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1. INTRODUÇÃO

Este documento tem por intuito apresentar o resultado do processo de elaboração dos novos projetos pedagógicos do Curso de Música da Universidade Federal de Pelotas, em suas duas modalidades ( Licenciatura e Bacharelado ( desenvolvidos, respectivamente, pelo Instituto de Letras e Artes / ILA e pelo Conservatório de Música / CM. 

Todo o processo foi elaborado a partir das aspirações do corpo docente dos departamentos envolvidos (Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA, Departamento de Canto e Instrumento / CM e Departamento de Artes e Comunicação / DAC), respaldado pelos alunos dos cursos atuais ( Licenciatura e Bacharelado ( pela Pró-Reitoria de Graduação da UFPel e, sobretudo, amparado legalmente pela nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9.394/96) e pelas recomendações e sugestões das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN 0195/2003).

Desde fevereiro de 2003, duas comissões vêm se reunindo, visando a elaboração dos referidos projetos pedagógicos. Os percursos utilizados para a elaboração dos novos projetos foram:

1) organização de comissões de estudos curriculares, com freqüentes reuniões para discussão de legislações, textos e idéias;

2) debates e sugestões para qualificação do curso de música; 

3) discussões por áreas reunindo os professores, possibilitando assim uma melhor integração entre as duas modalidades; 

4) discussão e reformulação do currículo do curso de música (licenciatura e bacharelado) com a participação de alunos e comunidade;

5) início da elaboração dos  Projetos Pedagógicos; 

6) conclusão dos Projetos Pedagógicos e seus respectivos currículos

Os resultados destes encontros já puderam ser concretizados, através do processo de seleção para o próximo vestibular da área de música da UFPel (2003/2004), que já está unificado, ou seja, as provas teóricas e entrevistas serão realizadas nos mesmos dias, tendo como diferencial apenas a prova prática, pois esta diz respeito aos objetivos específicos de cada modalidade: licenciatura e bacharelado.

É importante ressaltar ainda que a educação universitária deve estar comprometida com a questão da competência na formação intelectual de seus alunos, mediante uma conscientização crítica dos processos sociais inerentes ao acesso do conhecimento, ou seja, à possibilidade do exercício da cidadania. O acesso às linguagens artísticas, neste caso a música, deverá estar assegurado em uma proposta educacional transformadora e que propicie aos estudantes o acesso e contato com os conhecimentos culturais básicos e necessários para uma prática social dinâmica e democrática. Ao constituirmos os Cursos de Música em apenas um Curso com duas modalidades, temos em vista beneficiar não somente a área de música especificamente. Entende-se que este benefício abrange a Universidade, professores, alunos, funcionários e comunidade em geral, seja ela local, regional, estadual ou nacional. 

Enfim, pretendendo não sobrepor saberes, mas pensar que o ensino pressupõe envolvimento, trabalho compartilhado, projetos e planejamentos em comum, o objetivo é que se construa um novo curso buscando a síntese e não a fragmentação, buscando a compreensão da área como um todo. E, dentro desta visão do todo, procurar trabalhar com a possibilidade de dinamizar e qualificar este curso integrando conhecimento, técnica, pesquisa e avaliação constantes.

2. A REFORMA CURRICULAR DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES

A reformulação do Curso de Licenciatura em Artes do Instituto de Letras e Artes da UFPEL/RS – reconhecido como Licenciatura Plena pelo Decreto nº 81.606 de 27/04/1978 – que ora ocorre com a elaboração de novos projetos pedagógicos nas suas três habilitações (Música, Desenho e Computação Gráfica e Artes Visuais) pretende adequar-se às exigências da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) de 1996 e da Resolução CNE/CP 2/2002 que regulamenta uma nova carga horária para os cursos de Licenciatura. Tal processo iniciou-se em agosto de 2002, vinculado a outras necessidades, a saber: rever o mercado de trabalho para o profissional licenciado na habilitação em Desenho e Computação Gráfica e a tentativa de unir os cursos de músicas oferecidos pela UFPEL – Bacharelado e Licenciatura – em uma mesma Unidade, pois ambos encontram-se, até o momento, sendo oferecidos por unidades distintas (um pelo Instituto de Letras e Artes e o outro pelo Conservatório de Música).
Desde fevereiro de 2003, formou-se uma comissão para discutir os projetos pedagógicos da Licenciatura em Artes, deixando para um segundo momento a definição do currículo. A metodologia utilizada para elaboração de um novo currículo foi a seguinte: organização de uma comissão de estudos curriculares, com reuniões quinzenais para debates de textos e idéias; elaboração de proposta de projeto pedagógico; debates e sugestões para qualificação dos cursos de artes; discussão e reformulação dos currículos com a participação de alunos e comunidade.

Em primeiro lugar, optou-se por rever todas habilitações a partir da demanda da comunidade, da realidade do mercado de trabalho e, assim, delineando um perfil de egresso. Como resultado deste levantamento, a habilitação de Desenho e Computação Gráfica passará a ser englobado, a partir de 2004, pelo Curso de Artes Visuais, modalidade licenciatura, dadas suas características de formação muito próximas e ao mercado de concursos que se reduziu para o campo do profissional licenciado em Desenho. A nomenclatura dos cursos também será modificada, considerando-os, então, por orientação da SESU/MEC, segundo suas áreas de conhecimento. Os Cursos passarão a ter vínculos por área, junto aos Cursos de Bacharelado respectivos. O Curso de Licenciatura em Artes será desmembrado e passará a ser denominado, diferenciadamente não mais como habilitações, mas como: Curso de Artes Visuais, modalidade Licenciatura e Curso de Música, modalidade Licenciatura, e com projetos pedagógicos diferenciados.

Desde a reformulação do currículo em 1999 e com a mudança do Instituto de Letras e Artes para um novo prédio em 2000, situado à Rua Alberto Rosa n.62, o curso de Licenciatura recebeu um espaço mais adequado para o ensino, onde foi valorizada, principalmente, a convivência dos cursos de artes entre si e as especificidades das necessidades das práticas plásticas e musicais, além de priorizar a participação dos alunos dentro da Universidade e as vivências dos discentes junto à comunidade.

Um espaço mais adequado e um programa de qualificação docente tornaram possível a conseqüente melhora do curso, onde já é possível, mesmo em pleno processo de nova reformulação curricular, dar maior ênfase à relação ensino-aprendizagem e valorizar as atividades de pesquisa e extensão.

Todavia, outras modificações ainda eram necessárias visando um projeto pedagógico mais voltado às novas abordagens educacionais presentes na LDB/96, nas Diretrizes Curriculares Nacionais de cada curso, nos Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino da arte e, também, seguindo a Resolução CNE/CP 2/2002 que redefine a carga horária dos cursos de Licenciatura.

Considerando, então, que nossa estrutura física melhorou, contamos com um espaço maior e mais adequado para podermos qualificar nosso curso, estamos agora dando prioridade para a modificação do projeto pedagógico do curso abordando novas teorias pedagógicas. Teóricos como Edgar Morin (teoria da complexidade); Philippe Perrenoud (conceito de competências); César Coll (conceito construtivista de currículo); Fernando Hernández (trabalhar conteúdos por projetos didáticos); Antonio Nóvoa (formação profissional) e Pérez Gómez (formação de professores) são alguns dos autores que estamos estudando para rever o currículo do curso de licenciatura em música, tendo claro que o currículo é a sistematização das vivências que ocorrem em sala de aula e em todos os espaços de ensino-aprendizagem oportunizados por este curso. 

Portanto, não basta modificar ou renomear disciplinas se uma real mudança não ocorrer. O trabalho de uma mudança de projeto pedagógico envolve a conscientização de professores e alunos de que novas práticas na relação de ensino-aprendizagem deverão acontecer.

Desta maneira, pensamos o novo currículo trabalhando não por núcleos ou blocos de conteúdos, mas por áreas de conhecimento, tais como: área de conhecimento específico e de fundamentos teóricos; área de conhecimento de formação humanístico-pedagógica e área de integração e pesquisa. Assim, as disciplinas ficam organizadas por áreas, sendo que em cada área há um núcleo obrigatório e um núcleo optativo de créditos –– havendo ainda um conjunto livre de disciplinas em cada núcleo optativo de cada área, que podem ser feitas em outros cursos, denotando o aspecto da flexibilidade curricular.

A abordagem teórica a ser adotada é a da prática pedagógico-reflexiva, onde a relação teoria-prática é constante e o processo de avaliação é pensado no conjunto do curso e não apenas isoladamente em cada disciplina. Para evitar a fragmentação do ensino dos conteúdos acadêmicos em metodologias específicas, propõe-se uma metodologia integrada e uma prática pedagógica na perspectiva da construção do conhecimento. A metodologia integrada surge da interdisciplinaridade, onde cada área de conhecimento elabora seu conjunto de conteúdos de forma interligada, pressupondo a articulação dos saberes. E o encadeamento constante das áreas de conhecimento será norteado pela perspectiva transdisciplinar, envolvendo questões comuns a todas áreas.

3. HISTÓRICO DOS CURSOS DE ARTES DO INSTITUTO DE LETRAS E ARTES

Os Cursos de Artes do Instituto de Letras e Artes da UFPEL/RS têm sua origem na Escola de Belas Artes, criada em 1949, que obteve autorização do Governo Federal para funcionamento dos Cursos de Graduação em Pintura e Escultura em 1955. Tais cursos foram reconhecidos pelo decreto nº 48903, de agosto de 1960. Em 1967, com o recebimento de um prédio próprio, a Escola passou a se chamar Escola de Belas Artes Dona Carmen Trápaga Simões e, com a criação da Universidade Federal de Pelotas em 1969, tornou-se Unidade agregada. O estatuto da UFPel, de 1969, criou os Institutos básicos, entre eles o Instituto de Artes. No ano seguinte, em 1970, o Governo Federal autoriza o funcionamento do Curso de Professorado em Desenho. Em 1975, foi reconhecido o Curso de Licenciatura Curta em Educação Artística, o qual foi extinto em 1980, sendo substituído, ainda em 1978, pelo Curso de Licenciatura Plena em Educação Artística, com três habilitações: Artes Plásticas, Desenho e Música.

Seguindo as orientações da LDB de 1971, o profissional licenciado em Educação Artística tinha que ser polivalente para atuar junto às escolas, recebendo uma formação que deveria contemplar uma diversidade de conhecimentos nas várias áreas artísticas (teatro, artes plásticas, dança, desenho, música, etc.). Com este perfil a UFPEL licenciou, de 1975 a 1999, o total de quinhentos e oitenta e seis (586) professores as habilitações de Desenho e Artes Plásticas e cem (100) egressos da habilitação em Música do curso de Educação Artística. 

Após a LDB 9.394/96, os currículos das três habilitações, passaram por uma primeira reformulação, em 1998, adequando-se à nova realidade do curso de artes, que foi elevado à categoria de área de conhecimento dentro do currículo da escolaridade básica. Assim, a nomenclatura do Curso passou de Licenciatura Plena em Educação Artística para Licenciatura em Artes, permanecendo as habilitações: Música, Desenho e Computação Gráfica, e Artes Visuais. A característica deste currículo é de que as áreas de conhecimento específico foram mais bem contempladas, dando ênfase às especificidades de cada habilitação e retirando todo o caráter de polivalência destes.

O currículo da Licenciatura em Artes que está em vigor desde 1999 formou, até 2002, o total de 85 alunos nas habilitações de Desenho e Computação Gráfica e Artes Visuais e 35 alunos na habilitação de Música. 

4. ESTRUTURA DO COLEGIADO DO CURSO DE LICENCIATURA EM ARTES

4.1 Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes

4.1.1 Finalidades

O Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes é o órgão de coordenação didática que tem por finalidade superintender o ensino no âmbito do Curso de Licenciatura em Artes do Instituto de Letras e Artes da Universidade Federal de Pelotas, na forma do art.122 do Regimento Geral da UFPel.

4.1.2 Composição

Área Básica

Departamento de Artes e Comunicação

Profa. Ursula Rosa da Silva (coordenadora)

Profa. Eliane Nunes

Departamento de Letras – Instituto de Letras e Artes

Profa. Ana Maria da Silva Cavalheiro

Departamento de Fundamentos da Educação – Faculdade de Educação

Prof. Agostinho Mário Dalla Vecchia

Departamento de Artes Visuais – Instituto de Letras e Artes

Prof. José Carlos Brod Nogueira

Departamento de Desenho Técnico e Gráfica Comput. – Instituto de Física e Matemática

Profa. Ângela Petrucci Vasconcelos

Área Profissionalizante

Departamento de Artes Visuais – Instituto de Letras e Artes

Profa. Luciana Engelsdorf Leitão

Departamento de Desenho – Instituto de Física e Matemática

Profa. Lisete Margot Lima da Silva

Departamento de Música e Artes Cênicas – Instituto de Letras e Artes

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Profa. Regiana Blank Wille

Departamento de Ensino – Faculdade de Educação

Profa. Tânia Speron Porto

Representação Discente

Paula Alessandra Lelling Vilella Martins 

4.2 Comissão de Estudos Curriculares

4.2.1 Finalidade da Comissão de Estudos Curriculares


A Comissão de Estudos Curriculares, encarregada de elaborar os novos projetos pedagógicos, analisar os currículos atuais e propor alterações nas três habilitações do Curso de Licenciatura em Artes, teve as seguintes finalidades: 1. redefinir o perfil dos profissionais a serem formados, propor aproximações entre teoria e prática; 2. elaborar os projetos pedagógicos de acordo com as indicações das Comissões de Especialistas nas áreas de Artes Visuais e de Música da SESU/MEC; 3.buscar um equilíbrio maior entre a formação profissional e a formação pedagógica; 4. aproveitar, ao máximo, na definição das disciplinas que deverão integrar o currículo, aquela já existentes em cursos similares, conforme a disponibilidade de professores do ILA e do Conservatório de Música (como Curso de Artes Visuais, bacharelado, e o Curso de Música, bacharelado), buscando maior integração entre os cursos.

4.2.2 Composição

A Comissão de Estudos Curriculares do Colegiado do Curso de Licenciatura em Artes foi constituída por duas subcomissões, da seguinte forma:

Coordenação

Profa. Ursula Rosa da Silva

Subcomissão de Artes Visuais e de Desenho e Computação Gráfica

Profa. Carmen Lúcia Abadie Biasoli

Profa.Eliane Nunes

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Prof. José Luiz Pellegrin

Profa. Luciana E. Leitão

Prof. Nicola Caringi Lima

Profa. Lisete Margot Lima da Silva 

Acadêmica Paula Alessandra Martins

Subcomissão de Música

Profa. Fabiane Tejada da Silveira

Profa. Regiana Blanck Wille

Profa. Sônia Cava de Oliveira

Profa. Isabel Bonat Hirsch

Profa. Isabel Porto Nogueira

Prof. Mário de Souza Maia

Profa. Magali Letícia S. Richter

Prof. Raul Costa d’Avila

Acadêmico Everton Vasconcelos de Almeida

5. O NOVO CURSO DE MÚSICA, MODALIDADE LICENCIATURA

5.1 Denominação até 2003

Licenciatura em Artes, habilitação em Música.

5.2 Denominação a partir de 2004

CURSO DE MÚSICA – MODALIDADE LICENCIATURA

5.3  Situação 


O Curso foi reconhecido como Licenciatura pelo Decreto  no 81.606 de 27/04/78.

5.4 Ingresso e Vagas


O ingresso é anual, feito através do Concurso de Vestibular, sendo oferecidas, o total de 20 vagas.
Para ingressar no Curso de Música, modalidade licenciatura exige-se, como pré-requisito, realização do teste de habilidades musicais específicas (conhecimentos de teoria e percepção musical e do instrumento escolhido – que pode ser voz, violão, teclado ou flauta transversal). O teste é realizado de 30 a 60 dias antes do vestibular, sendo de caráter eliminatório. São também realizadas entrevistas com cada candidato, para diagnóstico.

5.5 Duração do Curso


Mínima de 10 semestres.


Máxima de 16 semestres.

5.6 Turno


Diurno.

5.7 Titulação

Licenciado em Música

5.8 CONCEPÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO

O projeto Pedagógico é aqui entendido como um instrumento de balizamento do saber /fazer universitário, concebido coletivamente no âmbito do Colegiado do Curso. Ao constituir-se, o Projeto Pedagógico enseja a construção de intencionalidades para o desempenho do profissional docente de Música, concentrando-se no ensino, mas estreitamente vinculado aos processos de pesquisa e extensão.


A partir da análise crítica do atual momento histórico, social e educacional o Curso reviu seus procedimentos no sentido de adequá-los a essa nova conjuntura que privilegia os avanços tecnológicos, criando condições que permitam ao aluno uma inserção profissional inventiva no mercado de trabalho e a utilização de novas tecnologias educacionais.


Deste projeto fazem parte não só as atividades em sala de aula, entre professor e aluno, mas, também, a organização global da unidade: estrutura administrativa, biblioteca, reuniões de departamentos e do Conselho Departamental, ações do núcleo de extensão, eventos artísticos e sócio-culturais, palestras, seminários, comemorações e confraternizações. A justificativa é de que todas as iniciativas da unidade afetam direta ou indiretamente a formação dos alunos, em termos de currículo aberto ou oculto.


Este projeto prevê, também, as relações entre o trabalho pedagógico do Curso, da Unidade e da Universidade com a forma de organização da sociedade. Isto porque a organização de um projeto pedagógico se dá no seio de um contexto social historicamente determinado, refletindo, sem dúvida o tipo de sociedade a que pertence.


A finalidade desse projeto é a formação de um docente comprometido com a construção do conhecimento, uma produção através do trabalho com valor social, uma prática refletida na teoria  que é devolvida à prática. Um profissional cujo trabalho seja reconhecido pelo coletivo da instituição e pela sociedade.

5.9 PERFIL DO CURSO


Objetivos:


O objetivo geral do Curso de Música, modalidade Licenciatura, da Universidade Federal de Pelotas será:

· Formar um profissional Licenciado em Música, com orientação para a Educação Musical, que garanta sua satisfatória atuação no mercado de trabalho.

Como objetivos específicos de:

· Possibilitar a formação de um profissional prático-reflexivo na área músico-pedagógica,  capacitado para enfrentar os desafios da sociedade contemporânea nas atividades de ensino-aprendizagem, artísticas e culturais;

· Capacitar este profissional a interagir com a sua comunidade local com vistas à transformação e à qualidade de vida, tendo como panorama os princípios que regem a Universidade, ou seja, o Ensino, a Pesquisa e a Extensão, conforme projeto pedagógico da UFPEL.

O Curso de Música, modalidade Licenciatura apresenta a estrutura dos seguintes conjuntos de disciplinas, conforme indicação do parecer da CES/CNE 0146/2002 de 03.04.2002:

I – Conteúdos Básicos: estudos relacionados com a Cultura e as Artes, envolvendo também as Ciências Humanas e Sociais com ênfase em Psico-Pedagogia;

II – Conteúdos Específicos: estudos que particularizam e dão consistência à área de Música, abrangendo os relacionados com o Conhecimento Instrumental, Composicional e de Regência;

III – Conteúdos Teórico-Práticos: estudos que permitam a integração teoria/prática relacionada com o exercício da arte musical e do desempenho profissional, incluindo também Estágio Curricular Supervisionado, Prática de Ensino, Iniciação Científica e utilização de novas Tecnologias.


O regime escolar adotado pelo Curso é semestral, com aulas semanais. O ingresso é anual, com o número de (20) vinte vagas.

O Curso de Música, modalidade Licenciatura, tem como carga horária 2915 horas, (1890 h/a  de disciplinas de conteúdo científico-cultural, 420 h/a de disciplinas teórico-práticas de vivências pedagógicas, 405 h/a de estágios supervisionados e 200 h/a de atividades complementares) devendo estas serem cumpridas ao longo de, no mínimo, cinco (5) anos, ou seja dez (10) semestres, e no máximo oito (8) anos ou 16 semestres.


O turno de funcionamento do Curso é diurno, preferencialmente o da manhã. Pretende-se que a formação profissional potencialize as condições de flexibilidade do mercado de trabalho do professor de Música. Desta forma, podem os professores atuar não apenas na rede escolar já existente, como são incentivados a contribuir para abertura de campo de trabalho do professor de Música, através de escolinhas de arte, de escolas de música, de oficinas de arte para adultos e idosos, para portadores de deficiências. Profissionais da área da música podem também desenvolver atividades ligadas à técnica e à tecnologia de produção e gravação de sons, associando-se ao ensino da música.

5.10 PERFIL DO PROFISSIONAL A SER FORMADO

A elaboração de um perfil para a formação dos futuros professores de música tem como intuito adequar-se às novas exigências legais previstas pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.9.394/96, bem como as Diretrizes Curriculares Nacionais. Dessa forma, o egresso deverá: 

1.  ter competência específica para o exercício profissional como educador musical atuando nos diversos níveis da educação básica(na forma do Art. 21 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96);

2.  ser um apreciador de arte, capaz de fruição estética no que se refere à arte, em geral, e a música em especial, com uma abrangente formação cultural e humanística, sensível a todas as formas de manifestação artística;

3.  compreender a arte como área específica do conhecimento humano e como elemento imprescindível para uma formação integral do estudante;

4. articular as diversas representações que formam o campo musical, objetivando a construção do conhecimento, proporcionando às crianças, jovens e adultos do campo escolar e não-escolar, o acesso à cultural musical para poder  refletir sobre suas manifestações;

5. Ter consciência e ser capaz de argumentar sobre a importância da arte e da música como área de conhecimento nas escolas, através da sua atuação competente e transformadora;

6. Ser capaz de examinar, compreender e discutir as questões concernentes à área de educação musical nos mais diversos níveis da educação básica;

7. Desenvolver a capacidade criativa de articular vários métodos, processos, formas, materiais e valores estéticos na prática pedagógico-musical, envolvendo o pensamento crítico-reflexivo;

8. Utilizar de forma adequada metodologias e técnicas, bem como recursos tecnológicos na pedagogia musical, adaptando-se à realidade educacional;

9. Desenvolver a capacidade de elaborar projetos de pesquisa, visando a intervenção no seu meio de atuação;

10. Demonstrar capacidade auto-crítica, conhecendo sua própria história, buscando aprimoramento como educador musical;

11. Ser um profissional capaz de lidar com a complexidade dos fenômenos educativos-musicais, em suas várias demandas e especificidades de acordo com os diversos campos de atuação;

12. Incentivar teorias e práticas pedagógicas que visem a formação de um ser humano completo, harmônico e equilibrado em suas dimensões racional, sensível e criativa

13. Ser capaz de desenvolver atividades integradoras com as outras áreas do conhecimento humano, visando empreender projetos que possam criar e difundir a cultura e seu desenvolvimento.

14. Desenvolver atividades, em sua área específica de docência, que estimulem a construção do conhecimento em música, o desenvolvimento da sensibilidade, da imaginação e da capacidade criativa dos alunos;

5.11 FORMAÇÂO DO PROFESSOR

O mundo contemporâneo traz enormes desafios à formação de professores, questionando e redefinindo o papel do professor. Para isso concorrem as novas concepções sobre a educação, as revisões e atualizações nas teorias de desenvolvimento e aprendizagem, o impacto da tecnologia da informação e das comunicações sobre os processos de ensino e aprendizagem, suas metodologias, técnicas e materiais de apoio.


Diante dessas novas demandas a formação do professor1 deve estar em sintonia com os princípios prescritos pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional/LDBEN, as normas instituídas nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a educação infantil, ensino fundamental e médio, bem como as recomendações constantes dos Parâmetros Curriculares Nacionais para a Educação Básica elaborado pelo Ministério da Educação.

No entanto, não só por existirem essas exigências legais emerge a preocupação pela criação de um novo perfil profissional na área de Educação Musical. Outros fatores também evidenciam a criação de um novo perfil dos profissionais que se deseja formar nos cursos de Licenciatura em Música. Estes fatores referem-se à ampla oferta de trabalho existente no mercado, aos distintos contextos existentes em que tais profissionais poderão atuar e também a existência da educação musical em espaços formais e não formais (HENTSCHKE, 2001).


Tudo isso aponta para a necessidade de rever os modelos de formação docente, significando com isso:

· formular os processos de mudanças no interior da instituição formadora;

· atualizar e aperfeiçoar o currículo face às novas exigências;

· articular a formação com as demandas da realidade escolar na sociedade contemporânea;

· articular a formação com as mudanças em curso na organização pedagógica e curricular da educação básica brasileira, preparando os professores para serem os agentes dessas mudanças;

· melhorar a oferta de recursos bibliográficos e tecnológicos na instituição.

As transformações científicas e tecnológicas, que ocorreram de forma acelerada, exigem das pessoas novas aprendizagens. Nos últimos anos, tem-se observado o uso cada vez\ mais disseminado dos computadores e de outras tecnologias, que trazem uma grande mudança em todos os campos da atividade humana. A comunicação oral e escrita convive cada dia mais intensamente com a comunicação eletrônica, fazendo com que se possa compartilhar simultaneamente com pessoas de diferentes locais.

Por outro lado, o processo de internacionalização das economias e de tensões entre interesses de mercado e de capital e interesses sociais, a transformação de uma sociedade industrial numa sociedade baseada na informação aponta para o conhecimento e controle do meio técnico-científico-informacional como fatores de produção absolutamente decisivos para mudar a estrutura da sociedade, criar novas dinâmicas sociais e econômicas. e também novas políticas.

Nesse contexto, é certo que há uma enorme distância entre o perfil de professor que a realidade exige e o perfil que a realidade até agora criou. Essa circunstância implica instaurar e fortalecer processos de mudança na formação do professor. Faz-se necessária uma revisão profunda dos diferentes aspectos que interferem nessa formação, tais como: a organização institucional, a estruturação dos conteúdos para que respondam as necessidades da atuação do professor, os processos formativos que envolvem aprendizagem e desenvolvimento das competências do professor, a vinculação entre o curso de formação e as escolas de educação básica e os sistemas de ensino.


A formação como preparação profissional deve possibilitar que os professores se apropriem de determinados conhecimentos e possam experimentar, em seu próprio processo de aprendizagem, o desenvolvimento das competências necessárias para atuar nesse novo cenário. A formação de um profissional de educação tem que estimulá-lo a aprender o tempo todo, a pesquisar e investir na sua própria formação.


 Um tema de presença marcante no debate atual, nacional e internacional, é sobre a crise e a reconstrução da identidade de professor e a necessidade de se assumir a dimensão profissional de seu trabalho, em contraposição à visão de sacerdócio.


Atuar com profissionalismo exige do professor, não só o domínio dos conhecimentos específicos em torno dos quais deverá agir, mas, também, compreensão das questões envolvidas em seu trabalho, sua identificação e resolução, autonomia para tomar decisões, responsabilidade pelas opções feitas. Requer, ainda, que o professor saiba avaliar criticamente a própria atuação e o contexto em que atua e que saiba, também, interagir cooperativamente com a comunidade profissional a que pertence e com a sociedade.


Para tanto, o domínio da dimensão teórica do conhecimento para a atuação profissional é essencial, mas não é suficiente. É preciso saber mobilizar o conhecimento em situações concretas, qualquer que seja a sua natureza. Essa perspectiva traz para a formação a concepção de competência, como sendo o ponto de partida e de chegada de formação e atuação profissional do professor.


Nessa perspectiva, a construção de competências para se efetivar, deve se refletir nos objetivos da formação, na eleição de seus conteúdos, na organização curricular, na abordagem metodológica, na criação de diferentes tempos e espaços de vivência para o professor em formação.


As competências tratam sempre de alguma forma de atuação, só existem em situação e, portanto, não podem ser apreendidas pela comunicação de idéias. Para construí-las, as ações mentais não são suficientes – ainda que sejam essenciais. Não basta a um profissional ter conhecimento sobre o seu trabalho; é fundamental que saiba fazê-lo.2

A aprendizagem por competências supera a dicotomia teoria-prática, definindo-se pela capacidade de mobilizar múltiplos recursos numa mesma situação, entre os quais os conhecimentos adquiridos na reflexão sobre questões pedagógicas e aqueles construídos na vida profissional e pessoal, para responder as diferentes demandas das situações de trabalho.


Esse foco que é dado à dimensão prática, porém, não implica em descartar o domínio da dimensão teórica. Implica, sim, redimensionar a organização curricular do curso, subordinando os conhecimentos gerais e específicos a serem construídos nas diversas etapas de aprendizagem à finalidade última da mesma: assegurar aos futuros professores condições suficientes para o exercício de sua profissão, entendida essas condições como o desenvolvimento de competências e a aquisição dos conhecimentos requeridos para esse exercício. A aquisição de competências implica na construção de conhecimento. Não há real construção de conhecimento sem que resulte construção de competências.


No caso o Curso de Música, modalidade Licenciatura, deve assegurar ao professor uma “prática-teórica do saber e do fazer artístico conectada a uma concepção de arte e de ensino da arte na perspectiva da construção do conhecimento e a consistentes propostas pedagógicas e, ainda, a formação de um professor agente de seu próprio desenvolvimento, desempenhando um papel ativo na formulação tanto dos propósitos e objetivos de seu ensino como dos meios para atingi-los”.3
Indo ao encontro de uma formação que proporcione aos futuros professores de música um perfil conveniente para enfrentarem as reais condições que se apresentam na atuação prática profissional, pensa-se que: 

A formação pode estimular o desenvolvimento profissional dos professores, no quadro de uma autonomia contextualizada da profissão docente. Importa valorizar paradigmas de formação que promovam a preparação de professores reflexivos, que assumam a responsabilidade do seu próprio desenvolvimento profissional e que participem como protagonistas na implementação das políticas educativas (NÓVOA, 1992, p. 27).

Assim sendo, acredita-se que a elaboração desta proposta curricular deva contemplar a formação de um profissional reflexivo, a qual possibilite sua inserção e atuação no mercado de trabalho. 

Dentre os autores que abordam a formação do profissional reflexivo, destaca-se SCHÖN (2000). Para esse autor, o desenvolvimento de uma prática reflexiva é centrada em três idéias: o conhecimento na ação, a reflexão na ação e a reflexão sobre a reflexão na ação. 

O primeiro, denominado de conhecimento na ação, é compreendido como um saber que está presente nas ações profissionais que vem carregadas de um saber escolar, um conhecimento que possibilita agir. Contudo, não só desse saber escolar é constituído o conhecimento na ação, também se inclui o conhecimento espontâneo, intuitivo e experimental do profissional.  

O segundo, a reflexão na ação é entendida por SCHÖN (2000) como algo que mantém uma relação direta com o conhecimento na ação, podendo ser vista como um momento que gera mudança. Significa produzir uma pausa, para refletir, em meio à ação presente, um momento onde o profissional pára para pensar, reorganiza o que está fazendo através da reflexão. É com base nesta reflexão que o educador pode encontrar novas pistas para solucionar problemas de aprendizagem. 

O terceiro, a reflexão sobre a reflexão na ação se constitui numa maneira de se conseguir intencionalmente produzir uma descrição verbal da reflexão na ação, uma sistematização teórica. Desse modo, o profissional pode produzir uma reflexão que pode influir diretamente em ações futuras ao colocar em prova uma nova compreensão do problema. Assim, ao refletir sobre a reflexão na ação, pode-se julgar e compreender o problema, imaginando uma solução (ibid.).

Segundo PÉREZ GÓMEZ (1992, p. 103), o processo de reflexão dos profissionais requer “a imersão consciente do homem no mundo da usa experiência, um mundo carregado de conotações, valores, intercâmbios simbólicos, correspondências afectivas [sic], interesses sociais e cenários políticos”. Desse modo, o que se deseja formar é um profissional que não se limite a aplicar técnicas aprendidas ou os métodos de investigação consagrados. Não obstante, deve aprender a elaborar e a comparar novas estratégias de ação, fórmulas de pesquisa, teorias e categorias de compreensão, modos de enfrentar e definir os problemas encontrados no decorrer de sua prática pedagógica (ibid., p. 110). Assim, visualiza-se a formação de um professor como prático autônomo, como artista que reflete, que toma decisões e que cria durante a sua própria ação (PÉREZ GÓMEZ, 1992).

Além da prática reflexiva ser enfatizada no novo perfil profissional que se propõe, é possível salientar algumas competências profissionais as quais deverão ser contempladas na formação dos futuros educadores musicais. Estas se apresentam norteadas por três referenciais. O primeiro, que se refere às determinações das Diretrizes Curriculares para os Cursos Superiores, especificamente o de música. O segundo, referente às concepções quanto ao referencial de competência necessárias para a prática de ensino descritas por PERRENOUD
 (2000). E, o terceiro, baseado nas competências docentes listadas por OLIVEIRA (2001) especificamente relacionada à área de Educação Musical.  

Assim, apresentam-se as seguintes competências docentes as quais deverão ser contempladas na formação do educador musical, adequadas e/ou contextualizadas pelas competências específicas necessárias ao curso:

Competências docentes relacionadas à prática pedagógico-musical:

· Dominar os conteúdos a serem ensinados, suas traduções em objetivos a serem alcançados além de suas transposições didáticas;

· Distanciar-se da dicotomia entre a teoria e a prática do ensino musical;

· Organizar e dirigir e avaliar situações de aprendizado musical diversas;

· Realizar planejamentos das aulas e as seqüências dos mesmos;

· Apresentar-se disposto a modificar e refazer os planejamentos sempre que necessário;

· Realizar a avaliação dos alunos do tipo longitudinal, ou seja, no decorrer de todo o processo de desenvolvimento musical dos mesmos. 

· Trabalhar sob uma preceptiva educacional afetiva, cognitiva, psico-motora e cultural (OLIVEIRA, 2001, p. 32);

· Contextualizar o ensino de música oferecido com os contextos socio-econômico-cultural dos alunos;

Competências docentes relacionadas à aprendizagem dos alunos: 

· Proporcionar maior envolvimento possível dos alunos nas atividades propostas pelo professor e desenvolvidas pelos alunos;

· relacionar as vivências musicais dos alunos, ocorridas dentro e fora da aula, ao ensino de música;

· incentivar a participação dos alunos na  aula de música;

· incentivar um olhar mais crítico dos alunos sobre a realidade musical que os cerca e sobre músicas que não conhecem;

· motivar o comprometimento do aluno no processo de sua própria aprendizagem;

·  possibilitar ao aluno diversas oportunidades de vivências musicais;

· despertar e aguçar  os alunos para a música;

· propiciar envolvimento dos alunos em atividades curriculares e extracurriculares, dentro e fora dos ambientes da instituição de ensino;  

· motivar a participação e envolvimento das famílias dos alunos nas atividades musicais desenvolvidas;

Competências docentes relacionadas às instituições de ensino:

· compreender as formas de estruturação do sistema educacional de ensino;

· reconhecer em sua prática pedagógica a função social da escola;

· atuar politicamente na instituição onde trabalha;

· fundamentar suas decisões políticas e pedagógicas;

· fundamentar a importância da aula de música na educação do ser humano.
6. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1 Organização curricular básica

Neste currículo estão definidos dez semestres letivos como duração ideal para a integralização curricular. O curso terá a duração de cinco anos, visto ser oferecido em turno único.

Este currículo está organizado em quatro áreas de conhecimento, baseado nas Diretrizes Curriculares do MEC. Estas áreas estão definidas a seguir:

6.1.1 Área de Conhecimento Instrumental

Tem como meta proporcionar ao aluno a construção do seu perfil profissional através do desenvolvimento de prática instrumental e vocal que subsidia a prática pedagógica.

6.1.2 Área de Conhecimento de Fundamentos Teóricos

Inclui todos os campos de conhecimento que abordam a música em seu percurso através do tempo e culturas, sua construção e maneiras com a música é percebida. Proporciona uma base teórica à formação do licenciando, desenvolvimento da percepção sedimentada em conhecimentos de estruturação musical, harmonia e análise, considerando as questões de cunho histórico, social, antropológico e filosófico da música, bem como a informática musical. 

6.1.3 Área de Conhecimento Humanístico-Pedagógico

Este campo oferece conhecimentos que irão compor a formação pedagógica do licenciando. Abordagem de aspectos relevantes à prática docente tais como relação professor – aluno; processos de desenvolvimento infantil; organização escolar; currículo; atendimento às diferenças; avaliação da aprendizagem; novas tecnologias de informação; estudos filosóficos, históricos, políticos, econômicos, sociológicos, psicológicos e antropológicos que fundamentam a compreensão da sociedade, do homem e da educação e das teorias pedagógicas e curriculares.

As três áreas de conhecimento (Instrumental, Fundamentos Teóricos e Humanístico-Pedagógico) constituem componente curricular de natureza científico-cultural e somam o total de 1860 horas/aula.

6.1.4 Área de Integração e Pesquisa

Esta área introduz o conceito de pesquisa científica, subsidiando futuros projetos de pesquisa em música. Orienta e integra os conhecimentos relativos às metodologias e práticas de pesquisa e ao trabalho de conclusão de curso (TCC), monografia. Supervisiona e articula a prática pedagógica e os estágios. Constitui-se em espaço de integração teórico - prática do currículo e em instrumento de aproximação do aluno à realidade social e pedagógica do trabalho educativo por meio da prática pedagógica e estágio orientado. Entende-se que a integração teoria-prática deva estar presente desde o primeiro ano do curso. Isto se dará através de disciplinas específicas, projetos, atividades, e articulações com as atividades das diferentes disciplinas que compõem o currículo.

Para obtenção do grau de Licenciado em Música, o aluno deve elaborar e defender um trabalho de conclusão de curso (TCC) e integralizar o total de 2915 horas/aula, assim distribuídas:

TRAB. ACADÊMICOS: ATIV. CIENT. ACADEM. (ACA) – 1890 H

ESTÁGIOS SUPERVIS. – 405H

PRÁTICAS COMO COMP. CURRICULAR – 420H

ATIV. ENRIQ. CURRIC.- 200H

6.1.4.1 PRÁTICAS TEÓRICO-PEDAGÓGICAS - Conforme a Resolução do CNE/CP 2 (de 19 de fevereiro de 2002), art. 12, a prática deve estar presente como componente curricular desde o início do curso e permear toda a formação do professor. Esta dimensão prática envolve o saber-fazer reflexivo do graduando, transcendendo o estágio e tem como finalidade promover a articulação das diferentes práticas que englobam o ensino, numa perspectiva interdisciplinar. Neste currículo, a carga horária de prática vivenciada é de 420 horas/aula e desenvolve-se na disciplina Orientação e Prática Pedagógica, que é oferecida em regime de Colegiado.

6.1.4.2 ATIVIDADES COMPLEMENTARES - As atividades complementares, de formação acadêmica de cada aluno, constituem-se de disciplinas optativas (do próprio curso ou de outro qualquer da UFPEL), estudos dirigidos, participação em projetos de pesquisa, em projetos de extensão, em monitoria, em seminários e eventos, bem como apresentação de pesquisa em congressos científicos, deverão ser apreciadas e aprovadas pelo Colegiado do Curso podendo vir a contabilizar horas/aula para integralização curricular, que deve somar, no mínimo, 200 horas/aula. As atividades de formação acadêmica de cada aluno, como por exemplo, a participação em projetos de pesquisa, em projetos de extensão, em monitoria e outros, deverão ser apreciadas e aprovadas pelo Colegiado do Curso podendo vir a contabilizar horas/aula para integralização curricular.

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, as Atividades Complementares são componentes curriculares que possibilitam o reconhecimento, por avaliação, de habilidades, conhecimentos e competências do aluno, inclusive adquiridas fora do ambiente escolar, incluindo a prática de estudos e atividades independentes, transversais, opcionais, de interdisciplinaridade, especialmente nas relações com o mundo do trabalho e com as ações de extensão junto à comunidade. As Atividades Complementares se constituem componentes curriculares enriquecedores e implementadores do próprio perfil do formando, sem que se confundam com estágio curricular supervisionado.

6.1.4.3 ESTÁGIO SUPERVISIONADO – o estágio supervisionado é um componente curricular obrigatório, indispensável à consolidação dos desempenhos profissionais desejados, inerentes ao perfil do formando, devendo o colegiado de curso aprovar o correspondentes regulamento de estágio, conforme orientação das Diretrizes Curriculares Nacionais. O estágio poderá ser realizado na própria instituição de ensino, mediante laboratórios que congreguem as diversas ações teórico-práticas e desde que sejam estruturados e operacionalizados de acordo com a regulamentação própria prevista.

6.1.4.4 TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC) – a monografia é componente curricular que deverá seguir regulamentação própria, contendo os critérios, procedimentos e mecanismos de avaliação, além das diretrizes técnicas relacionadas com a sua elaboração. A matrícula na disciplina Projeto em Educação Musical II será realizada somente mediante a comprovação dos pré-requisitos preenchidos e da apresentação do Formulário do TCC junto ao Colegiado do Curso (ver em anexo a proposta de normas).

6.2 UNIDADE METODOLÓGICA


O projeto prevê, neste momento, uma revisão e reorganização das questões relativas a concepção e execução do ensino, ou seja, da prática pedagógica em sala de aula.


Para evitar a fragmentação do ensino dos conteúdos acadêmicos em metodologias específicas, propõe-se uma metodologia integrada e uma concepção de prática pedagógica na perspectiva da construção do conhecimento4.


A metodologia integrada nasce de interdisciplinaridade5, uma conjunção de diferentes disciplinas curriculares, que pressupõe uma reconfiguração da concepção do saber e uma reformulação na estrutura pedagógica do ensino.


A interdisciplinaridade é aqui entendida como uma prática de negociação entre pontos de vista, projetos e interesses diferentes. O trabalho interdisciplinar supõe uma interação das disciplinas, uma interpretação, indo desde a simples comunicação de idéias até a integração mútua dos conceitos, da epistemologia e da metodologia. A interdisciplinaridade se impõe como um princípio de organização do conhecimento.


O trabalho de forma interdisciplinar compreende, entre outros, os seguintes pré-requisitos:

· saber colocar questões, não buscar somente respostas;

· estar consciente de que ninguém se educa com idéias “ensinadas”;

· ter coragem de sempre fornecer à razão motivos para mudar;

· não cultivar o gosto pela certeza do sistema, porque o conhecimento nasce da dúvida e se alimenta de incertezas.

A interdisciplinaridade permite a abertura de um novo nível de comunicação, concretizado através da articulação dos saberes6, que podem ser assim entendidos:

· Conhecimento sistematizado: aquelas formulações consideradas válidas pela epistemologia, com base no método científico, que formam um corpo de conceitos, organizados e teorias bem definidas e, ainda, aqueles organizados por diferentes disciplinas no campo das artes, das humanidades etc.

· Saber cultural: formas de conhecimento, como os chamados cotidiano, leigo, tradicional ou empírico, em uma dada cultura que apresentam níveis variados de elaboração, provenientes da mídia, da política, de regionalismos e de outros lugares.


Numa proposta interdisciplinar é, também, fundamental, pensar na articulação de diferentes áreas do conhecimento, prestando atenção na teorização sobre os conceitos multi, inter e transdisciplinaridade7. 


Tal integração só será atingida na interdisciplinaridade, de modo que  se estabelecerá um novo tipo de saber que compreende os saberes das disciplinas que se “interdisciplinaram”. Na perspectiva transdisciplinar, uma última etapa, todas as disciplinas se fundirão sem qualquer supremacia de uma sobre a outra.


A primeira proposta, então, para evitar a fragmentação do conhecimento é pensar numa metodologia integrada onde a ação interdisciplinar pressupõe a articulação dos saberes. Já a proposta  transdisciplinar diz respeito à produção do ensino que se concretiza na prática pedagógica em sala de aula. Desta forma, este projeto pedagógico prevê a organização das disciplinas por áreas de conhecimento, onde cada área realiza a elaboração dos conteúdos destas disciplinas de forma interligada. E o encadeamento constante das áreas de conhecimento será norteado pela perspectiva transdisciplinar, abordando questões comuns a todas as disciplinas, tais como as vivências práticas e o desenvolvimento das competências anteriormente definidas.


A prática pedagógica pressupõe uma concepção de conhecimento que orienta uma relação dialética entre teoria e prática, uma unidade entre sujeito e objeto do conhecimento e um lugar de construção do saber e do fazer artístico.


Assim, o professor que forma professores atuará como um prático reflexivo10 de sua própria experiência como um caminho seguro para a melhoria do ensino, da experiência com os alunos, das condições sociais do ensino, que influenciam o trabalho dentro da sala de aula e da própria instituição a que este professor pertence.


Daí, este projeto propõe uma prática pedagógica reflexiva11 considerando que ela:

· Enfoca o conhecimento da música nos diferentes contextos históricos como processo em transformação;

· Privilegia a capacidade cognitiva para a construção do conhecimento;

· Coloca o professor como mediador do conhecimento e como agente de construção do saber e do fazer artístico;

· Evidencia o professor que tem consciência das finalidades da educação da arte e seu ensino, de suas relações com a sociedade e dos meios necessários para a realização do seu ensino. Ele é professor sem deixar de ser artista;

· Estimula uma ação recíproca do professor com o aluno e com a realidade circundante;

· Avalia o aluno pela produção do ponto de vista teórico-prático, como processo e como produto.

Se o professor procurar, em sua prática pedagógica, estabelecer uma ação recíproca com os alunos e com a realidade circundante, propondo uma atividade criativa e reflexiva, então ele vinculará a teoria à prática tanto no saber e no fazer artístico como no saber e no fazer pedagógico.

Se o aluno, numa prática dessa natureza, for levado a usar sua experiência cognitiva, não apenas no nível de aquisição de informações e de destreza, de habilidades manuais ou técnicas então ele utilizará suas capacidades e suas habilidades cognitivas na apreensão da realidade, não para reproduzi-las pura e simplesmente, mas sim para compreendê-las, recriá-las e apropriar-se delas para a construção de um conhecimento novo, de seu próprio conhecimento.

6.3 AVALIAÇÃO       



A avaliação é parte integrante do processo de formação, uma vez que possibilita diagnosticar questões relevantes, aferir os resultados alcançados considerando os objetivos propostos e identificar mudanças de percurso eventualmente necessárias.


Considerando que o processo de formação deve garantir o desenvolvimento de competências profissionais, a avaliação destina-se à analise da aprendizagem dos futuros professores, favorecendo seu percurso e regulando as ações de sua formação. Não se presta a punir os que não alcançam o que se pretende, mas ajudar cada professor a identificar melhor suas necessidades  de formação e empreender o esforço necessário para investir no próprio desenvolvimento profissional.

Desta forma, o conhecimento dos critérios utilizados e a análise dos resultados e dos instrumentos de avaliação e de auto-avaliação são fundamentais, uma vez que favorecem a consciência do professor sobre seu processo de aprendizagem. Isso possibilita ao futuro professor conhecer  e reconhecer seus próprios métodos de pensar, utilizados para aprender, desenvolvendo a capacidade de auto-regular a própria aprendizagem.

O domínio sobre os processos de apropriação do conhecimento de cada um permite, ainda, quando partilhado no âmbito do trabalho coletivo, que todo o grupo dos professores em formação possa ser beneficiado, ampliando suas possibilidades de aprendizagem, por meio do intercâmbio entre diferentes formas de aprender.


Como a atuação do professor é de natureza complexa, avaliar as competências profissionais no processo de formação é, da mesma forma, uma tarefa complexa. As competências para o trabalho coletivo têm importância igual à das competências mais propriamente individuais, uma vez que é um princípio educativo dos mais relevantes e, portanto, avaliar também essa aprendizagem é fundamental.


Embora seja mais difícil avaliar competências profissionais do que assimilação de conteúdos convencionais, há muitos instrumentos para isso. Seguem, então, algumas possibilidades:

· identificação e análise  de situações educativas complexas e/ou problemas em uma dada realidade;

· elaboração de projetos para resolver problemas identificados num contexto observado;

· elaboração de uma rotina de trabalho semanal a partir de indicadores oferecidos pelo formador;

· definição de intervenções adequadas, alternativas as que forem consideradas inadequadas;

· planejamento de situações didáticas consonantes com um modelo teórico estudado;

· reflexão escrita sobre aspectos estudados, discutidos e/ou observados em situações de estágio;

· participação em atividades de simulação;

· estabelecimento de prioridades de investimento em relação à própria formação.

Em qualquer um desses casos, o que se deve avaliar não é a quantidade de conhecimento adquirido, mas a capacidade de acioná-los e de buscar outros para realizar o que é proposto. Portanto, os instrumentos de avaliação só cumprem com sua finalidade se puderem diagnosticar o uso funcional e contextualizado dos conhecimentos.

6.4 TABELA GERAL DE DISCIPLINAS DO CURSO (modelo DRA)


UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO DEPARTAMENTO DE REGISTROS ACADÊMICOS

SEÇÃO DE CURRÍCULOS E HISTÓRICOS
CURSO: MÚSICA –MODALIDADE LICENCIATURA                                                                            CRÉDITOS POR SEMESTRE 

CURRÍCULO VIGENTE: A PARTIR DO 1º PERÍODO LETIVO DE 2004                                                   MÍNIMO: 08

                                                                                                                                                                                    MÁXIMO:  

Disciplinas Obrigatórias                                                                                                                                       (*) disciplinas sem cód.

sem
cód.
disciplinas
te
ex
pr
 total  

CH               CR


pré-requisitos (s)

códigos

1º
*

*

*

*

*

*
Teoria Musical e Percepção Auditiva I

História da Música I Laboratório Coral I

Instrumento Principal I 

Técnica Vocal I

Expressão Corporal 

Fund. Psicol. da Educação
02

02

01

00

01

00

60
00

00

00

00

00

00

00
02

00

01

02

01

02

04
60                   03

30                  02

30                  01

30                  01

30                  01

30                  01

60                  04


___

___

___

___

___

___

___

2º
*

*

*

*

*

*

*
Teoria Musical e Percepção Auditiva II

História da Música II

Laboratório Coral II

Instrumento Principal II

Técnica Vocal II

Fund. Sócio-Hist.Fil. da Educação
Orient. e Prát. Pedagógico Musical I 


02

02

01

00

01

04

02     
00

00

00

00

00

00

00
02

00

01

02

01

00

02 
60                  03

30                  02

30                  01

30                  01

30                  01

60                  04

60                  03
TMPA I

História da Música II

Laboratório Coral I

Instrumento Principal I

Técnica Vocal I

___

___

3º
*

*

*

*

*

*

*

*

*
Teoria Musical e Percepção Auditiva III

História da Música III

Laboratório Coral III

Instrumento Principal III

História da Música Brasileira 

Orient. e Prát. Pedagógico Musical II

Sociologia da Educ. Musical

Fundamentos da Educação Musical I
02

02

01

00

02

02

02

02
00

00

00

00

00

00

00

00
02

00

01

02

00

02

00

00
60                  03

30                  02

30                  01

30                  01

30                  02

60                  03

30                  02

30                  02             


TMPA II

História da Música II

Laboratório Coral II

Instrumento Principal II

____

Orient. e Prát. Pedagógico Musical II

Fund. Psic. da Educação  

4º

Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

História da Música IV

Harmonia I

Laboratório Coral IV

Instrumento Principal IV

História da Música Popular Brasileira

Orient. e Prát. Pedagógico Musical III

Fundamentos da Educação Musical II
02

02

02

01

00

02

02

02
00

00

00

00

00

00

00

00
02

00

00

01

02

00

02

00
60                  03      

30                  02

30                  02

30                  01

30                  01

30                  02

60                  03

30                  02

   
TMPA III

História da Música III

TMPA III

Laboratório Coral III

Instrumento Principal III

História da Mus. Brasileira I

Orient. e Prát. Ped. Musical II

Fundamentos da Educação Musical I



5º


*

*

*

*

*

*

*
Prosódia Musical

Harmonia II 

Instrumento Principal V

Regência Coral I

Prática Instrum. em Grupo I

Teoria e Prática Pedagógica

Orientação e Prat. Pedagógico Musical IV
02

02

00

02

00

02

02


00

00

00

00

00

00

00


00

00

02

00

02

02

02


30                  02

30                  02

30                  01

30                  02

30                  01

60                  03

60                  03


TMPA IV

Harmonia I

Instrumento Principal IV

Laboratório Coral IV

TMPA IV, Instrum. Principal IV

Fund. Psic. da Educação  



6º

Fundamentos de Contraponto

Harmonia III

Instrumento Principal VI

Regência Coral II

Prática Instrum. em Grupo II

Educ. Brasileira e Políticas Públicas

Pré-Estágio I


02

02

00

02

00

04

00
00

00

00

00

00

00

00
00

00

02

00

02

00

05
30                   02

30                  02

30                  01

30                  02

30                  01

60                  04

75                  03
TMPA IV

Harmonia II

Instrumento Principal V

Regência Coral I

Prática Instrum. em Grupo I

Teoria e Prática Pedagógica

7º

Estética Musical

Harmonia IV

Instrumento Principal VII

Regência Coral III

Pesquisa em Música I

Tópicos em Educ. Musical

Estágio Supervisionado I


02

02

00

02

04

02

00
00

00

00

00

00

00

00
00

00

02

00

00

00

06
30                  02

30                  02

30                  01

30                  02

60                  04

30                  02

90                  03
História da Música IV

Harmonia III

Instrumento Principal VI

Regência Coral II

Fund. Educ. Musical II

Fund. Educ. Musical II

Pré-Estágio I

8º

Arranjo Vocal e Instrumental

Análise Musical I

Instrumento Principal VIII

Regência Coral IV

Pesquisa em Música II

Pré-Estágio II


02

02

00

02

04

00
00

00

00

00

00

00


00

00

02

00

00

05
30                 02

30                  02

30                  01

30                  02

60                  04

75                  03


Harmonia IV

Harmonia IV

Instrumento Principal VII

Regência Coral III

Pesquisa em Música I

Teoria e Prat. Pedagógica 

9º

Análise Musical II

Instrumento Principal IX

Projeto em Educação Musical I

Estágio Supervisionado II
02

00

04

00
00

00

00

00
00

02

00

06


30                  02

30                  01

60                  04

90                 03
Análise Musical I

Instrumento Principal VIII

Todas as disciplinas até 8º sem.

Estágio Superv. I

10º

Instrumento Principal X

Projeto em Educação Musical II (TCC)

Pós-Estágio


00

04

00
00

00

00
02

00

05 


30                 01

60                04

75                03
Instrumento Principal IX

Projeto em Educ. Musical I

Estágio Superv I e II 

Disciplinas optativas

cód


Disciplinas
TE
EX
PR
Total ch
total cr
pré-requisito (s)

Código (s)

*
Instrumento Suplementar

Metodologia Científica

Etnomusicologia

Leitura e Grafia

Seminário de Introdução à Musicoterapia

Seminário em Educação Especial

Psicologia da Música

Análise e Estudos de Métodos de Iniciação Instrumental

Percussão

Flauta Doce I

Flauta Doce II

Flauta Doce III

Oficina de Instrumentos

Música e Tecnologia

Teatro na Educação I

Teatro na Educação II

Teatro na Educação III

Teatro na Educação IV

TMPA V

TMPA VI

Tópicos em Softwares de Música

Tópicos sobre Princípios Básicos do Som e da Física

Prosódia Musical II

Didática do Canto I

Didática do Canto II

Educação Corporal e Vocal na Educação Infantil

Educação Corporal e Vocal na 3ª Idade

Tópicos em Educação Musical II

Prática Instrumental em Grupo III

Prática Instrumental em Grupo IV

Profissão Docente

Filosofia da Educação I

Filosofia da Educação II
00

02

02

02

02

02

02

02

00

00

00

00

04

04

04

04

04

04

02

02

02

04

02

02

02

02

02

02

00

00

04

04

04


00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00
02

00

00

00

00

00

00

00

02

02

02

02

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

00

02

02

00

00

00
30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

30

60

60

60

60

60

60

30

30

30

60

30

30

30

30

30

30

30

30

60

60

60
01

02

02

02

02

02

02

02

01

01

01

01

04

04

04

04

04

04

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

01

01

04

04

04
TMPA II

Fundamentos da Educ. Mus. II

Fundamentos da Educ. Mus. II

TMPA IV e Funda Psic. da Educação

Instrumento Principal IV

TMPA I

Flauta Doce I

Flauta Doce II

TMPA IV

Teatro na Educação I

Teatro na Educação II

Teatro na Educação III

TMPA IV

TMPA V

TMPA IV, Harmonia I

Prosódia Musical

Didática do Canto I

Tópicos em Educação Musical I

Prática Instrumental em Grupo II

Prática Instrumental em Grupo III

Filosofia da Educação I

6.5 TABELA GERAL DE DISCIPLINAS DO CURSO

Disciplinas Obrigatórias

SEM
CÒD.
DISCIPLINAS
CH

Sem
CH
CR
PRÉ-REQ.

1º

Teoria Musical e Percepção Auditiva I
60
04
03
—



História da Música I
30
02
02
—



Laboratório Coral I
30
02
01
—



Instrumento Principal I
30
02
01
—



Técnica Vocal
30
02
01
__



Expressão Corporal 
30
02
01




Fund.Psicol. da Educação
60
04
04










2º

Teoria Musical e Percepção Auditiva II
60
04
03
          TMPA I



História da Música II
30
02
02
História da Música I



Laboratório Coral II
30
02
02
Lab.Coral I 



Instrumento Principal II
30
02
01
Instrum.Princ. I



Técnica Vocal II
30
02
02
           Téc.Vocal I



Fundam.S ócio-Hist. Filos. da Educação
60
04
04
—



ORIENT. E PRÁT. PEDAGÓGICO MUSICAL I
60
04

__









3º

Teoria Musical e Percepção Auditiva III
60
04
03
TMPA II



História da Música III
30
02
02
História da Mus. II



Laboratório Coral III 
30
02
02
Lab.Coral II



Instrumento Principal III
30
02
01
Instrum.Princ. II



História da Música Brasileira I
30
02
02




Orientação e Prática Pedagógico-musical II
30
02
02
Fud. Psicológicos da  educação 



Sociologia da Educação Musical
60
04





Fundamentos da Educação Musical I
30
02
02
TMPA II









4º

Teoria Musical e Percepção Auditiva IV
60
04

03
TMPA III



História da Música IV
30
02
02
História da Mus.III



Laboratório Coral IV
30
02
02
Lab.Coral III



Instrumento Principal IV
30
02
01
Instrum.Princ.III



História da Música Brasileira II
30
02
02




Harmonia I
30
02
02
TMPA IV



Orientação e Prática Pedagógico-musical III
30
02
02
Fund. Educ. Mus. I



Fundamentos da Educação Musical II
60
04
03
Orient.Prát.Ped.Mus. I









5º

Prosódia Musical
30
02
02
TMPA IV



Instrumento Principal V
30
02
01
Instr.Princ. IV



Harmonia II
30
02
01
TMPA IV, Instr.Princ. IV



História da Música Popular Brasileira 
30
02
02




Regência Coral I
30 
02
01
Lab.Coral IV



Prática Instrumental em Grupo I
30
02

Harmonia I



Orientação e Prática Pedagógico-musical IV
60
04
03
 



Teoria e Prática Pedagógica
60
04
03
Orient.Prát.Ped.Mus. I









6º

Fundamentos de Contraponto
30
02
02
TMPA IV



Harmonia III
30
02

Harmonia II



Instrumento Principal VI
30
02
01
Instr.Princ. V



Regência Coral II
30
02
01
Prát.Instr. em Grupo I



Prática Instrumental em Grupo II
30
02
01
Reg.Coral I



Educ. Brasil.-Org. e Pol. Pub.
60
04
04




Pré-Estágio I
75
05

Teoria e Prát.Ped.









7º

Estética Musical
30
02
02
Hist.Música IV



Harmonia IV
30
02

Harmonia III



Instrumento Principal VII
30
02
01
Instr.Princ.VI



Regência Coral III
30
02

Reg.Coral II



Pesquisa em Música I
30
02

Fund.Educ.Mus. II



Tópicos em Educ. Musical 
60
04

Fund.Educ.Mus. II



Estágio Superv. em Ensino Fund. e Médio I
90
06

Pré-Estágio I









8º

Arranjo Vocal e Instrumental 
60
04
03


*

Análise Musical I
60
04
04
Harmonia IV



Instrumento Principal VIII
30
02
02
Instr.Princ.VII 



Regência Coral IV
30
02
01
Reg.Coral III



Pesquisa em Música II
30
02

Pesq.em Música I



Pré-Estágio II



Teoria e Prát.Ped.




75
05



9º

Análise Musical II 
30
02
01
Anal.Musical I



Instrumento Principal IX



Instr.Princ.VIII



Projeto em Educ. Musical I
30
02
02
Todas as disc. Até o 8º sem.



Estágio Superv. em Ensino Fund. e Médio II
60
04
04
Pré-Estágio II e Estágio Superv. I




90
06



10º

Instrumento Principal X
30
02
01
Instrum.Princ. IX



Projeto em Educ. Musical II (TCC)
60
04
04
Proj.Educ.Musical I



Pós-Estágio
75
05

Estágios Superv. I e II











Sub-total ativ. Cient.Acad. obrigatórias
1890






ESTÁGIOS SUPERVIS.
405







PRÁTICAS COMO COMP. CURRICULAR
420






Atividades complementares
200






Total
2915




Disciplinas Optativas
SEM.
CÒD.
DISCIPLINAS
CH
CR
PRÉ-REQ.



Instrumento Suplementar
02
01




Metodologia Científica
02
02




Etnomusicologia
02
02




Leitura e Grafia
02
02




Seminário de Introd. à Musicoterapia
02
02
Fundamentos da Educ. Musical II



Seminário em Educação Especial
02
02
Fundamentos da Educ. Musical II



Psicologia da Música
02
02
Funda Psic. da Educação



Análise e Estudos de Métodos de Iniciação Instrumental
02
02
Instrumento Principal IV



Percussão






Flauta doce I
02
01
-



Flauta doce II
02
01
Flauta Doce I



Flauta doce III
02
01
Flauta Doce II



Oficina de instrumentos
04
04




Música e Tecnologia
02
02




Teatro na educação I
04
04
Expressão Corporal



Teatro na educação II
04
04
Teatro na Edcu. I



Teatro na educação III
04
04
Teatro na Edcu. II



Teatro na Educação IV
04
04
Teatro na Edcu. III



TMPA V
02
02
TMPA IV



TMPA VI
02
02
TMPA V



Tópicos em Softwares de Música
02
02
TMPA IV



Princípios Básicos do Som e da Física
04
02
TNPA IV



Prosódia Musical II 
02
02
Prosódia Musical



Didática do Canto I
02
02
Técnica Vocal II



Didática do Canto II
02
02
Didática do Canto I



Educação Corporal e Vocal na Educ. Infantil
02
02




Educação Corporal e Vocal na 3ª Idade
02
02




Tópicos em Educação Musical II
02
02
Tópicos em Educação Musical



Prática Instrumental em Grupo III
02
01
Prática inst. II



Prática Instrumental em Grupo IV
02
01
Prática inst. III



Harmonia IV
02
02




História da música no Rio Grande do Sul
02
02




História da Música na América Latina
02
02




Introdução à Musicologia
02
02




Antropologia e Música
02
02




Profissão Docente
04
04




Filosofia da Educação I
04
04




Filosofia da Educação II
04
04
Filosofia da Educação I

FLUXOGRAMA








CURSO: 
Música
















MODALIDADE:
Licenciatura





































SEMESTRE


















1º

Teoria Musical e Percepção Auditiva I

História da Música I

Laboratório Coral I

Instrumento Principal I

Técnica Vocal I

Expressão Corporal

Fundamentos Psicológicos da Educação



























2º

Teoria Musical e Percepção Auditiva III

História da Música II

Laboratório Coral II

Instrumento Principal II

Técnica Vocal II

Orientação e Prática Pedagógico Musical I

Fundamentos Socio-Hist.-Fil da Educação



























3º

Teoria Musical e Percepção Auditiva III

História da Música III

Laboratório Coral III

Instrumento Principal III

História da Música Brasileira

Orientação e Prática Pedagógico Musical II

Fundamentos da Educação Musical I

Sociologia da Educação Musical

























4º

Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

História da Música IV

Laboratório Coral IV

Instrumento Principal IV

História da Música Popular Brasileira

Orientação e Prática Pedagógico Musical III

Fundamentos da Educação Musical II

Harmonia I

























5º

Prosódia Musical

Prática Instrumental em Grupo I

Regência Coral I

Instrumento Principal V



Orientação e Prática Pedagógico Musical IV



Harmonia II

























6º

Fundamentos de Contraponto

Prática Instrumental em Grupo II

Regência Coral II

Instrumento Principal VI



Educação Brasileira e Políticas Públicas

Pré-Estágio I

Harmonia III

























7º

Estética Musical



Regência Coral III

Instrumento Principal VII

Tópicos em Educação Musical

Pesquisa em Música I

Estágio Sup. de Ensino Fund. e Médio I

Harmonia IV

























8º

Análise Musical I

Arranjo Vocal e Instrumental

Regência Coral IV

Instrumento Principal VIII



Pesquisa em Música II

Pré-Estágio II



























9º

Análise Musical II





Instrumento Principal IX



Projeto em Educação Musical I

Estágio Sup. de Ensino Fund. e Médio II



























10º







Instrumento Principal X



Projeto em Educação Musical II (TCC)

Pós-Estágio



























6.7 TABELA DE EQUIVALÊNCIAS DO CURSO DE MÚSICA - LICENCIATURA

Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Música – modalidade licenciatura

SEMESTRE
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(até 1998)

1º
140031
Teoria Mus. E Perc.Aud. I
140035
Expressão Musical I


140132
Expressão Corporal I
140039
Expressão Cênica I


140133
Técnica Vocal I
110011
Expressão Plástica I


140134
Teclado I
140097
Piano suplementar I


140135
Flauta doce I
110007
Expressão Gráfica I


590038
História da Música I
590038
História da Música I


360003
Metodologia Científica
350001
Metodologia do Estudo


360064
Psicologia da Educação I
360005
Psicologia do Desenvolvimento I

2º
140136
Teoria Mus. E Perc.Aud. II
140036
Expressão Musical II


140137
Expressão Corporal II
140040
Expressão Cênica II


140144
Técnica Vocal II
110012
Expressão Plástica II


140145
Teclado II
140014
Piano suplementar II


140146
Flauta doce II
110008
Expressão Gráfica II


590039
História da Música II
590039
História da Música II


590068
Folclore Musical
590019
Folclore Brasileiro


360069
Psicologia da Educação II
360007
Psicologia da Aprendizagem I

3º
140147
Teoria Mus. E Perc.Aud. III
140037
Expressão Musical III


460120
Instrumento Eletivo I
140122
Prática Instrumental I


140149
Técnica Vocal III
140096
Canto Coral I


140150
Teclado III
140015
Piano suplementar III


590115
História da Música III
590067
História da Mus. Contemp.


590108
Fund. do Ensino da Arte I
590065
Fundamentos da Arte-educ. I


360010
Filosofia da Educação I
360010
Filosofia da Educação I

4º
140151
Teoria Mus. E Perc.Aud. IV
140038
Expressão Musical IV


460121
Instrumento Eletivo II
140123
Prática Instrumental II


140153
Técnica Vocal IV
140018
Canto Coral II


140154
Teclado IV
140016
Piano suplementar IV


590047
História da Música Brasileira
590047
História da Mus. Brasileira 


140155
Educação Musical
140041
Expressão Cênica III


590114
Fund. do Ensino da Arte II
590066
Fundamentos da Arte-educ. II


360011
Filosofia da Educação II
360011
Filosofia da Educação II

5º
140156
Teoria Mus. E Perc.Aud. V
140117
Leitura e grafia I


460122
Instrumento Eletivo III
140127
Prática Instrum. III


460116
Harmonia I
140099
Linguagem e Estrut.Musical I


140158
Canto Coral e Reg. I
140022
Regência de Coro I


59
Hist.da Mús.Popular Brasileira
590001
História das Artes I


140159
Educação Musical II
590056
Fund. da Arte Teatral


140160
Prosódia Musical
140024
Prosódia Musical


350142
Metodologia do Ensino I
350007
Metod. do Ensino de 1º Grau

6º
140161
Teoria Mus. E Perc.Aud. VI
140118
 Leitura e grafia II


460123
Instrumento Eletivo IV
140129
Regência de grupos instrum.


460116
Harmonia II
140032
Linguagem e Estrut.Musical II


140162
Canto Coral e Reg. II
140023
Regência de Coro II


140163
Estética Musical
590058
Teoria da Comum. Estética


140164
Educação Musical III
140042
Expressão Cênica IV


350143
Estrutura e Func. do Ensino
350022
Ensino de 1º Grau


350144
Metodologia do Ensino II
350008
Metod. do Ensino de 2º Grau

7º
140165
Fundamentos de Contraponto
140125
Fundamentos de Contraponto


140166
Análise Musical
140119
Leitura e grafia III


460117
Harmonia III
140033
Ling. e Estrut. Musical III


140167
Canto Coral e Reg. III
140126
Regência de Coro III


140168
Educação Musical IV
590033
Teoria geral da arte


590110
Projeto em Artes I
590012
Prática de Educação Artística I


350145
Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio I
350009
Prática de Ensino de 1º Grau

8º
460118
Arranjo e Improvisação
140130
Arranjo e Improvisação


460119
Harmonia IV
140034
Ling. e Estrut. Musical IV


590111
Projeto em Artes II
590013
Prática de Educação Artística II


350146
Est.Sup.emEns.Fund.eMédio II
350018
Prática de Ensino de 2º Grau

Tabela de equivalências de Disciplinas do Curso de Música – modalidade licenciatura

SEMESTRE
Cód.
DISCIPLINA CURRÍCULO NOVO (desde 2004)
CÓD.
DISCIPLINA CURRÍCULO

(1999 a 2003)


1º

Teoria Mus. E Perc.Aud. I
140031

140136
Teoria Mus. E Perc.Aud. I e

Teoria Mus. E Perc.Aud. II



História da Música I
590038
História da Música I



Laboratório Coral I
140149
Técnica Vocal III



Instrumento Principal I
140135

140134

460120
Flauta Doce I ou

Teclado I ou 

Instrumento Eletivo I



Técnica Vocal I
140133
Técnica Vocal I



Expressão Corporal 
140132
Expressão Corporal I



Fund.Psicol. da Educ.
360064
Psicologia da Educação I



História da Música Brasileira I
590047
História da Música Brasileira 







2º

Teoria Mus. E Perc.Aud. II
140147
Teoria Mus. E Perc.Aud. III



História da Música II
590039
História da Música II



História da Música Brasil. II
590116
Hist. da Mus. Popular Brasileira 



Laboratório Coral II
140153
Técnica Vocal IV



Instrumento Principal II
140146

140145

460121
Flauta Doce II ou

Teclado II ou

Instrumento Eletivo II



Técnica Vocal II
140144
Técnica Vocal II



Fund.Sócio-hist.filos. da Educ. 
360010
Filosofia da Educ.I



Orientação e Prát. Pedag.Mus.I
360011
Filosofia da Educ.II







3º

Teoria Mus. E Perc.Aud. III
140151
Teoria Mus. E Perc.Aud. IV



História da Música III
590115
História da Música III



Laboratório Coral III

--------------------------------



Instrumento Principal III
460122

140150
Instrumento Eletivo III ou

Teclado III



Orient. e Prát. Pedag.Mus.II
360069
Psicologia da Educação II



Fund. da Educação Musical I
140155
Educação Musical I







4º

Teoria Mus. E Perc.Aud. IV
140156

140161
Teoria Mus. E Perc.Aud. V e

Teoria Mus. E Perc.Aud. VI 



História da Música IV

--------------------------



Laboratório Coral IV

--------------------------



Instrumento Princ. IV
460123

140154
Instrumento Eletivo IV ou

Teclado IV



Sociologia da Educ. musical
140164
Educação musical III



Harmonia I
460115
Harmonia I



Fund. da Educação Musical II
140159
Educação Musical II



Orient. e Prát. Pedag.Mus.III
590108

590114
Fund. Ensino da Arte I e

Fund.Ensino da Arte II







5º

Prosódia Musical
140160
Prosódia Musical



Instrumento Princ. V
140172
Teclado V



Prát. Instrum. em Grupo I

----------------------



Regência Coral I
140158
Canto Coral e Reg. I



Harmonia II
460116
Harmonia II



Teoria e Prát. Pedag.
350142
Metodologia do Ensino I



Laboratório Coral V

------------------------------



Orient. e Prát. Pedag. Mus.IV
350144
Metodologia do Ensino II



Tópicos em Educ. Musical I
140168
Educação Musical IV

6º

Fundamentos de Contraponto
140165
Fundamentos de Contraponto



Harmonia III
460117
Harmonia III



Instrumento Princ. VI
140173
Teclado VI



Prát. Instrum. em Grupo II

------------------------------



Regência Coral II
140162
Canto Coral e Reg. II



Educ. Bras. Org. e Pol.Públ.
350143
Estrutura e Func. do Ensino



Orient. e Prát. Pedag. Mus.V

60 Horas em pré-estágios com relatório e aprovação em colegiado









Pré-Estágio I



7º

Estética Musical
590117
Estética Musical



Harmonia IV
460119
Harmonia IV



Instrumento Princ. VII

-----------------------



Regência Coral III
140167
Canto Coral e Reg. III



Arranjo vocal e Instrum.
460118
Arranjo e Improv.



Pesquisa em música I
360003
Metodologia Científica



Pré-Estágio I
590110
Projeto em Artes I







8º

Arranjo Vocal e Instrumental
140130
Arranjo e Improvisação



Pesquisa em música II
140148
Pesquisa em música 



Análise Musical I
140166
Análise Musical 



Instrumento Princ. VIII

---------------------



Regência Coral IV

---------------------



Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio I
350145

350146
Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio I

Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio II







9º

Instrumento Princ. IX

---------------



Análise Musical II

----------------



Projeto em Educ. Musical I
590111
Projeto em Artes II



Est.Sup.em Ens.Fund.eMédio II

--------------------

10º

Instrumento Princ. X

-----------------



Projeto em Educ. Musical II (TCC)

----------------



Pós-Estágio

----------------

7. EMENTAS DAS DISCIPLINAS 

Ementas das Disciplinas Obrigatórias

1º Semestre
Disciplina: TEORIA MUSICAL E PERCEPÇÃO AUDITIVA I 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos:03

Carga Horária semanal : 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: Primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Ritmo. Brasília: Musimed, 1986.

PRIOLLI, Maria L de M. Princípios básicos da música para a juventude. Rio de Janeiro: Ed. Casa Oliveira, 1987.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA I 

Unid./Depto.: ILA/DAC 

Código:

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: Primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical desde as músicas primitivas ocidentais e não-ocidentais até a música medieval européia.

Bibliografia Básica:

CALDWELL, John. La música medieval. Madrid: Alianza Música, 1996.

GROUT, Donald; PALISCA, Claude. História de la música occidental. Madrid: Alianza Editorial, 1990.

Disciplina : LABORATÓRIO CORAL I 

Unid./Depto. ILA/DMAC

Código:  14

Créditos:02

Carga Horária semanal:  02h/s (1T/1P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: Espaço interdisciplinar para produção e estudo da música vocal histórica que abrange os períodos da Idade Média e Renascimento.

Bibliografia Básica:

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

MONKEMEYER, Helmut (ed.)  Antiqua Chorbuch. Londres: Schot Music. 

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL I - Teclado 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 01 

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: A disciplina organiza-se pela utilização de pressupostos teórico-práticos com vista a propiciar ao aluno a consciência da postura, da posição da mão, da utilização do peso de braço e dissociação muscular necessárias a uma adequada execução pianística. Propiciar a experiência de percepção sonora e rítmica através do teclado introduzindo a leitura em pauta dupla.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

Disciplina: INSTRUMENTO PRINCIPAL I (CANTO) 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 01

Carga Horária semanal : 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: Primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: Reconhecimento e utilização do instrumento vocal. Considerações preliminares sobre tipos de respiração e ressonância, articulação e postura. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo:Editora, 34, 1998.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL I (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: Primeiro

 Pré-requisitos: Sem

Ementa: Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas e arpejos. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado e a afinação.

Bibliografia Básica:

ALTES, Henri. Méthode complète de Flûte. Paris: Édition Alphonse Leduc:, 1906.

AQUINO, Francisca. Música Brasileira para o Iniciante. Brasília: Assunto Grave/Edições Musicais, 2003.

ARTAUD, Pierre-Yves. A Flauta Transversa: Método Elementar. Trad. de Raul Costa d'Avila e Carmen C. O. Gonçalves. Brasília: Ed. UNB 1995.

_________. A Propos de Pedagogie. Paris: Gerard Billaudot, 1996.

_________. Flûtes au Présent - Traite des techniques contemporaines sur les flûtes traverseires a lúsage decompositeurs et des flutistes. Paris: Editions Jobert, 1980.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL I (VIOLÃO) 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC 

Código:14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: Primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.
Disciplina : TÉCNICA VOCAL I 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140133

Créditos: 01

Carga Horária semanal:  02h/s (1T/1P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa:
 
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno um embasamento técnico vocal, que envolve respiração, apoio, relaxamento muscular e exercícios progressivos de vocalização. Possibilitando ainda leituras e discussões sobre os assuntos abordados pela disciplina. 

Bibliografia Básica:


COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal,1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

FERREIRA, L. P. Trabalhando a Voz: Vários Enfoques em Fonoaudiologia., SP: Summus, 1998.

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. SP: Roca, 2002.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Rio de Janeiro: Tecnoprint:, 1984.

Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL 
Unid./Depto.:  ILA/DMAC

Código:

Créditos: 01

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: primeiro

Pré-requisitos: Sem

Ementa: Atividades Práticas que instrumentalizam para o manejo e percepção do corpo em relação ao espaço pessoal, parcial e total – global.

Bibliografia Básica:

BEUTTENMÜLLER, Maria da Glória. LAPORT, Nelly. Expressão Vocal e Expressão Corporal. 2ª ed. RJ: Enelivros, 1992. 

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ: Civilização Brasileira, 1998.

FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989.

Disciplina: 

FUNDAMENTOS PSICOLÓGICOS DA EDUCAÇÃO
Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

Primeiro

Pré-requisitos:  

---------

Ementa: 

Tem como objetivo estudar aspectos psicológicos – evolutivos, cognitivos e afetivos – disponibilizando subsídios para problematizar, entender e intervir nos processos educacionais de sua futura prática profissional. A abordagem desses aspectos psicológicos será realizada a partir de sua interface com as outras áreas de conhecimento, historicamente contextualizados.

Bibliografia Básica :

ARIES, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, s/d. 

BIAGIO, A. Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, s/d.

CANEVACCI, M. Dialética do indivíduo.São Paulo: Brasiliense, s/d.

RAPPPORT, C. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: EPU, s/d.

2º Semestre

Disciplina : TEORIA MUSICAL E PERCEPÇÃO AUDITIVA II
Unid./Depto.:  ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 03

Carga Horária semanal : 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: segundo

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva I

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais e formação de tríades.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Ritmo. Brasília: Musimed, 1986.

PRIOLLI, Maria L de M. Princípios básicos da música para a juventude. Rio de Janeiro: Ed. Casa Oliveira, 1987.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA II 

Unid./Depto.: ILA/DAC 

Código:

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: segundo

Pré-requisitos:  História da Música I

Ementa: A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical do Renascimento e Barroco europeu.

Bibliografia Básica:

BUKOFZER, M. La música en la época barroca: de Monteverdi a Bach. Madrid: Alianza, 1994. 

GROUT, Donald J.; PALISCA, Claude. História de la música occidental. Madrid: Alianza Ed, 1990.

MASSIN, Jean; MASSIN, Brigitte. História da música ocidental. RJ: Nova Fronteira, 1997.

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Madrid: Alianza Editorial, 1992.

Disciplina: LABORATÓRIO CORAL II 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: segundo

Pré-requisitos:  Laboratório Coral I

Ementa: Espaço interdisciplinar para produção e estudo da música vocal dos períodos Barroco, Clássico e Romântico.

Bibliografia Básica:

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti. 

HORTA, Luiz Paulo. Como entender a música coral. S/l.: Arte Nova, 1964.

ZANDER, Oscar. Regência coral. Porto Alegre: Instituto Nacioanl do Livro, s/d.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL II (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal I

Ementa: A disciplina caracteriza-se por abordar a leitura e execução musical a partir de diversos pontos referenciais na pauta e no teclado abrangendo diferentes tonalidades; e dar subsídios técnicos e interpretativos para uma adequada execução ao teclado.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL II (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal I

Ementa: Estudo progressivo e metódico do processo respiratório, do apoio vocal, da articulação e postura. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL II (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal I

Ementa: Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos fáceis e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UNB, 1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo.1ª Edição brasileira São Paulo: Martins Fontes,1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL II (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal I

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina : TÉCNICA VOCAL II 
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140144

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/1T/1P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos: Técnica Vocal I

Ementa: A disciplina caracteriza-se por fornecer ao aluno um embasamento
técnico vocal, que envolve respiração, apoio, relaxamento muscular e exercícios
progressivos de vocalização. Possibilitando ainda leituras e discussões sobre os assuntos abordados pela disciplina.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

FERREIRA, L. P. Trabalhando a Voz: Vários Enfoques em Fonoaudiologia., SP: Summus, 1998.

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas.: SP: Roca, 2002.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Rio de Janeiro: Tecnoprint, 1984.

Disciplina: 

FUNDAMENTOS SÓCIO-HISTÓRICO-FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO
Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

segundo

Pré-requisitos: 

 -----

Ementa: 

Tem como objetivo estudar os pressupostos metodológicos, filosóficos, antropológicos, econômicos, político-institucionais e sociológicos de forma "interdisciplinar", centrando-os na perspectiva de possibilitar aos alunos aquisição progressiva de sensibilidade e competência para compreender e conceituar a realidade educacional em geral e, particularmente, a escola e suas relações constitutivas mais imediatas. Espera-se que os alunos desenvolvam maior capacidade de agir no meio em que vivem com perspectiva  histórica mais elaborada.

Bibliografia Básica:

ARROYO, M. G. Quem de-forma o profissional do ensino. Ver.Educ.AEC, Brasília, ano 14, n58, out./dez., 1985. 

HYPOLITO, A. Trabalho docente, classe social e relações de gênero. Campinas: Papirus, s/d.

LUCKESI, C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, s/d.

Disciplina: ORIENTAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICO- MUSICAL I 
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 03

Carga Horária semanal: 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: segundo

 Pré-requisitos: -------------------

Ementa:  Prática de Ensino – Educação Infantil.  Inserção na realidade educacional de estágio para observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação da proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Possibilitando uma visão dos vários significados e representações que a música constrói dentro e fora da escola. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

Bibliografia Básica:

BOGDAN, R. e BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Tradução de Maria João Alvarez, Sara Bahia dos Santos e Telmo Mourinho Baptista. Porto: Porto Editora Ltda., 1994. 

CHIZZOTTI, A. A pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991.

PÉREZ GÓMEZ, A. I. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da experiência. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998a, pp. 13-26.

____. Ensino para a compreensão. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998b, pp. 68-97.

____. Compreender o ensino na escola: modelos metodológicos de investigação educativa. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998c, pp. 99-117.

3º Semestre
Disciplina : TEORIA MUSICAL E PERCEPÇÃO AUDITIVA III 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC  

Código: 

Créditos: 03

Carga Horária semanal : 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva II

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Outras formas de escalas, linhas melódicas tonais e atonais, acordes de sétima e funções harmônicas principais.

Bibliografia Básica:

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

POZZOLLI, Ettore. Guia Teórico Prático. Milão: Ricordi, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.

WILLENS, Edgard. Solfejo – Curso Elementar. São Paulo: Fermata, 1985.

ZAMACOIS, Joachin. Teoria da Música. Barcelona: Labor, 1983.

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA III
Unid./Depto. ILA/DAC 

Código:

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: História da música II

Ementa: A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical clássica e romântica ocidental.

Bibliografia Básica:

EINSTEIN, Alfred. La música en la época romántica. Madrid: Alianza, 1994.

GROUT, Donald J.; PALISCA, Claude. História de la música  occidental.  Madrid: Alianza Editorial, 1990.

ROSEN, Charles. Formas de sonata. Barcelona, Labor Editorial, 1994. 

____. A Geração Romântica. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2000.

STOLBA, Keith Marie. The Development of Western Music- a History. Mc Graw Hill, 1994.

Disciplina : LABORATÓRIO CORAL III 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC  

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal : 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: Laboratório Coral II

Ementa: Espaço interdisciplinar voltado à produção e estudo da música coral Contemporânea.

Bibliografia Básica:

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

MONKEMEYER, Helmut (ed.) Antiqua Chorbuch. Londres: Schot Music, 

Partituras publicadas por: 

Warner Bros Publications. 

Hinshaw Music Inc.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL III (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: Instrumento Principal II

Ementa: A disciplina propicia a capacitação para realizar acompanhamento simples a melodias dadas ou criadas por ele, bem como improvisar conforme sua aquisição de conhecimentos teórico-técnicos.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL III (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: Instrumento Principal II

Ementa: Aprimoramento de exercícios de relaxamento muscular, dinâmica da respiração, articulação e vocalização. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL III (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: Instrumento Principal II

Ementa: Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos fáceis, intermediários e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UNB, 1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo.1ª Edição brasileira São Paulo: Martins Fontes,1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL III (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal II

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA I
Unid./Depto.:  ILA/DAC 

Código:

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo:  terceiro

 Pré-requisitos: Sem

Ementa: A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música erudita brasileira, das primeiras manifestações do período colonial até a Semana de Arte Moderna de 1922

Bibliografia Básica:

CURT LANGE, Francisco. A Música Barroca. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 

_______. A Música Erudita na Regência e no Império. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

Disciplina: SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO MUSICAL 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: terceiro

Pré-requisitos: Fundam.Psicol. da Educação

Ementa: A disciplina baseia-se na reflexão das condições sociais e os efeitos da música, assim como relações sociais, relacionadas à música. Considera o manuseio da música como processo social e analisa o comportamento do homem relacionado com a música e as influências sociais, instituições e grupos.

Bibliografia Básica:

ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 279 p.

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges. (orgs.) História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1991-1992; 5 v.

DAYRELL, J. T. Juventude, grupos de estilo e identidade. Educação em Revista, no 30, dez/1999, Porto Alegre.

LEVI, Giovanni; SCHMITT, Jean-Claude (orgs.). História dos jovens. São Paulo: Companhia das Letras,1996. 2 v.

SOUZA, J. (org.) Música, Cotidiano e Educação. Porto Alegre: UFRGS, 2000.

Disciplina: ORIENTAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICO- MUSICAL II
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 03

Carga Horária semanal: 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos: -------------------

Ementa:  Prática de Ensino Fundamental – 1º e 2º / 3º e 4º ciclos: Inserção na realidade educacional de estágio para observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação da proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

Bibliografia Básica:

DEL BEN, Luciana M. Concepções e ações de educação musical escolar: três estudos de caso. Tese (Doutorado em Música), Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2001.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 1º a 4º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 5º a 8º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

SOUZA, J. Transformações Globais e Respostas da Educação Musical. Anais do VI Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: SPEM. 1997

SWANWICK, K. Teaching Music Musically. London: Routledge. 1999.

Disciplina: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO MUSICAL I 
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: terceiro

 Pré-requisitos:- Teoria Musical e Percepção Auditiva II

Ementa: A disciplina estrutura-se na análise da educação musical no Brasil e em outros países, principais métodos e propostas. No estudo e análise das propostas para o ensino de Música contidos na LDB nos diferentes níveis de ensino.

Bibliografia Básica:

FREIRE, Vanda. Educação Musical no Brasil. Anais do III Encontro Anual da ABEM. Salvador. 1994.

HARGREAVES, David. J. Teoria e Prática em Educação Musical: Uma Perspectiva Britânica.  Anais do I Encontro Anual da ABEM. UFRJ. Dezembro 1992. p. 12-23. 

HENTSCHKE, Liane. (Org.) Educação Musical em Países de Línguas Neo-Latinas. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 2000.

OLIVEIRA, Alda. Fundamentos da Educação Musical. Fundamentos da Educação Musical 1, ABEM. Maio 1993.
PLUMMERIDGE, C. Music Education in Theory and Practice. Basingstoke: Burgess Science Press. 1991.

4º Semestre
Disciplina : TEORIA MUSICAL E PERCEPÇÃO AUDITIVA IV 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos:03

Carga Horária semanal : 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva III

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Linhas melódicas tonais e atonais e acordes de diversos tipos.

Bibliografia Básica:

LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi, s/d.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA IV 

Unid./Depto.: ILA/DAC 

Código: 59

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos: História da Música III

Ementa: A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical ocidental do século XX e contemporânea.

Bibliografia Básica:

BOUSSER, Dominique; e BOUSSER, Jean-Ives. Revoluções musicais: a música contemporânea depois de 1945. Lisboa: Caminho, 1990.

LOPEZ, Julio. La musica de la modernidad. Barcelona: Anthropos, 1984.

MENEZES FILHO, Florivaldo.Música eletroacústica. São Paulo: EDUSP, 1996.

PAZ, Juan Carlos. Introdução à música de nosso tempo. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1977.

STOLBA, Keith Marie. The Development of Western Music- a History. Mc Graw Hill, 1994.

Disciplina: LABORATÓRIO CORAL IV 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: Quarto

Pré-requisitos: Laboratório Coral III

Ementa: Espaço interdisciplinar para produção e estudo de arranjos vocais de Música Popular Brasileira.

Bibliografia Básica:

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Alianza Editorial: Madrid, 1996.

TINHORÂO, José Ramos. História Social da Música Popular Brasileira. Ed. 34: São Paulo, 1998.

______. Música Popular: um tema em debate. Ed. 34: São Paulo, 1998.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IV (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal III

Ementa: A disciplina baseia-se no estudo, discussão e análise de textos relativos à pedagogia pianística. Preparação de repertório escolhido com vista a seu desenvolvimento técnico-artístico.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IV (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal III

Ementa: Desenvolvimento da homogeneidade vocal e do processo de afinação. Posicionamento de palco. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IV (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto

Pré-requisitos: Instrumento Principal III

Ementa: Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos intermediários e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

Bibliografia Básica:

KIEFER, Bruno. História da música brasileira dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre: Movimento/INI/IEL, 1976.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil – 2ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

TRAVASSOS, Elizabeth. Modernismo e música brasileira. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2000.

WISNIK, José Miguel. O coro dos contrários: a música em torno da Semana de 22. São Paulo: Duas Cidades, 1983.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IV (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal III

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Princípios de digitação e dedilhados. Padrões rítmicos para acompanhamento.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina: HARMONIA I 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: quarto

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva III

Ementa: Estudo do quarteto vocal clássico com harmonização de baixos e cantos dados, e aprendizado das técnicas de cifragem, dobramento e supressão. A disciplina pretende propiciar a experiência de escrita e percepção dos movimentos harmônicos unitônicos e das cadências harmônicas através de uma abordagem cordal, gradual e funcional.

Bibliografia Básica:

Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA BRASILEIRA II
Unid./Depto.:  ILA/DAC 

Código: 59

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo:  quarto

 Pré-requisitos:

Ementa: A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música erudita brasileira, a partir da Semana de Arte Moderna de 1922 até a atualidade.

Bibliografia Básica:

CURT LANGE, Francisco. A Música Barroca. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968. 

_______. A Música Erudita na Regência e no Império. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

Disciplina: ORIENTAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICO- MUSICAL  III
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 03

Carga Horária semanal: 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: quarto

 Pré-requisitos: - Orientação e Prática Pedagógico- Musical I 

Ementa: Prática de Ensino Médio: Inserção na realidade educacional de estágio para: observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

Bibliografia Básica:

DEL BEN, Luciana M. Concepções e ações de educação musical escolar: três estudos de caso. Tese (Doutorado em Música), Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2001.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 1º a 4º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 5º a 8º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

SOUZA, J. Transformações Globais e Respostas da Educação Musical. Anais do VI Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: SPEM. 1997

SWANWICK, K. Teaching Music Musically. London: Routledge. 1999.

Disciplina: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO MUSICAL II 
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quarto


 Pré-requisitos:- Fund. da Educ. Musical I

Ementa: A disciplina estrutura-se na análise da educação musical no Brasil e em outros países, principais métodos e propostas. Discute aspectos relativos à formação do professor, as competências necessárias e ainda processos formais e não-formais de aprendizagem. Realiza uma introdução aos estudos curriculares para o ensino de música.

Bibliografia Básica:

FREIRE, Vanda. Educação Musical no Brasil. Anais do III Encontro Anual da ABEM. Salvador. 1994.

HARGREAVES, David. J. Teoria e Prática em Educação Musical: Uma Perspectiva Britânica.  Anais do I Encontro Anual da ABEM. UFRJ. Dezembro 1992. p. 12-23. 

HENTSCHKE, Liane. (Org.) Educação Musical em Países de Línguas Neo-Latinas. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 2000.

OLIVEIRA, Alda. Fundamentos da Educação Musical. Fundamentos da Educação Musical 1, ABEM. Maio 1993.
TADEU DA SILVA, Tomaz. Documentos de identidade: uma introdução às teorias de currículo. Belo Horizonte: Autêntica. 1999.

5º Semestre
Disciplina:
PROSÓDIA MUSICAL 
Unid./Depto.  
ILA/DMAC 

Código: 

140160

Créditos: 
02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: quinto

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

Ementa: A disciplina estrutura-se na aplicação de elementos da prosódia literária com elementos musicais, visando vivências teórico-práticas na composição musical.

Bibliografia Básica:

BENEDICTUS, Severino de. Elementos de leitura musical. Buenos Aires: Ricordi, s/d.

DUARTE, Aderbal. Percepção musical. S/l: Boa Nova, s/d.

SCLIAR, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.
ZANDER, Oscar. Regência coral. Porto Alegre: Instituto Nacioanl do Livro, s/d.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL V (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quinto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal IV

Ementa: A disciplina organiza-se pela utilização de pressupostos teórico-práticos com vista à compreensão e aplicação de aspectos básicos da técnica de acompanhamento a melodias dadas.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL V (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/1T/1P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quinto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal IV

Ementa: Desenvolvimento de exercícios específicos para agilidade e dinâmica, com ênfase no fraseado, visando a execução de peças musicais de maior dificuldade. Recital de meio de curso com repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL V (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quinto

Pré-requisitos: Instrumento Principal IV

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no barroco.

Bibliografia Básica:

KIEFER, Bruno. História da música brasileira dos primórdios ao início do século XX. Porto Alegre: Movimento/INI/IEL, 1976.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil – 2ª ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL V (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: quinto

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal IV

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Princípios de digitação e dedilhados. Padrões rítmicos para acompanhamento.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina: HARMONIA II 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: quinto

Pré-requisitos: Harmonia I

Ementa: Estudo da harmonização de baixos e cantos unitônicos, com emprego de acordes de 3 e 4 sons. A disciplina pretende propiciar a experiência de escrita e percepção de movimentos harmônicos, encadeamentos, variantes de cadências, através de uma abordagem cordal, gradual e funcional.

Bibliografia Básica:

Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

Disciplina : HISTÓRIA DA MÚSICA POPULAR BRASILEIRA II
Unid./Depto.:  ILA/DAC 

Código: 59

Créditos:02

Carga Horária semanal : 02 h/s (2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo:  quinto

 Pré-requisitos:

Ementa: A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música popular brasileira, de suas primeiras manifestações até a atualidade.

Bibliografia Básica:

KIEFER, Bruno. A modinha e o lundu: duas raízes da música popular brasileira. Porto Alegre: Movimento/UFRGS, 1977.

NAPOLITANO, Marcos. História e Música - história cultural da música popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente - transformações do samba no Rio de Janeiro 1917-1933. Rio de Janeiro: Jorge Zahar/Ed. UFRJ, 2001.

SEVERIANO, Jairo e HOMEM DE MELLO, Zuza. A canção no tempo: 85 anos de músicas brasileiras. Vol. 1: 1901-1957 e vol. 2: 1958-1985. São Paulo: ed. 34, 1997.

TINHORÃO, José Ramos. História social da música popular brasileira. Lisboa: Editorial Caminho, 1990.

Disciplina:
REGÊNCIA CORAL I 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: quinto

Pré-requisitos: Laboratório Coral IV

Ementa: A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual básico de regência, aplicação em compassos simples e compostos com alternâncias, ataques e cortes. Destaca ainda dinâmica de ensaio e execução de repertório.

Bibliografia Básica:

MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

Disciplina:
PRÁTICA INSTRUMENTAL EM GRUPO I 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 01

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: quinto

Pré-requisitos: Teoria e Percepção Musical IV; Instrumento Principal IV

Ementa: A disciplina estrutura-se em realizar a prática de conjunto com diversos instrumentos, abordando o repertório da música popular brasileira e música gaúcha, por meio da elaboração de arranjos instrumentais baseados no estudo da obra (melodia, ritmo, harmonia, letra e interpretação) e vida do compositor, com vistas a ampliar e diversificar o repertório de estilos da música brasileira.

Bibliografia Básica:

Adolfo, Antônio. Harmonia e Estilo para Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

Tinhorão, José R. A Pequena História da Música Popular. São Paulo: Art.Editora, 1991.

Chediak, Almir. Songbook-Tom Jobim. Vol.1, 2, 3. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1990.

_______. Songbook-Bossa Nova, Vol.1, 2, 3, 4, 5. Rio de Janeiro: Lumiar Editora.

Mascarenhas, Mário. O Melhor da Música Popular Brasileira, Vol.1, 2.São Paulo: Irmãos Vitale,1982.

Disciplina: 

TEORIA E PRÁTICA PEDAGÓDICA 
Unid./Depto.: 

FAE/DE 

Código: 


S/COD.

Carga Hor. semanal: 
04h/s (2T/2P)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a
Créditos: 03

Semestre Letivo: 

terceiro

Pré-requisitos:

Fundamentos Psic. Da Educ.

Ementa:
    Reconhecer, analisar e debater os sentidos e as representações sociais de escola; a organização administrativa e pedagógica da Escola Básica; as relações escolares; as teorias de currículo; o currículo como artefato social, cultural e histórico e como campo de lutas; a importância do projeto político-pedagógico na escola e suas formas de elaboração, implementação e avaliação; os tipos de planejamentos educacionais e de ensino; as teorias e práticas da avaliação escolar; a sala de aula como espaço multicultural, de socialização, experiências, conflitos e aprendizagens múltiplas.

Bibliografia Básica:

Disciplina: ORIENTAÇÃO E PRÁTICA PEDAGÓGICO- MUSICAL I V
Unid./Depto.: ILA/DMAC

Código:  140

Créditos: 03

Carga Horária semanal: 04 h/s (2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: quinto

 Pré-requisitos: - Orientação e Prática Pedagógico- Musical I 

Ementa: Prática pedagógica orientada em escolas especiais, escolas de música ou outros espaços de atuação do educador musical. Inserção na realidade educacional de estágio para: observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

Bibliografia Básica:

ARROYO, M. Transitando Entre o “Formal” e o “Informal”: Um Relato Sobre a Formação de Educadores Musicais”. ANAIS do VII Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: out/2000. p. 77-90.

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional. Brasília, 1996. www.mec.gov
HENTSCHKE, L. A Atividade Educacional como Fator de Interdependência entre os Discursos Musical e Sobre Música. Anais da ANPPOM. UFMG, página da internet: www.musica.ufmg.br/anppom, 1995.

SACRISTÁN, J. G. e GÓMEZ, P. Compreender e transformar o ensino. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. 4a ed. Porto Alegre: ARTMED, 1998.

SOUZA, J. Análise de situações didáticas em música: os relatos de casos como instrumento de formação e intervenção docente. ANAIS do VII Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: out/2000, p. 137-146.

6º Semestre
Disciplina:
FUNDAMENTOS DE CONTRAPONTO 
Unid./Depto.  
ILA/DMAC 

Código: 

140165

Créditos: 
02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: Sexto

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

Ementa: A disciplina caracteriza-se em introduzir o aluno no ensino do contraponto tonal, a partir da sistemática das cinco espécies a duas vozes como alicerce na habilidade de identificar vozes, um auxílio à compreensão da estrutura do discurso musical, sendo indispensável à análise musical.

Bibliografia Básica:


CARVALHO, Any Raquel. Contraponto Modal/Manual Prático. Porto Alegre: Editora Sagra Luzzatto , 2000.

__________. Contraponto Tonal e Fuga: Manual Prático. Porto
Alegre: Editora Novak Multimedia, 2002.

KOELLTEUTER, Hans Joaquim. Contraponto Modal do Séc XVI.
Editora Novas Metas.

SCHOENBERG, Arnold. Exercícios Preliminares em Contraponto. Tradução de Eduardo Seincman. Editora Via Lettera, 2001.

ccc.

Disciplina: HARMONIA III 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: sexto

Pré-requisitos: Harmonia II

Ementa: Estudo da harmonização de baixos e cantos unitônicos e modulantes. Experiências de escrita e percepção de encadeamentos, modulação a tons vizinhos, e desenvolvimento da escrita harmônica através de arranjos vocais e/ou instrumentais.

Bibliografia Básica:

Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VI (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sexto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal V

Ementa: A disciplina baseia-se em pressupostos teórico-práticos para levar o aluno a desenvolver a leitura fluente em pauta dupla, bem como realizar acompanhamento de peças de repertório vocal erudito e popular.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VI (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sexto

 Pré-requisitos: Instrumento Principal V

Ementa: Aprimoramento do apoio vocal, da impostação e do uso adequado do vibrato. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VI (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sexto

Pré-requisitos: Instrumento Principal V

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no barroco e no pré-clássico.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VI (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sexto

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal V

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina:
REGÊNCIA CORAL II 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: sexto

Pré-requisitos: Regência Coral I

Ementa: A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual direcionado a grupos infantis, infanto-juvenis e juvenis. Destaca ainda o desenvolvimento músico-vocal da criança e do adolescente e execução de repertório.

Bibliografia Básica:

MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

Disciplina:
PRÁTICA INSTRUMENTAL EM GRUPO II 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 01

Carga Horária semanal:  02h/s (2P)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: sexto

Pré-requisitos: Prática Instrumental em Grupo I 

Ementa: A disciplina caracteriza-se por realizar prática de conjunto com diferentes instrumentos abordando repertório da música popular brasileira e gaúcha com vistas a desenvolver a percepção do conjunto de instrumentos, o arranjo instrumental e a execução em grupo.

Bibliografia Básica:

Adolfo, Antônio. Harmonia e Estilo para Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

Tinhorão, José R. A Pequena História da Música Popular. São Paulo: Art.Editora, 1991.

Chediak, Almir. Songbook-Tom Jobim. Vol.1, 2, 3. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1990.

_______. Songbook-Bossa Nova, Vol.1, 2, 3, 4, 5. Rio de Janeiro: Lumiar Editora.

Mascarenhas, Mário. O Melhor da Música Popular Brasileira, Vol.1, 2.São Paulo: Irmãos Vitale,1982.

Disciplina:

EDUCAÇÃO BRASILEIRA: ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS
Unid./Depto.:

FAE/DE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

04

Carga Hor. semanal: 
04 h/s (4T)

Carga Hor. semestral: 
60 h/a

Semestre Letivo: 

sexto

Pré-requisitos:

Ementa: Estado e suas relações com as políticas públicas e políticas educacionais no percurso da história da educação brasileira; organização e funcionamento da educação básica no Brasil; a legislação, os sistemas educacionais e a organização da escola; a profissionalização docente; e o financiamento da educação. 

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio. Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
Disciplina : 

PRÉ-ESTÁGIO I 

Unid./Depto.: 

FAE/DE

Código: 


s/cód.

Créditos:

Semestre Letivo: 

quarto

Pré-requisitos:

Teoria e Prát.Pedagógica

Carga Hor.semanal: 
05h/s (T/P)

Carga Hor.semestral: 
75h/a

Ementa:

Bibliografia Básica:

7º Semestre
Disciplina:
ESTÉTICA MUSICAL 
Unid./Depto.  
ILA/DMAC 

Código: 

59

Créditos: 
02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: Sétimo

Pré-requisitos: História da Música IV

Ementa: A disciplina pretende estudar os aspectos da música em sua relação com a filosofia, a partir da reflexão e discussão sobre as principais questões concernentes ao tema abordadas pelos teóricos da estética musical.

Bibliografia Básica:

ADORNO, Theodor. Filosofia da nova música. São Paulo: Perspectiva, 1989.

___________. Teoria estética. São Paulo: Martins Fontes, 1988. 

DUARTE, Rodrigo. O Belo Autônomo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1997.

FUBINI, Enrico. La estética musical desde la Antigüedad hasta el siglo XX. Madrid: Alianza Editorial, 1994.

___________. Musica y lenguaje en la estética contemporánea. Madrid: Alianza Editorial, 1994.

Disciplina: HARMONIA IV 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: sétimo

Pré-requisitos: Harmonia III

Ementa: A disciplina pretende aprofundar a análise harmônica, através da aplicação do conhecimento harmônico na análise de repertório selecionado, além de introduzir noções sobre técnicas harmônicas do século XX, e utilizar estes recursos na elaboração de arranjos para conjuntos vocais e/ou instrumentais.

Bibliografia Básica:

Chediak, Almir. Harmonia e Improvisação. Rio de Janeiro: Lumiar, 1986.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VII (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sétimo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VI

Ementa: A disciplina organiza-se de forma a evidenciar a importância da abordagem teórico-prática no ensino do teclado para um bem sucedido processo de ensino-aprendizagem.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VII (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sétimo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VI

Ementa: Continuação do trabalho dos semestres anteriores, focalizando a versatilidade na colocação vocal.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VII (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sétimo

Pré-requisitos: Instrumento Principal VI

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no período clássico.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VII (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sétimo

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal VI

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina:
REGÊNCIA CORAL III 

Unid./Depto. ILA/DMAC 

Código:

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: sétimo

Pré-requisitos: Regência Coral II

Ementa: A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual avançado. Ênfase nos aspectos técnicos tais como: ataques, cortes, fermatas, entradas, independência das mãos, dinâmica e troca de compassos, expressão das mãos. Análise musical, compreensão e interpretação dos diferentes estilos musicais.

Bibliografia Básica:

MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

Disciplina : TOPICOS  EM  EDUCAÇÃO MUSICAL
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: sétimo

 Pré-requisitos:  Fundamentos da Educação Musical II

Ementa: A disciplina baseia-se no estudo, discussão e análise de textos relativos à área de Educação Musical. Caracteriza-se por abordar temas específicos relacionados às pesquisas dos docentes e do interesse e necessidade dos alunos.

Bibliografia Básica:

Revistas da ABEM; Em Pauta; Anais da ABEM; Série Estudos; Dissertações de Mestrado.

Disciplina: PESQUISA EM MÚSICA I
Uni./Depto. ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 04

Carga horária semanal: 04 h/s (4T)

Carga horária semestral: 60h/a

Semestre Letivo: Sétimo

Pré-requisitos: Fundamentos da Educação Musical II

Ementa: A disciplina estrutura-se na introdução à pesquisa em música, na caracterização dos principais métodos e técnicas de pesquisa utilizados na área. 

Bibliografia Básica:

ANDRÉ, M.E.D.A. Etnografia da Prática Escolar. São Paulo: Papirus Editora. 1995

BOGDAN, R. e BIKLEN, S. Investigação Qualitativa em Educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 1994.
BRESLER, L. and STAKE, R.E.  Qualitative Research Methodology. In: Colwell, R. Handbook of Research on Music Teaching and Learning. New York: Schirmer Books. 1992. Pp 75-90.

CHIZZOTTI. A. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 2 ed. São Paulo: Cortez Editora. 1995.

COHEN, L. e MANION, L. Research Methods in Education. London: Routledge, 4th edition, 1994.

TRIVIÑOS, A. N.S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: A pesquisa Qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas. 1994.
Disciplina : 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO I 

Unid./Depto.: 

FAE/DE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

Carga Hor. semanal: 
06 h/s (6P)

Carga Hor. semestral: 
90 h/a

Semestre Letivo: 

quinto

Pré-requisitos: 

Pré-Estágio I

Ementa: 

Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
8º Semestre

Disciplina: ANÁLISE MUSICAL I
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140165

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2T)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: Oitavo

 Pré-requisitos:  Harmonia IV

Ementa: Estudo dos elementos da análise musical, motivo e estrutura harmônica e melódica da frase. Aplicação destes elementos no estudo das formas binárias e ternárias simples, minueto e scherzo, rondó e tema e variações.

Bibliografia Básica:

Cooper, Grosvenor e Meyer, Leonard. The Rhythmic Structure of Music. Chicago: University of Chicago Press, 1960.

Green, Doulgas. Form in Tonal Music. New York: Rinehart & Winston, 1979.

Scliar, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

Schoenberg, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. Trad. Eduardo Seincman. São Paulo: EDUSP, 1992.

Forte, Allen e Gilbert, Steven. Introduction to Schenkerian Analysis. New York: Norton, 1982.

Disciplina : ARRANJO VOCAL E INSTRUMENTAL
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 03

Carga Horária semanal: 04 h/s (/2T/2P)

Carga horária semestral: 60 h/a

Semestre Letivo: oitavo

 Pré-requisitos:  

Ementa: A disciplina caracteriza-se em utilizar e aplicar os conhecimentos harmônicos para a realização de arranjos vocais e instrumentais.

Bibliografia Básica:

Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Riemann, Hugo. Armonia y modulación. Barcelona: Labor, 1943 (edição original: Leipzig, 1905). 

Persichetti, Vincent. Twentieth-Century Harmony. Barcelona: New York: Norton, 1961.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VIII (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: oitavo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VII

Ementa: A disciplina visa desenvolver no aluno a capacidade de acompanhamento, de praticar música de câmara.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VIII (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: oitavo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VII

Ementa: Desenvolvimento e utilização de recursos vocais na construção de apresentações de diversos estilos musicais. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VIII (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: oitavo

Pré-requisitos: Instrumento Principal VII

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no período clássico.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL VIII (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: oitavo

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal VII

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina :REGÊNCIA CORAL IV 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC -

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30h/a

Semestre Letivo: oitavo

Pré-requisitos: Regência Coral III

Ementa: Constitui-se de atividades práticas da regência coral. Ênfase no gestual aplicado à execução de peças do repertório coral em diversos estilos e gêneros.

Bibliografia Básica:

MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

Disciplina : PESQUISA EM MÚSICA II
Unid./Depto.:  ILA/DMAC -

Código: 140

Créditos: 04

Carga Horária semanal:  04h/s (2T)

Carga horária semestral:  60h/a

Semestre Letivo: oitavo

Pré-requisitos: Pesquisa em Música I

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer subsídios sobre a redação de monografias, dissertações, teses, artigos e projetos de pesquisa. São discutidos os significados de cada um destes trabalhos acadêmico-científicos, bem como a elaboração de um projeto de pesquisa individual.

Bibliografia Básica:

KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas. 1988.

DENZIN, N. K. e LINCOLN, Y. S. (Eds.). Handbook of qualitative research. Thousand Oaks: Sage Publications, Inc., 1994, p. 236-247.

ESTRELA, A. Teoria e Prática de Observação de Classes: uma Estratégia de Formação de Professores. 4. ed. Porto, Porto Editora, 1994.

FAZENDA, I. (org) Novos Enfoques da Pesquisa Educacional. São Paulo: Cortez Editora. 1994.

Disciplina: 

PRÉ-ESTÁGIO II 

FAE/DFE - S/COD.

Ementa :

Carga Horária : 05h/s (T/P)

Créditos : 

Semestre Letivo: oitavo 

Pré-requisitos : Teoria e Prát. Pedagógica

Bibliografia Básica :

9º Semestre
Disciplina: ANÁLISE MUSICAL II
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 140

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: nono

 Pré-requisitos:  Análise Musical I

Ementa: A disciplina pretende informar sobre processos e técnicas de análise oferecendo uma introdução à análise schenkeriana. Estudo da forma sonata e das formas binárias e ternárias complexas.

Bibliografia Básica:

Cooper, Grosvenor e Meyer, Leonard. The Rhythmic Structure of Music. Chicago: University of Chicago Press, 1960.

Green, Doulgas. Form in Tonal Music. New York: Rinehart & Winston, 1979.

Scliar, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

Schoenberg, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. Trad. Eduardo Seincman. São Paulo: EDUSP, 1992.

Forte, Allen e Gilbert, Steven. Introduction to Schenkerian Analysis. New York: Norton, 1982.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IX (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: nono

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VIII

Ementa: A disciplina baseia-se no estudo de vários métodos de piano com vistas a estabelecer algumas prioridades do processo pedagógico-didático.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IX (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: nono

 Pré-requisitos: Instrumento Principal VIII

Ementa: Consolidação dos conteúdos realizados, reforçando aspectos técnicos e interpretativos para uma melhor performance. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IX (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: nono

Pré-requisitos: Instrumento Principal VIII

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase na música contemporânea. Análise crítica dos principais métodos e tratados sobre o ensino da flauta.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL IX (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: nono

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal VIII

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina: PROJETO EM EDUCAÇÃO MUSICAL I 

Unid./Depto.:  ILA/DMAC -

Código: 140

Créditos: 04

Carga Horária semanal:  04h/s (4T)

Carga horária semestral:  60h/a

Semestre Letivo: nono

Pré-requisitos: Todas as disciplinas até o oitavo semestre.

Ementa: A disciplina baseia-se na orientação do objeto de estudo e na elaboração do projeto de pesquisa em Educação Musical.

Bibliografia Básica:

KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas. 1988.

Disciplina: 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO DE ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO II 

Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos: 

Carga Hor. semanal: 
06 h/s (4P)

Carga Hor. semestral: 
90 h/a
Semestre Letivo: 
sétimo

Pré-requisitos: 

Estágio superv. De ensino fund. E méd. I

Ementa: 

Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica: 

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
10º Semestre
Disciplina: INSTRUMENTO PRINCIPAL X (Teclado)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo:  décimo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal IX

Ementa: A disciplina estrutura-se em orientar o aluno para realizar apresentação musical pública através da preparação mental e o estudo adequado do repertório a ser apresentado, dando ênfase para a respiração fisiológica e fraseológica.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar, 1994.

PALMER, W., Manus, M.,  LEHCO, A . Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL X (Canto)
Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: décimo

 Pré-requisitos: Instrumento Principal IX

Ementa: Preparação e apresentação de um recital de final de curso, com estudo detalhado das obras escolhidas. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

Bibliografia Básica:

COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal, 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York: Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo: Editora 34, 1998.
Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL X (Flauta Transversal) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: décimo

Pré-requisitos: Instrumento Principal IX

Ementa: Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase nos diversos períodos da música. Análise crítica dos principais métodos e tratados sobre o ensino da flauta.

Bibliografia Básica:

DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

Disciplina : INSTRUMENTO PRINCIPAL X (VIOLÃO) 

Unid./Depto.: ILA/DMAC 

Código: 14

Créditos: 01

Carga Horária semanal: 02 h/s (/2P)

Carga horária semestral: 30 h/a

Semestre Letivo: décimo

 Pré-requisitos:  Instrumento Principal IX

Ementa: A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

Bibliografia Básica:

LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina: PROJETO EM EDUCAÇÃO MUSICAL II (TCC)
Unid./Depto.:  ILA/DMAC -

Código: 140

Créditos: 04

Carga Horária semanal:  04h/s (4T)

Carga horária semestral:  60h/a

Semestre Letivo: décimo

Pré-requisitos: Projeto em Educação Musical I

Ementa: A disciplina baseia-se na orientação do objeto de estudo, realização de seminários, conclusão, redação e defesa do trabalho de conclusão do curso (TCC).

Bibliografia Básica:

CHIZZOTTI, A. A pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo : Cortez, 1991.

KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

c.

Disciplina: 

PÓS-ESTÁGIO 

Unid./Depto.: 

FAE/DFE 

Código: 


s/cód.

Créditos:

Carga Horária semanal: 
05 h/s (4P)

Carga Horária semestral: 
75 h/a
Semestre Letivo:

oitavo

Pré-requisitos: 

Estágio superv. De ensino fund. E méd. I e II

Ementa: 


Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

Bibliografia Básica:

CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.
ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
Unid./Depto. ILA/DAC/DAV/DMAC

Código: s/cód.

Créditos:

Carga Horária semanal: 

Carga Horária semestral: atividades e disc. optativas que devem somar 200h/a ao longo do curso.

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: 

Ementa: A disciplina constitui-se por disciplinas optativas; estudos dirigidos, participação em pesquisa, atividades de extensão, cursos de atualização e monitoria. 

Bibliografia Básica:

MOREIRA, A. A Formação do professor em uma perspectiva crítica. IN: Educação e Realidade, vol.17.

MOREIRA, M. Aprendizagem – perspectiva teóricas. Porto Alegre: UFRGS, s/d.

Disciplinas Optativas









Disciplina : LEITURA E PRODUCÃO DE TEXTOS 

Unid./Depto. ILA/DL -

Código:

Créditos: 04 

Carga Horária semanal:  04h/s (4T)

Carga horária semestral:  60 h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Sem

Ementa: 

Bibliografia Básica:

Disciplina : PSICOLOGIA DA MÚSICA  

Unid./Depto. ILA/DMAC

Código: 140

Créditos: 02 

Carga Horária semanal:  02h/s (2T)

Carga horária semestral:  30 h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Fundam.Psicol. da Educação

Ementa: A disciplina organiza-se na discussão e análise de questões relevantes para a percepção, performance e aprendizagem da música, e suas implicações no desenvolvimento psicológico, aspectos cognitivos da teoria musical e percepção e também os aspectos emocionais propiciados pela experiência musical.
Bibliografia Básica:

GOLDEMBERG, R. Aspectos Cognitivos da Improvisação Musical. IN:
Revista Eletrônica Informação e Cognição.  UNESP,  no prelo.

HARGREAVES, David. The Developmental Psycology of Music: Cambridge: Cambridge University Press, 1986.

SLOBODA, Jonh. The musical Mind. New York: Oxford Science Publications, 1985.

SWANWICK, Keith.  Music, Mind and Education. London: Routledge. 1988.

SWANWICK, Keith.  Musical Knowledge: Intuition, Analysis and Music Education. London: Routledge. 1994.

Disciplina: Teoria Musical e Percepção Auditiva V

Uni./Depto.- Código: ILA/DMAC – 140131

Créditos: 03

Carga horária semanal: 04 h/s (2t/2p)

Carga horária semestral: 60h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria musical e Percepção Auditiva IV

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

Bibliografia Básica:

LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.


Disciplina: Teoria Musical e Percepção Auditiva VI

Uni./Depto.- Código: ILA/DMAC – 140131

Créditos: 02

Carga horária semanal: 04 h/s (2t/2p)

Carga horária semestral: 60h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria musical e Percepção Auditiva V

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

Bibliografia Básica:

LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.


Disciplina: Teoria Musical e Percepção Auditiva VII

Uni./Depto.- Código: ILA/DMAC – 140131

Créditos: 02

Carga horária semanal: 04 h/s (2t/2p)

Carga horária semestral: 60h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria musical e Percepção Auditiva VI

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

Bibliografia Básica:

LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.


Disciplina: Teoria Musical e Percepção Auditiva VIII

Uni./Depto.- Código: ILA/DMAC – 140131

Créditos: 03

Carga horária semanal: 04 h/s (2t/2p)

Carga horária semestral: 60h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria musical e Percepção Auditiva VII

Ementa: A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

Bibliografia Básica:

LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.

Disciplina: Música e Tecnologia

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 140169 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: Sétimo

Pré-requisitos: Harmonia IV

Ementa: A disciplina tem por intuito informar e esclarecer os alunos sobre tópicos do uso da tecnologia musical, equipamentos e instrumentos eletrônicos, bem como da linguagem técnica musical (midi, sampler) apresentando aulas expositivas e práticas, exemplos com audições, vídeos e performance.

Bibliografia Básica:


Disciplina: Prática Instrumental em Grupo III

Uni./Depto.- Código: ILA/DMAC – 14

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (1t/ 1p)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: Oitavo

Pré-requisitos: Prática Instrumental II
Ementa: A disciplina  pretende trabalhar a prática instrumental de grupo fazendo a abordagem de repertório de música internacional em alguns dos seus diferentes estilos através do estudo e arranjo das músicas e da vida dos compositores.

Bibliografia Básica:

ADOLFO, Antônio. Harmonia e Estilo para Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

_____________. O livro do músico. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1989.

MASCARENHAS, Mário. O Melhor da Música Internacional. Vol 1. São Paulo: Irmãos Vitale, 1989.

ISACOFF, Stuart. From Rags to Jazz. New York: Consolidated Music Publishers,1976.

GUEST, Ian. Método de Arranjo. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, _____.


Disciplina: Didática do Piano I

Uni./Depto.- Código: ILA/ DAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo:

Pré-requisitos: 

Ementa: A disciplina baseia-se no estudo dos principais métodos, processos e técnicas didáticas a serem aplicados no estudo do instrumento (iniciação). Didática Geral, organização e execução dos planos de ensino.

Bibliografia Básica:


Disciplina: Didática do Piano II

Uni./Depto.- Código: ILA/ DAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: Sétimo

Pré-requisitos: Didática do Piano I

Ementa: A disciplina estrutura-se na análise de métodos e propostas do ensino do piano. Propicia a elaboração de planos de aula e subseqüente prática pedagógica.

Bibliografia Básica:



Disciplina: Fundamentos de Contraponto II
Uni./Depto.- Código: ILA/ DAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Fundamentos de Contraponto I

Ementa: A disciplina estrutura-se em realizar um estudo prático mais aprofundado do contraponto tonal partindo da sistemática das cinco espécies a três vozes
até o contraponto livre como forma de desenvolvimento da criatividade e
escrita da música; servindo de base para construção musical e melhor
compreensão de seus elementos.

Bibliografia Básica:
CARVALHO, Any R. Contraponto Modal/Manual Prático. Porto Alegre Sagra Luzzatto , 2000.

______.Contraponto Tonal e Fuga: Manual Prático. Porto
Alegre: Novak Multimedia, 2002.

KOELLTEUTER, H. J. Contraponto Modal do Séc XVI.
Novas Metas.

SCHOENBERG, A. Exercícios Preliminares em Contraponto.
.................:Editora Via Lettera.

TRAGTENBERG, Lívio .Contraponto: Uma arte de compor. São Paulo: EDUSP,1994.


Disciplina: História e Literatura do Canto I

Uni./Depto.- Código: CM/ DCI– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Ementa: Abordagem da história e do repertório do canto do renascimento ao classicismo.

Bibliografia Básica:


LEHMANN, L. Aprenda a Cantar, Tecnoprint: Rio de Janeiro, 1984.

DINVILLE, C., A Técnica da voz Cantada. Enelivros (Biblioteca Fonoaudiológica), Rio de Janeiro, 1993.

BLOCH, Pedro. Melhore sua Voz. Ediouro. S. A., 1986.

ALMEIDA, Edson Lima. Aprenda a conhecer ópera. MCA do Brasil Editora Musical LTDA., São Paulo, Brasil, 1977.

COELHO, Lauro Machado. A Ópera Barroca Italiana. São Paulo, Editora Perspectiva, 2000.


Disciplina: História e Literatura do Canto I

Uni./Depto.- Código: CM/ DCI– 460131

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Pré-requisitos: História e Literatura do Canto I

Ementa: Abordagem da história e do repertório do canto do romantismo aos dias atuais.

Bibliografia Básica:


LEHMANN, L. Aprenda a Cantar, Tecnoprint: Rio de Janeiro, 1984.

DINVILLE, C., A Técnica da voz Cantada. Enelivros (Biblioteca Fonoaudiológica), Rio de Janeiro, 1993.

BLOCH, Pedro. Melhore sua Voz. Ediouro. S. A., 1986.

ALMEIDA, Edson Lima. Aprenda a conhecer ópera. MCA do Brasil Editora Musical LTDA., São Paulo, Brasil, 1977.

COELHO, Lauro Machado. A Ópera Barroca Italiana. São Paulo, Editora Perspectiva, 2000.


Disciplina: Anatomia e Fisiologia da Voz

Uni./Depto.- Código: CM/ DCI– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Ementa: Aspectos anatomofisiológicos do instrumento vocal: sistema respiratório, laringe e ressonadores. Saúde vocal e distúrbios da voz.

Bibliografia Básica:


DANGELO, J. G. e FATTINI, C.A. Anatomia Básica dos Sistemas Orgânicos. Ed. Atheneu, São Paulo, 2000.

NETTER, Frank H. Atlas de Anatomia Humana. Ed. Novartis (Artmed), Porto Alegre, 2ª ed., 2000.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993. 

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. São Paulo, Editora Roca, 2002.

PINHO, Sílvia M. R. Fundamentos em Fonoaudiologia: Tratando os Distúrbios da Voz. Guanabara-Koogan, Rio de Janeiro, 2ªed., 2003

Disciplina: Didática do Canto I

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Pré-requisitos: Instrumento Principal IV (canto)

Ementa: Estudo dos processos de ensino do canto através dos principais métodos e tratados, para o repensar da didática e sua aplicação em aulas individuais ou coletivas. O ensino do canto e suas relações entre contextos e pedagogias.

Bibliografia Básica:


ARROYO, M. G.  Ofício de Mestre: Imagens e Auto-Imagens. Vozes, Petrópolis, 3.ed., 2001.
BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Artmed, Porto Alegre, 2001.

DIGAETANI, John Louis. Convite à Ópera. Jorge Zahar Editor. Rio de Janeiro, 1988.

DINVILLE, C., A Técnica da voz Cantada. Enelivros (Biblioteca Fonoaudiológica), Rio de Janeiro, 1993.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Tecnoprint, Rio de Janeiro, 1984.

Métodos de Canto: Nicola Vaccaj, Marchesi, G. Concone, H. Panofka, A. Panseron.

Disciplina: Didática do Canto II

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Pré-requisitos: Didática do Canto I

Ementa: Estudo dos processos de ensino do canto através dos principais métodos e tratados, para o repensar da didática e sua aplicação em aulas individuais ou coletivas. O ensino do canto e suas relações entre contextos e pedagogias. Planejamento de aulas, aplicação e avaliação do ensino.

Bibliografia Básica:


ARROYO, M. G.  Ofício de Mestre: Imagens e Auto-Imagens. Vozes, Petrópolis, 3.ed., 2001.
BECKER, F. Educação e Construção do Conhecimento. Artmed, Porto Alegre, 2001.

DIGAETANI, John Louis. Convite à Ópera. Jorge Zahar Editor. Rio de Janeiro, 1988.

DINVILLE, C., A Técnica da voz Cantada. Enelivros (Biblioteca Fonoaudiológica), Rio de Janeiro, 1993.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Tecnoprint, Rio de Janeiro, 1984.

Métodos de Canto: Nicola Vaccaj, Marchesi, G. Concone, H. Panofka, A. Panseron.

Disciplina: Prosódia Musical II

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Prosódia Musical

Ementa: A disciplina estrutura-se na aplicação e aprofundamento de elementos da prosódia literária com elementos musicais, visando vivências teórico-práticas na composição musical.

Bibliografia Básica:

BENETT, Roy. Forma e Estrutura da Música.Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1991.
MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.
SCLIAR, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

Disciplina: Tópicos em Sofwtares de Música

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

Ementa: A disciplina caracteriza-se na introdução aos softwares básicos de música e na iniciação à edição de partituras, atendendo aos futuros professores recursos de notação musical auxiliada por computador.

Bibliografia Básica:

Disciplina: Tópicos sobre Princípios Físicos do Som e Música

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva IV 

Ementa: A disciplina baseia-se no estudo das noções fundamentais de acústica tratando da propagação, da percepção e da produção do som, dando especial importância à transposição dos conceitos gerais da acústica para a compreensão musical.

Bibliografia Básica:
 

HALIIDAY, David; RESNICK, Robert e WALKER, Jearl. Fundamentos de Física 1, 2, 3 e 4. 4ªed. Rio de Janeiro: LTC, 1996.

MATRAS, Jean-Jacques. O Som. São Paulo: Martins Fontes, 1991. 


Disciplina: Etnomusicologia

Uni./Depto.- Código: ILA/ DAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: Teoria Musical e Percepção Auditiva IV 

Ementa: A disciplina pretende abordar a música brasileira urbana e rural, discutindo sua significação para as sociedades onde está inserida. Pretende oferecer uma visão sobre o desenvolvimento dos estudos e as possibilidades de pesquisa na área.

Bibliografia Básica:


MERRIAM, Alan. The Anthropology of Music. Northwestern University Press, 1964.

NETTL, Bruno. Música folklórica y tradicional de los continentes occidentales. Madrid: Alianza, 1985.

TRAVASSOS, Elizabeth. Os Mandarins Milagrosos – Arte e Etnografia em Mário de Andrade e Bela Bártok. Rio de Janeiro: FUNARTE/Jorge Zahar Editor, 1997.

VIANA, Luis Díaz. Música y culturas: una aproximación antropológica a la etnomusicologia. Madrid: Eudema, 1993. 

VIANNA, Hermano. O Mundo Funk Carioca. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1997.
Disciplina: Seminário em Educação Especial 
Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 140 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Pré-requisitos: Fundamentos da Educação Musical II

Ementa: A disciplina baseia-se em instrumentalizar e informar o futuro educador musical sobre o enfoque da educação especial, num compromisso com a sociabilização do saber musical.

Bibliografia Básica:



Disciplina: Seminário de Introdução à Musicoterapia

Uni./Depto.- Código: ILA/ DMAC– 

Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Pré-requisitos: Fundamentos da Educação Musical II 

Ementa: A disciplina caracteriza-se em delimitar o campo da Musicoterapia bem como enfatizar o seu enfoque principal no trabalho terapêutico.  

Bibliografia Básica:


ARANOW, Ana Léa. Musicoterapia-Uma Visão Geral. Rio de Janeiro. Enelivros, 1998;

BARCELLOS, Lia Rejane Mendes. Cadernos de Musicoterapia. Nº 1. Rio de Janeiro: Enelivros,1992;

______. Cadernos de Musicoterapia. Nº 2. Rio de Janeiro: Enelivros, 1992;
______. Musicoterapia - Transferência, Contratransferência e Resistência. Rio de Janeiro. Enelivros, 1998.

BRANDALISE, André. Musicoterapia Músico-centrada. São Paulo: Apontamentos, 2001

Disciplina: Metodologia Científica

Uni./Depto.- FaE/DFE

Código: 360106
Créditos: 02

Carga horária semanal: 02 h/s (2t)

Carga horária semestral: 30h/a

Semestre Letivo: 

Pré-requisitos: 

Ementa: Fundamentos metodológicos para planejamento e execução de estudos acadêmicos. Regras de leitura. Apontamentos. Consulta bibliográfica. Uso da biblioteca. Organização de fichário. Organização e redação de trabalho científico.

Bibliografia Básica:

CASTRO, C. M. A Prática da pesquisa. São Paulo: McGraw-Hil, 1978.

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 1991.


Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL I
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC -

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Ementa: Atividades Práticas que instrumentalizam para o manejo e percepção do corpo em relação ao espaço pessoal, parcial e total – global.

Bibliografia Básica:

BEUTTENMÜLLER, Maria da Glória. LAPORT, Nelly. Expressão Vocal e Expressão Corporal. 2ª. ed.RJ,Enelivros,1992.

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998.

FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989.

FUX, Maria. Dançaterapia, Summus Editorial Ltda.SP.1988.

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

Disciplina: EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL NA EDUC. INFANTIL
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Ementa: A disciplina organiza-se por uma análise de pressupostos teórico- práticos com vistas a discussão dos fundamentos da expressão corporal e vocal na Educação Infantil.

Bibliografia Básica:

CURTIS, Sandra R. A alegria do movimento na pré- escola. Porto Alegre: Artes Médicas, 1988.

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

STOKOE, Patricia. HARF, Ruth. Expressão Corporal na Pré- Escola. São Paulo: Summus, 3ª ed. 1987.

Disciplina : EXPRESSÃO CORPORAL E VOCAL NA TERCEIRA IDADE
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Ementa: A disciplina organiza-se por uma análise de pressupostos teórico- práticos com vistas a discussão dos fundamentos da expressão corporal e vocal na terceira idade.

Bibliografia Básica:

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998

NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, Gei, 1996.

FONSECA, Vitor da. A Psicomotricidade. São Paulo: Martins Fontes. 1993.

Disciplina : TÓPICOS EM EXPRESSÃO CORPORAL 
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – S/CÓD.

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Ementa: A disciplina visa a capacitação dos alunos no campo da expressão corporal, com base na instrumentalização pessoal e de discussão sobre a aplicabilidade da linguagem no processo de ensino- aprendizagem em todos os níveis.

Bibliografia Básica:

BARBA, Eugênio. Além das ilhas flutuantes. São Paulo- Campinas: Editora Hucitec: Unicamp, 1991.

BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira,1998.

_______. Técnicas latino americanas de teatro popular: Coimbra: Centelha, 1977.

HUIZINGA, Johan. Homo ludens: o jogo como elemento da cultura. São Paulo: Perspectiva.1980

STOKOE, Patricia. HARF, Ruth. Expressão Corporal na Pré- Escola. São Paulo: Summus, 3ªed. 1987.

______. La expressión corporal y el adolescente. Buenos Aires: Barry.1976.

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO I
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140140

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Expressão Corporal I
Ementa: A disciplina procura suscitar reflexões sobre as relações entre o teatro e a educação, buscando através do estudo teórico, contextualização histórica e da prática de diferentes abordagens dramáticas da educação, analisar as implicações do teatro no ensino formal e não- formal.

Bibliografia Básica:

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

PIAGET, J. A formação do símbolo na criança. Rio de Janeiro: Zahar, 1978.

SLADE. Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus. 1978.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001
Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO II
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140141

Créditos: 02

Carga Horária semanal: 02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. I

Ementa: 


A disciplina procura instrumentalizar o acadêmico, com os jogos teatrais e improvisações, para o trabalho de iniciação com o ensino do teatro na Educação Básica.

Bibliografia Básica:

FURTH, Hans. G.. Piaget na sala de aula. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

SANTOS, Vera Lúcia B. dos. Brincadeira e Conhecimento: do faz-de-conta à representação teatral. Porto Alegre: Mediação, 2002.

SLADE. Peter. O Jogo Dramático Infantil. São Paulo: Summus. 1978.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO III
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC –  140142

Créditos: 

02

Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. II
Ementa: 


A disciplina pretende à análise dos pressupostos teóricos da prática da linguagem teatral e sua aplicação no processo de ensino- aprendizagem em Artes.

Bibliografia Básica:

CHACARA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. SP. Perspectiva, 1983.

FURTH, Hans. G.. Piaget na sala de aula. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1987.

KOUDELA, Ingrid. Dormien. Jogos Teatrais. São Paulo: Pespectiva. 1984.

______. Texto e Jogo. Uma Didática Brechtiana. São Paulo: Perspectiva,1999.

______. (org.) Um Vôo Brechtiano. São Paulo: Perspectiva.1992.

LOPES, Joana. Pega Teatro. Campinas: Papirus, 1989.

SANTOS, Vera Lúcia B. dos. Brincadeira e Conhecimento: do faz-de-conta à representação teatral. Porto Alegre: Mediação, 2002.

Disciplina: 

TEATRO NA EDUCAÇÃO IV
Unid./Depto. – Código: ILA/DMAC – 140143

Créditos: 

02


Carga Horária semanal: 
02h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
30 h/a

Pré-requisitos: 

Teatro na Educ. III
Ementa: A disciplina capacita o aluno para a organização de trabalho com a linguagem teatral em uma escola, a partir do domínio dos elementos dos jogos teatrais e de técnicas de expressão corporal associadas a exercícios de improvisação de cenas.

Bibliografia Básica:

BARBA, Eugênio. Além das Ilhas Flutuantes. São Paulo: Martins Fontes, 1998.

CHACARA, Sandra. Natureza e Sentido da Improvisação Teatral. SP. Perspectiva, 1983.

CORTNEY, Richard. Jogo, teatro e pensamento. São Paulo: Perspectiva, 1980.

SPOLIN, Viola. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979.

______. Jogos teatrais: o fichário de Viola Spolin. São Paulo: Perspectiva. 2001.

______. O Jogo teatral no livro do diretor. SP. Perspectiva. 2001.

Disciplina: 

PROFISSÃO DOCENTE 
Unid./Depto. – Código: DE/FAE 

Créditos: 

04


Carga Horária semanal: 
04h/s (2T)

Carga Horária semestral: 
60 h/a

Pré-requisitos: 


Ementa: A disciplina tem como objetivos principais: a) Discutir questões relativas à história da profissão docente; b) Situar a história profissional no contexto social e cultural em que ela acontece; c) Analisar aspectos da identidade docente; d) Refletir sobre a questão: como nos tornamos professores/as?; e) Caracterizar os processos de formação docente, os saberes e as competências necessárias ao exercício da docência e que são norteadores da prática pedagógica; f) Relacionar aspectos da história de vida com a prática escolar; g) Discutir as representações sociais e as imagens e auto-imagens da/na profissão docente; h) Compreender os ciclos de vida profissional; i) Analisar alguns problemas próprios do trabalho e da ação docentes; j) Discutir as especificidades do trabalho docente; l) Perceber aspectos da cultura profissional.

Bibliografia Básica:

8. CARACTERIZAÇÃO DAS DISCIPLINAS
Curso de Música – Modalidade Licenciatura

1º semestre
CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 1º sem.

DISCIPLINA
Teoria Musical e Percepção Auditiva I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
  ----

CÓDIGO
14

DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / 30 teórica / semestre



PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Hirsch/ Raquel Pereira

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Ritmo. Brasília: Musimed, 1986.

PRIOLLI, Maria L de M. Princípios básicos da música para a juventude. Rio de Janeiro: Ed. Casa Oliveira, 1987.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 1ºsem.

DISCIPLINA
História da Música I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
 _____

CÓDIGO
59

DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Mário Maia/ Isabel Nogueira

OBJETIVOS
Identificar os principais períodos da história da música dentro do seu contexto social, reconhecendo aspectos estilísticos, obras e compositores.

EMENTA
A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical desde as músicas primitivas ocidentais e não-ocidentais até a música medieval européia

PROGRAMA
As origens dos sons e das músicas. Antiguidade musical; culturas não ocidentais. Surgimento e desenvolvimento dos intrumentos musicais. Inicio da música ocidental. Idade média.  Músicas cristãs e pagãs. Instrumentos musicais medievais e renascentistas. A renascença; o madrigal.

BIBLIOGRAFIA
CALDWELL, John. La música medieval. Madrid: Alianza Música, 1996. 

GROUT, Donald; PALISCA, Claude. História de la música occidental. Madrid: Alianza Editorial, 1990

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 1º sem.

DISCIPLINA
Laboratório Coral I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
___

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
15 teórica/15 prática / semestre 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira (cedência 10 horas/ CAVG), Isabel Hirsch

OBJETIVOS
Vivenciar a produção do repertório vocal em suas múltiplas possibilidades de gêneros e estilos musicais e propostas estéticas de música vocal em grupo.

EMENTA
Espaço interdisciplinar para produção e estudo da música vocal histórica que abrange os períodos da Idade Média e Renascimento.

PROGRAMA
Origem do Canto Coral;

Cantochão;

Música profana;

Música Sacra;

       Ars Antiqua;

       Ars Nova;

Repertório Renascentista;

Repertório Barroco;

Repertório Classicista;

Repertório Romântico;

Repertório Contemporâneo

Coral de MPB

Côro Cênico

BIBLIOGRAFIA
MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

MONKEMEYER, Helmut (ed.)  Antiqua Chorbuch. Londres: Schot Music.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 1º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal I - Teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
____

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Propiciar aos alunos experiências teórico-práticas sobre princípios básicos da técnica pianística.

EMENTA
A disciplina organiza-se pela utilização de pressupostos teórico-práticos com vista a propiciar ao aluno a consciência da postura, da posição da mão, da utilização do peso de braço e dissociação muscular necessárias a uma adequada execução pianística. Propiciar a experiência de percepção sonora e rítmica através do teclado introduzindo a leitura em pauta dupla.

PROGRAMA
Postura

Peso de braço

Dissociação muscular

Percepção sonora e rítmica no teclado

Leitura em pauta dupla

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 1º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal I – Canto

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
____

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
DMAC – Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Desenvolver a propriocepção através de exercícios progressivos e metódicos do instrumento vocal para a aplicação em obras musicais.

EMENTA
Reconhecimento e utilização do instrumento vocal. Considerações preliminares sobre tipos de respiração e ressonância, articulação e postura. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
1. Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

2. Estudo de métodos de canto (Vaccaj e/ou Marchesi e/ou outro)

3. Estudo de árias antigas (renascentista, barroca ou clássica)

4. Repertório popular de livre escolha

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/1º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
____

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas e arpejos. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado e a afinação.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ALTES, Henri. Méthode complète de Flûte. Paris: Édition Alphonse Leduc:, 1906.

AQUINO, Francisca. Música Brasileira para o Iniciante. Brasília: Assunto Grave/Edições Musicais, 2003

ARTAUD, Pierre-Yves. A Flauta Transversa: Método Elementar. Trad. de Raul Costa d'Avila e Carmen C. O. Gonçalves. Brasília: Ed. UNB 1995.

_________. A Propos de Pedagogie. Paris: Gerard Billaudot, 1996.

_________. Flûtes au Présent - Traite des techniques contemporaines sur les flûtes traverseires a lúsage decompositeurs et des flutistes. Paris: Editions Jobert, 1980.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura /1º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal I – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
 ____

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 1º sem.

DISCIPLINA
Técnica Vocal I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
___

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 teórica / semestre

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter 

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno um embasamento técnico vocal, que envolve respiração, apoio, relaxamento muscular e exercícios progressivos de vocalização. Possibilitando ainda leituras e discussões sobre os assuntos abordados pela disciplina

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal,1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993

FERREIRA, L. P. Trabalhando a Voz: Vários Enfoques em Fonoaudiologia., SP: Summus, 1998

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. SP: Roca, 2002.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Rio de Janeiro: Tecnoprint:, 1984

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música - Modalidade Licenciatura/1ºsem.

DISCIPLINA
Expressão Corporal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
-

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Fabiane Tejada da Silveira

OBJETIVOS
Desenvolver a consciência do próprio corpo; estimular a sensibilidade, o sentido estético e a criatividade para comunicação humana; reconhecer as possibilidades de modalidade corporal expressiva; estabelecer relações entre corpo e espaço.

EMENTA
Atividades Práticas que instrumentalizam para o manejo e percepção do corpo em relação ao espaço pessoal, parcial e total – global.

PROGRAMA
Unidade I- Senso- Percepção

Unidade II- Espaço

1.1 Pessoal

1.2 Parcial

1.3 Total

Unidade III- Respiração

Unidade IV- Relaxamento

BIBLIOGRAFIA
BEUTTENMÜLLER, Maria da Glória. LAPORT, Nelly. Expressão Vocal e Expressão Corporal.2ª. ed.RJ,Enelivros,1992.

 BOAL, Augusto. Jogos para Atores e Não Atores. RJ. Civilização Brasileira, 1998 FREIRE, João Batista. Educação de Corpo Inteiro. São Paulo: Scipione, 1989. 

FUX, Maria. Dançaterapia, Summus Editorial Ltda.SP.1988 NOGUEIRA, Adriano(org.)Et. Al. Reencontrar o Corpo: Ciência, Arte, Educação e Sociedade. Taubaté. SP, 1996.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 1º sem

DISCIPLINA
Fundamentos Psicológicos da Educação

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
____

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Fundamentos/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica /semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Tem como objetivo estudar aspectos psicológicos – evolutivos, cognitivos e afetivos – disponibilizando subsídios para problematizar, entender e intervir nos processos educacionais de sua futura prática profissional. A abordagem desses aspectos psicológicos será realizada a partir de sua interface com as outras áreas de conhecimento, historicamente contextualizados.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ARIES, P. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Guanabara, s/d.

BIAGIO, A. Psicologia do desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, s/d

CANEVACCI, M. Dialética do indivíduo.São Paulo: Brasiliense, s/d.

RAPPPORT, C. Psicologia do desenvolvimento. São Paulo: EPU, s/d.

2º semestre 

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Teoria Musical e Percepção Auditiva II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
TMPA I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / 30 teórica semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Hirsch/ Raquel Pereira

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Escalas maiores / menores e linhas melódicas tonais e formação de tríades.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Ritmo. Brasília: Musimed, 1986.

PRIOLLI, Maria L de M. Princípios básicos da música para a juventude. Rio de Janeiro: Ed. Casa Oliveira, 1987.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
História da Música II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
História da Música I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira e Mário de Souza Maia

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical do Renascimento e Barroco europeu.

PROGRAMA
Deve abordar a partir do Barroco.-Classicismo-Romantismo,-Impressionismo.-Expressionismo.-Música do século XX, com características próprias e compositores mais significativos e audição de suas respectivas obras.

BIBLIOGRAFIA
BUKOFZER. Manfred. La música en la época barroca: de Monteverdi a Bach. Madrid: Alianza, 1994. 

GROUT, Donald J.; PALISCA, Claude. História de la música occidental. Madrid: Alianza Editorial, 1990.

MASSIN, Jean; MASSIN, Brigitte. História da música ocidental. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1997.

MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Madrid: Alianza Editorial, 1992.

STOLBA, Keith Marie. The Development of Western Music- a History. Mc Graw Hill, 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Laboratório Coral II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Laboratório Coral I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
15 prática / 5 teórica semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira, Isabel Hirsch

OBJETIVOS
Vivenciar a produção do repertório vocal em suas múltiplas possibilidades de gêneros e estilos musicais e propostas estéticas de música vocal em grupo.

EMENTA
Espaço interdisciplinar para produção e estudo da música vocal dos períodos Barroco, Clássico e Romântico.

PROGRAMA
Origem do Canto Coral;

Cantochão;

Música profana;

Música Sacra;

        Ars Antiqua;

        Ars Nova;

Repertório Renascentista;

Repertório Barroco;

Repertório Classicista;

Repertório Romântico;

Repertório Contemporâneo

Coral de MPB

Coro Cênico

BIBLIOGRAFIA
MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

HORTA, Luiz Paulo. Como entender a música coral. S/l.: Arte Nova, 1964.

ZANDER, Oscar. Regência coral. Porto Alegre: Instituto Nacioanl do Livro, s/d.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal II – Teclado/Piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Propiciar aos alunos experiências teórico-práticas sobre princípios básicos da técnica pianística.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se por abordar a leitura e execução musical a partir de diversos pontos referenciais na pauta e no teclado abrangendo diferentes tonalidades; e dar subsídios técnicos e interpretativos para uma adequada execução ao teclado.

PROGRAMA
Leitura e execução musical nos diferentes pontos referenciais na pauta

Tonalidades

Interpretação: dinâmica, fraseado

Técnica digital (cinco dedos), pentacordes

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º Semestre

DISCIPLINA
Instrumento Principal II - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre



PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Desenvolver através de exercícios específicos os requisitos básicos de respiração, apoio vocal, articulação e postura.

EMENTA
Estudo progressivo e metódico do processo respiratório, do apoio vocal, da articulação e postura. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
1. Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

2. Estudo de métodos de canto (Vaccaj e/ou Marchesi e/ou outro)

3. Estudo de árias antigas (renascentista, barroca ou clássica)

4. Estudo de obra erudita brasileira

5. Repertório de música popular brasileira

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. São Paulo, Editora Roca, 2002.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York, Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal II - Flauta Transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos fáceis e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UNB, 1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal II – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/ semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Técnica Vocal II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Técnica Vocal I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 teórica / semestre

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
15 teórica/ 15 prática / semestre 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter 

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se por fornecer ao aluno um embasamento
técnico vocal, que envolve respiração, apoio, relaxamento muscular e exercícios
progressivos de vocalização. Possibilitando ainda leituras e discussões sobre os assuntos abordados pela disciplina.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. 3. ed. São Leopoldo: Sinodal,1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro: Enelivros, 1993

FERREIRA, L. P. Trabalhando a Voz: Vários Enfoques em Fonoaudiologia., SP: Summus, 1998

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. SP: Roca, 2002.

LEHMANN, L. Aprenda a Cantar. Rio de Janeiro: Tecnoprint:, 1984

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Fundamentos Sócio-Histórico-Filosóficos da Educação

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Fundamentos da Educação/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS


04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Tem como objetivo estudar os pressupostos metodológicos, filosóficos, antropológicos, econômicos, político-institucionais e sociológicos de forma "interdisciplinar", centrando-os na perspectiva de possibilitar aos alunos aquisição progressiva de sensibilidade e competência para compreender e conceituar a realidade educacional em geral e, particularmente, a escola e suas relações constitutivas mais imediatas. Espera-se que os alunos desenvolvam maior capacidade de agir no meio em que vivem com perspectiva  histórica mais elaborada.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ARROYO, M. G. Quem de-forma o profissional do ensino. Ver.Educ.AEC, Brasília, ano 14, n58, out./dez., 1985.

HYPOLITO, A. Trabalho docente, classe social e relações de gênero. Campinas: Papirus, s/d.

LUCKESI, C. Filosofia da educação. São Paulo: Cortez, s/d

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 2º sem.

DISCIPLINA
Orientação e Prática Pedagógico-Musical I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica / 30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille, Fabiane tejada da Silveira, Sonia André Cava de Oliveira, Isabel Hirsch, Clarice Souza

OBJETIVOS
Inserir o futuro professor na realidade educativo musical para observação, diagnóstico e avaliação da mesma.

EMENTA
Prática de Ensino – Educação Infantil.  Inserção na realidade educacional de estágio para observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação da proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Possibilitando uma visão dos vários significados e representações que a música constrói dentro e fora da escola. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas

PROGRAMA
Contato com o campo de trabalho

Observações

Instrumentalização (leitura, discussão, pesquisa)

Inserção no campo

BIBLIOGRAFIA
BOGDAN, R. e BIKLEN, S. Investigação qualitativa em educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Tradução de Maria João Alvarez, Sara Bahia dos Santos e Telmo Mourinho Baptista. Porto: Porto Editora Ltda., 1994.

CHIZZOTTI, A. A pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo: Cortez, 1991.

PÉREZ GÓMEZ, A. I. As funções sociais da escola: da reprodução à reconstrução crítica do conhecimento e da experiência. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998a, pp. 13-26.

____. Ensino para a compreensão. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998b, pp. 68-97.

____. Compreender o ensino na escola: modelos metodológicos de investigação educativa. In: J. Gimeno Sacristán e A. I. Pérez Gómez. Compreender e transformar o ensino. 4 ed. Tradução de Ernani F. da Fonseca Rosa. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998c, pp. 99-117.

3º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 3º sem.

DISCIPLINA
Teoria Musical e Percepção Auditiva III

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
  TMPA II

CÓDIGO
14

DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / 30 teórica / semestre



PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Outras formas de escalas, linhas melódicas tonais e atonais, acordes de sétima e funções harmônicas principais.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Solfejo. Brasília: Musimed, 1986.

_______. Ritmo. Brasília: Musimed, 1986.

PRIOLLI, Maria L de M. Princípios básicos da música para a juventude. Rio de Janeiro: Ed. Casa Oliveira, 1987.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 3ºsem.

DISCIPLINA
História da Música III

CARÁTER DA DISCIPLINA


Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
 História da Música II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Mário Maia/ Isabel Nogueira

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical clássica e romântica ocidental

PROGRAMA
Panorama geral da música no século XX. O fim do romantismo: pós-romantismo e nacionalismo. Richard Wagner e a crise do sistema tonal. Claude Debussy: Impressionismo e anti-wagnerismo. Arnold Schoenberg e o Expressionismo. Segunda Escola de Viena. Alban Berg e Anton Webem. Igor Stravinsky, Béla Bartok e o folclore. Neoclassicismo. Novas perspectivas tímbricas na música pós-1950: Olivier Messiaen, Yannis Xenakis, Luigi Nono e Luciano Berio. Música eletrônica e sua influência: Milton Babbit, Stock hausen, Edgar Varese, Música aleatória: John Cage. Minimalismo e a nova simplicidade: Philip Glass, Steve Reich, Terry Riley, John Tavener.

BIBLIOGRAFIA
CALDWELL, John. La música medieval. Madrid: Alianza Música, 1996. 

GROUT, Donald; PALISCA, Claude. História de la música occidental. Madrid: Alianza Editorial, 1990

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 3º sem.

DISCIPLINA
Laboratório Coral III

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


Laboratório Coral II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
15 teórica/15 prática / semestre 

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira (cedência 10 horas/ CAVG), Isabel Hirsch

OBJETIVOS
Vivenciar a produção do repertório vocal em suas múltiplas possibilidades de gêneros e estilos musicais e propostas estéticas de música vocal em grupo.

EMENTA
Espaço interdisciplinar voltado à produção e estudo da música coral Contemporânea.

PROGRAMA
Origem do Canto Coral;

Cantochão;

Música profana;

Música Sacra;

       Ars Antiqua;

       Ars Nova;

Repertório Renascentista;

Repertório Barroco;

Repertório Classicista;

Repertório Romântico;

Repertório Contemporâneo

Coral de MPB

Côro Cênico

BIBLIOGRAFIA
MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

MONKEMEYER, Helmut (ed.) Antiqua Chorbuch. Londres: Schot Music.

Partituras publicadas por:

Warner Bros Publications.

Hinshaw Music Inc.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal III – Teclado/Piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Realizar acompanhamentos simples a melodias dadas. Criar melodias. Improvisar no teclado

EMENTA
A disciplina propicia a capacitação para realizar acompanhamento simples a melodias dadas ou criadas por ele, bem como improvisar conforme sua aquisição de conhecimentos teórico-técnicos.

PROGRAMA
Acompanhamento simples

Criação de melodias

Improvisação

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º Semestre

DISCIPLINA
Instrumento Principal III - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre



PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Aprimorar a dinâmica respiratória, a articulação e a vocalização através de exercícios específicos.

EMENTA
Aprimoramento de exercícios de relaxamento muscular, dinâmica da respiração, articulação e vocalização. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Estudo de métodos de canto (Vaccaj e/ou Marchesi e/ou outro)

Peça bel cantista ou barroca ou clássica (caráter sacro, ária ou canção)

Estudo de obra brasileira

Repertório de música popular de livre escolha.

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

FERREIRA, L. P. e SILVA, M. A. A. Saúde Vocal – Práticas Fonoaudiológicas. São Paulo, Editora Roca, 2002.

MILLER, R. The Structure of Singing: System and Art in Vocal Technique. New York, Schirmer, 1986.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal III - Flauta Transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos fáceis, intermediários e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UNB, 1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal III– Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/ semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e inteRpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Elementos formativos da estrutura do instrumento: suas partes e mecanismo de funcionamento. Manutenção do instrumento. Postura corporal. Postura da mão esquerda e direita. Técnicas de afinação do instrumento

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
História da Música Brasileira I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


___

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira e Mário de Souza Maia

OBJETIVOS
.

EMENTA
A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música erudita brasileira, das primeiras manifestações do período colonial até a Semana de Arte Moderna de 1922.

PROGRAMA
Período Colonial.

· Corte. De D. João VI, I e II Império.

· Carlos Gomes.

· Compositores de formação européia.

· Precursores do nacionalismo; nacionalismo.

· Villa-Lobos; Semana da Arte de 22.

· Música Viva e Koellreutter.

Independentes e novos

BIBLIOGRAFIA
CURT LANGE, Francisco. A Música Barroca. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

_______. A Música Erudita na Regência e no Império. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Sociologia da Educação Musical 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Fundam.Psicol. da Educação

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Desenvolver o pensamento reflexivo, questionando sobre a construção social do significado musical

EMENTA
A disciplina baseia-se na reflexão das condições sociais e os efeitos da música, assim como relações sociais, relacionadas à música. Considera o manuseio da música como processo social e analisa o comportamento do homem relacionado com a música e as influências sociais, instituições e grupos.

PROGRAMA
Organização Social da Prática Musical (grupos/ gênero/práticas)

A construção Social do Significado musical (infância/ adolescência)

A experiência musical (significado inerente/ delineado)

Música e Cotidiano (mídia, música de massa)

BIBLIOGRAFIA
ARIÈS, Philippe. História social da criança e da família. Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 279 p.

ARIÈS, Philippe; DUBY, Georges. (orgs.) História da vida privada. São Paulo: Companhia das Letras, 1991-1992; 5 v.

DAYRELL, J. T. Juventude, grupos de estilo e identidade. Educação em Revista, no 30, dez/1999, Porto Alegre.

LEVI, Giovanni; SCHMITT, Jean-Claude (orgs.). História dos jovens. São Paulo: Companhia das Letras,1996. 2 v

SOUZA, J. (org.) Música, Cotidiano e Educação. Porto Alegre: UFRGS, 2000.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Orientação e Prática Pedagógico-Musical II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Orientação e Prática Pedagógico-Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/ 30 prática/ semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille, Fabiane tejada da Silveira, Sonia André Cava de Oliveira, Isabel Hirsch, Clarice Souza

OBJETIVOS
Inserir o futuro professor na realidade educativo musical para observação, diagnóstico e avaliação da mesma.

EMENTA
Prática de Ensino Fundamental – 1º e 2º / 3º e 4º ciclos: Inserção na realidade educacional de estágio para observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação da proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapa.

PROGRAMA
Contato com o campo de trabalho

Observações

Instrumentalização (leitura, discussão, pesquisa)

Inserção no campo e atuação.

Elaboração de relatório.

BIBLIOGRAFIA
DEL BEN, Luciana M. Concepções e ações de educação musical escolar: três estudos de caso. Tese (Doutorado em Música), Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2001.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 1º a 4º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 5º a 8º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

SOUZA, J. Transformações Globais e Respostas da Educação Musical. Anais do VI Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: SPEM. 1997.

SWANWICK, K. Teaching Music Musically. London: Routledge. 1999.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 3º sem.

DISCIPLINA
Fundamentos da Educação Musical I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
TMPA II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Abordar e discutir a educação musical no Brasil bem como nos demais países. Conhecer e analisar os principais métodos e  manifestações educativo musicais.

EMENTA
A disciplina estrutura-se na análise da educação musical no Brasil e em outros países, principais métodos e propostas. No estudo e análise das propostas para o ensino de Música contidos na LDB nos diferentes níveis de ensino.

PROGRAMA
Educação Musical no Brasil a partir da década de 70. Educação Básica e Superior;


Educação Musical no Brasil a partir da nova LDB 9394, dez/96. Educação Básica e Superior.

Parâmetros Curriculares Nacionais - MEC

Documento Introdutório e Área de Artes.

Panorama da Educação Musical mundial (América Latina, Europa e Estados Unidos, Austrália, entre outros).

Métodos de Educação Musical (Orff, Dalcroze, Kodaly, Suzuki).

Propostas de Educação Musical da década de 70 (Paynter, Murray Shafer, Movimento das Oficinas de Música).

PCNs. Documento Introdutório e Educação Infantil.

PCNs 1ª a 4ª Séries e 5ª a 8ª Séries.

BIBLIOGRAFIA
FREIRE, Vanda. Educação Musical no Brasil. Anais do III Encontro Anual da ABEM. Salvador. 1994.

HARGREAVES, David. J. Teoria e Prática em Educação Musical: Uma Perspectiva Britânica.  Anais do I Encontro Anual da ABEM. UFRJ. Dezembro 1992. p. 12-23.

HENTSCHKE, Liane. (Org.) Educação Musical em Países de Línguas Neo-Latinas. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 2000.

OLIVEIRA, Alda. Fundamentos da Educação Musical. Fundamentos da Educação Musical 1, ABEM. Maio 1993.

PLUMMERIDGE, C. Music Education in Theory and Practice. Basingstoke: Burgess Science Press. 1991.

4º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 4º sem.

DISCIPLINA
Teoria Musical e Percepção Auditiva IV

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
  ----

CÓDIGO
14

DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / 30 teórica / semestre



PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se pelo desenvolvimento da percepção, da leitura e da notação musical, através de conteúdos teóricos, vivência prática, da análise e da criação. Linhas melódicas tonais e atonais e acordes de diversos tipos

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LACERDA, Osvaldo. Regras de Grafia Musical. São Paulo: Ricordi, s/d.

MED, Bohumil. Teoria da Música, 4ª edição. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Ritmo. Brasília: Musimed, 1996.

MED, Bohumil. Solfejo. Brasília: Musimed, 1996.

SCLIAR, Esther. Elementos da Teoria Musical. São Paulo: Novas Metas, 1985.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
História da Música IV

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
História da Música III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira e Mário de Souza Maia

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende capacitar o aluno para compreender e refletir sobre aspectos estilísticos, históricos e musicológicos da produção musical ocidental do século XX e contemporânea.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
BOUSSER, Dominique; e BOUSSER, Jean-Ives. Revoluções musicais: a música contemporânea depois de 1945. Lisboa: Caminho, 1990.

LOPEZ, Julio. La musica de la modernidad. Barcelona: Anthropos, 1984.

MENEZES FILHO, Florivaldo.Música eletroacústica. São Paulo: EDUSP, 1996.

PAZ, Juan Carlos. Introdução à música de nosso tempo. São Paulo: Livraria Duas Cidades, 1977.

STOLBA, Keith Marie. The Development of Western Music- a History. Mc Graw Hill, 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
Laboratório Coral IV

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Laboratório Coral III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
15 prática / 15 teórica semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira, Isabel Hirsch

OBJETIVOS
Vivenciar a produção do repertório vocal em suas múltiplas possibilidades de gêneros e estilos musicais e propostas estéticas de música vocal em grupo.

EMENTA
Espaço interdisciplinar para produção e estudo de arranjos vocais de Música Popular Brasileira.

PROGRAMA
Origem do Canto Coral;

Cantochão;

Música profana;

Música Sacra;

        Ars Antiqua;

        Ars Nova;

Repertório Renascentista;

Repertório Barroco;

Repertório Classicista;

Repertório Romântico;

Repertório Contemporâneo

Coral de MPB

Coro Cênico

BIBLIOGRAFIA
MICHELS, Ulrich. Atlas de Música. Volume 1 e 2. Madrid: Alianza Editorial, 1996.

CHESTER. Books of Madrigals. Londres: Edited by Anthony G. Petti.

HORTA, Luiz Paulo. Como entender a música coral. S/l.: Arte Nova, 1964.

ZANDER, Oscar. Regência coral. Porto Alegre: Instituto Nacioanl do Livro, s/d.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 4º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IV - Teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


Instrumento Principal III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS


01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Desenvolver os conteúdos apresentados nos teclados I, II e III em repertório musical adequado.

EMENTA
A disciplina baseia-se no estudo, discussão e análise de textos relativos à pedagogia pianística. Preparação de repertório escolhido com vista a seu desenvolvimento técnico-artístico. Propiciar aos alunos um aprofundamento dos conteúdos experimentados nos semestres anteriores

PROGRAMA
Posição da mão e do corpo

Pedal

Técnica: escalas e arpejos

Acordes: 3 sons

Repertório adequado ao programa

Interpretação musical: agógica

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 4º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IV - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Aprimorar através de exercícios de vocalização a homogeneidade vocal e a afinação, visando uma melhor performance.

EMENTA
Desenvolvimento da homogeneidade vocal e do processo de afinação. Posicionamento de palco. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Estudo de métodos de canto (Vaccaj e/ou Marchesi e/ou outro)

Peça do período romântico (lied)

Estudo de obra erudita brasileira

Repertório de música popular brasileira

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 4º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IV – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Desenvolvimento das habilidades técnico-musicais básicas para a execução da Flauta Transversal, através de pequenas melodias, escalas, arpejos, estudos intermediários e da leitura à primeira vista. Ênfase a respiração, a postura do corpo, a sonoridade, ao fraseado, a articulação e a afinação.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ALTES, Henri. Méthode complète de Flûte. Paris: Édition Alphonse Leduc:, 1906.

AQUINO, Francisca. Música Brasileira para o Iniciante. Brasília: Assunto Grave/Edições Musicais, 2003

ARTAUD, Pierre-Yves. A Flauta Transversa: Método Elementar. Trad. de Raul Costa d'Avila e Carmen C. O. Gonçalves. Brasília: Ed. UNB 1995.

_________. A Propos de Pedagogie. Paris: Gerard Billaudot, 1996.

_________. Flûtes au Présent - Traite des techniques contemporaines sur les flûtes traverseires a lúsage decompositeurs et des flutistes. Paris: Editions Jobert, 1980.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura /4º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IV – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Princípios de digitação e dedilhados. Padrões rítmicos para acompanhamento.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
Harmonia I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
TMPA III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Estudo do quarteto vocal clássico com harmonização de baixos e cantos dados, e aprendizado das técnicas de cifragem, dobramento e supressão. A disciplina pretende propiciar a experiência de escrita e percepção dos movimentos harmônicos unitônicos e das cadências harmônicas através de uma abordagem cordal, gradual e funcional.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980..

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
História da Música Brasileira II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
História da Música Brasileira II 

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira e Mário de Souza Maia

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música erudita brasileira, a partir da Semana de Arte Moderna de 1922 até a atualidade.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
CURT LANGE, Francisco. A Música Barroca. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

_______. A Música Erudita na Regência e no Império. In: HOLANDA, Sérgio Buarque de (Org.).História Geral da Civilização Brasileira. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

MARIZ, Vasco. História da música no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2000.

NEVES, José Maria. Música contemporânea brasileira. São Paulo: Ricordi, 1981.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
Orientação e Prática Pedagógico-Musical III

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Orientação e Prática Pedagógico-Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/ 30prática/ semestral

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille, Fabiane tejada da Silveira, Sonia André Cava de Oliveira, Isabel Hirsch, Clarice Souza

OBJETIVOS
Inserir o futuro professor na realidade educacional do ensino médio para diagnóstico, atuação e avaliação.

EMENTA
Prática de Ensino Médio: Inserção na realidade educacional de estágio para: observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

PROGRAMA
Contato com o campo de trabalho

Observações

Instrumentalização (leitura, discussão, pesquisa)

Inserção no campo e atuação.

Elaboração de relatório

BIBLIOGRAFIA
DEL BEN, Luciana M. Concepções e ações de educação musical escolar: três estudos de caso. Tese (Doutorado em Música), Instituto de Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Porto Alegre, 2001.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 1º a 4º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO. Parâmetros Curriculares Nacionais de 5º a 8º Séries. Secretaria de Ensino Fundamental. 1998.

SOUZA, J. Transformações Globais e Respostas da Educação Musical. Anais do VI Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: SPEM. 1997.

SWANWICK, K. Teaching Music Musically. London: Routledge. 1999.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 4º sem.

DISCIPLINA
Fundamentos da Educação Musical II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Fundamentos da Educação Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Refletir sobre o ensino de música no Brasil e no mundo, os aspectos referentes à formação do professor, as competências necessárias, processos formais e informais de aprendizagem musical, avaliação em música e sobre o currículo para a aula de música.

EMENTA
A disciplina estrutura-se na análise da educação musical no Brasil e em outros países, principais métodos e propostas. Discute aspectos relativos à formação do professor, as competências necessárias, processos formais e não-formais de aprendizagem e avaliação. Realiza uma introdução aos estudos curriculares para o ensino de música.

PROGRAMA
Formação docente no curso de Licenciatura e mercado de trabalho.

Panorama da Educação Musical na Europa e outros locais.

Formação do professor prático-reflexivo. Formação inicial e continuada.

Educação Musical e a relação currículo e sociedade.

Teoria de Desenvolvimento Musical de Swanwick.

Avaliação em educação musical.

Processos de aprendizagem formal e informal de música.Competências necessárias para a formação do professor de música.

BIBLIOGRAFIA
FREIRE, Vanda. Educação Musical no Brasil. Anais do III Encontro Anual da ABEM. Salvador. 1994.

HARGREAVES, David. J. Teoria e Prática em Educação Musical: Uma Perspectiva Britânica.  Anais do I Encontro Anual da ABEM. UFRJ. Dezembro 1992. p. 12-23.

HENTSCHKE, Liane. (Org.) Educação Musical em Países de Línguas Neo-Latinas. Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 2000.

OLIVEIRA, Alda. Fundamentos da Educação Musical. Fundamentos da Educação Musical 1, ABEM. Maio 1993.

TADEU DA SILVA, Tomaz. Documentos de identidade: uma introdução às teorias de currículo. Belo Horizonte: Autêntica. 1999.

5º Semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Prosódia Musical

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
TMPA IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Bonat Hirsch

OBJETIVOS
Geral: Utilizar elementos da prosódia literária nas composições, juntamente com os elementos musicais.

Específicos: Ampliar conhecimentos do aluno desenvolvendo aspectos como: 

Refletir e analisar os conceitos da prosódia literária, adaptando-as à música;

Conscientizar e desenvolver o potencial sonoro-rítmico-melódico do aluno;

Desenvolver os princípios da composição linear;

Estimular e desenvolver a potencialidade, capacidade de concentração, criatividade, crítica e novas idéias.

EMENTA
A disciplina estrutura-se na aplicação de elementos da prosódia literária com elementos musicais, visando vivências teórico-práticas na composição musical.

PROGRAMA
Elementos da Língua Portuguesa – separação de sílabas, escrita ortográfica;

Elementos da Prosódia Literária-silabação gramatical, poética e ajustamento;

Elementos da Prosódia Musical – ajustes da sílabas nas notas musicais;

Adaptação dos elementos da Prosódia Literária na Prosódia Musical; 

Escrita rítmica e melódica de canções folclóricas e populares;

Criação de letras para canções desenvolvidas pelos alunos;

Criação de canções para as letras desenvolvidas pelos alunos;

Composição rítmica, melódica e com cifragem. 

BIBLIOGRAFIA
BENEDICTUS, Severino de. Elementos de leitura musical. Buenos Aires: Ricordi, s/d.

DUARTE, Aderbal. Percepção musical. S/l: Boa Nova, s/d.

SCLIAR, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

ZANDER, Oscar. Regência coral. Porto Alegre: Instituto Nacioanl do Livro, s/d.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal V - Teclado/piano

 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Realizar acompanhamentos em diversos estilos

EMENTA
A disciplina baseia-se no estudo, discussão e análise de textos relativos à pedagogia pianística. Preparação de repertório escolhido com vista a seu desenvolvimento técnico-artístico. Propiciar aos alunos um aprofundamento dos conteúdos experimentados nos semestres anteriores

PROGRAMA
Técnicas de acompanhamentos (acordes, arpejos, acorde quebrado, diferentes ritmos para acompanhamentos).

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

MASCARENHAS, Mário. Curso de Piano. Vol.1. São Paulo: Irmãos Vitale,1973.

BURNAM, Edna M. A Dozen a Day. Vol. 1 ao 5.: Rio de Janeiro: Bruno Quaino Editores, 1957.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 5º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal V - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Aprofundar aspectos de dinâmica, fraseado e agilidade vocal, preparando o aluno para o recital de meio de curso.

EMENTA
Desenvolvimento de exercícios específicos para agilidade e dinâmica, com ênfase no fraseado, visando a execução de peças musicais de maior dificuldade. Recital de meio de curso com repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Peça do período romântico

Música ibero-americana

Estudo de obra brasileira

Repertório de música popular de livre escolha

Preparação e apresentação de recital de meio de curso com obras estudadas e de livre escolha

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 5º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal V – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no barroco.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ALTES, Henri. Méthode complète de Flûte. Paris: Édition Alphonse Leduc:, 1906.

AQUINO, Francisca. Música Brasileira para o Iniciante. Brasília: Assunto Grave/Edições Musicais, 2003

ARTAUD, Pierre-Yves. A Flauta Transversa: Método Elementar. Trad. de Raul Costa d'Avila e Carmen C. O. Gonçalves. Brasília: Ed. UNB 1995.

_________. A Propos de Pedagogie. Paris: Gerard Billaudot, 1996.

_________. Flûtes au Présent - Traite des techniques contemporaines sur les flûtes traverseires a lúsage decompositeurs et des flutistes. Paris: Editions Jobert, 1980.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal V – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Princípios de digitação e dedilhados. Padrões rítmicos para acompanhamento.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Harmonia II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Harmonia I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Estudo da harmonização de baixos e cantos unitônicos, com emprego de acordes de 3 e 4 sons. A disciplina pretende propiciar a experiência de escrita e percepção de movimentos harmônicos, encadeamentos, variantes de cadências, através de uma abordagem cordal, gradual e funcional.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980..

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

Piston, Walter. Harmony. New York: Norton, 1987 (edição original: 1941).

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
História da Música Popular Brasileira                                             

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
História da Música Popular Brasileira

CÓDIGO
A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música popular brasileira, de suas primeiras manifestações até a atualidade.

DEPARTAMENTO
Artes e Comunicação/ ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica semanal

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira e Mário de Souza Maia

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende promover o estudo, compreensão e reflexão do desenvolvimento histórico da música popular brasileira, de suas primeiras manifestações até a atualidade.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
KIEFER, Bruno. A modinha e o lundu: duas raízes da música popular brasileira. Porto Alegre: Movimento/UFRGS, 1977.

NAPOLITANO, Marcos. História e Música - história cultural da música popular. Belo Horizonte: Autêntica, 2002.

SANDRONI, Carlos. Feitiço Decente - transformações do samba no Rio de Janeiro 1917-1933. Rio de Janeiro: Jorge Zahar/Ed. UFRJ, 2001.

SEVERIANO, Jairo e HOMEM DE MELLO, Zuza. A canção no tempo: 85 anos de músicas brasileiras. Vol. 1: 1901-1957 e vol. 2: 1958-1985. São Paulo: ed. 34, 1997.

TINHORÃO, José Ramos. História social da música popular brasileira. Lisboa: Editorial Caminho, 1990.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/5º sem 

DISCIPLINA
Regência Coral I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Laboratório Coral IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira

OBJETIVOS
Utilizar gestual básico de regência em compassos simples e compostos.

 Reger peças para coro adulto a três ou mais vozes, utilizando gestual adequado ao estilo.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual básico de regência, aplicação em compassos simples e compostos com alternâncias, ataques e cortes. Destaca ainda dinâmica de ensaio e execução de repertório.

PROGRAMA
Unidade I

Conceitos Básicos:

Pulsação;

Levares e Bateres.

Unidade II

Compassos Simples;

Gestual não-expressivo em compassos binários, ternários e quaternários;

Ataque tético em compassos simples;

Ataque protético;

Cortes intermediários e Cortes Finais.

BIBLIOGRAFIA
MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5] semestre

DISCIPLINA
Prática Instrumental em Grupo I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória 

PRÉ-REQUISITO
Teoria e Percepção Musical IV; Instrumento Principal IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música Artes Cênicas/ ILA 

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Executar música brasileira e gaúcha em conjunto com base no estudo aprofundado do repertório escolhido.

EMENTA
A disciplina estrutura-se em realizar a prática de conjunto com diversos instrumentos, abordando o repertório da música popular brasileira e música gaúcha, por meio da elaboração de arranjos instrumentais baseados no estudo da obra (melodia, harmonia, letra e interpretação) e vida do compositor, com vistas a ampliar e diversificar o repertório de estilos da música brasileira.

PROGRAMA
Pesquisa e escolha de repertório de MPB e música gaúcha;

Análise e estudo dos elementos componentes das obras escolhidas;

Composição do conjunto de instrumentos para cada obra escolhida;

Elaboração do arranjo dos instrumentos;

Execução do repertório escolhido.

BIBLIOGRAFIA
Adolfo, Antônio. Harmonia e Estilo para Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

Tinhorão, José R. A Pequena História da Música Popular. São Paulo: Art.Editora, 1991.

Chediak, Almir. Songbook-Tom Jobim. Vol.1, 2, 3. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1990.

_______. Songbook-Bossa Nova, Vol.1, 2, 3, 4, 5. Rio de Janeiro: Lumiar Editora.

Mascarenhas, Mário. O Melhor da Música Popular Brasileira, Vol.1, 2.São Paulo: Irmãos Vitale,1982.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Teoria e Prática Pedagógica

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatório

PRÉ-REQUISITO
Fundamentos Psic. da Educação

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática - 30 teórica / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Reconhecer, analisar e debater os sentidos e as representações sociais de escola; a organização administrativa e pedagógica da Escola Básica; as relações escolares; as teorias de currículo; o currículo como artefato social, cultural e histórico e como campo de lutas; a importância do projeto político-pedagógico na escola e suas formas de elaboração, implementação e avaliação; os tipos de planejamentos educacionais e de ensino; as teorias e práticas da avaliação escolar; a sala de aula como espaço multicultural, de socialização, experiências, conflitos e aprendizagens múltiplas.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA


CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 5º sem.

DISCIPLINA
Orientação e Prática Pedagógico-Musical IV 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Orientação e Prática Pedagógico-Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica – 30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille, Fabiane tejada da Silveira, Sonia André Cava de Oliveira, Isabel Hirsch, Clarice Souza.

OBJETIVOS
Inserir o futuro professor na realidade educacional de ensino de música tanto em escolas específicas de música quanto em outros espaços de atuação para diagnóstico, atuação e avaliação.

EMENTA
Prática pedagógica orientada em escolas especiais, escolas de música ou outros espaços de atuação do educador musical. Inserção na realidade educacional de estágio para: observação, diagnóstico, planejamento, execução e avaliação de proposta didático pedagógica, em consenso com o campo de estágio. Subseqüente prática pedagógica orientada seguida de relatório de etapas.

PROGRAMA
Contato com o campo de trabalho

Observações

Instrumentalização (leitura, discussão, pesquisa)

Inserção no campo e elaboração de relatório.

BIBLIOGRAFIA
ARROYO, M. Transitando Entre o “Formal” e o “Informal”: Um Relato Sobre a Formação de Educadores Musicais”. ANAIS do VII Simpósio Paranaense de Educação Musical. Londrina: out/2000. p. 77-90.

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional. Brasília, 1996. www.mec.gov.

HENTSCHKE, L. A Atividade Educacional como Fator de Interdependência entre os Discursos Musical e Sobre Música. Anais da ANPPOM. UFMG, página da internet: www.musica.ufmg.br/anppom, 1995.

6º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Fundamentos de Contraponto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
TMPA IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Desenvolver a capacidade de realização de contraponto   tonal a duas vozes nas cinco espécies.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se em introduzir o aluno no ensino do contraponto tonal, a partir da sistemática das cinco espécies a duas vozes como alicerce na habilidade de identificar vozes, um auxílio à compreensão da estrutura do discurso musical, sendo indispensável à análise musical.

PROGRAMA
Histórico do Contraponto 

Contraponto Tonal

Contraponto a duas vozes e Cantus Firmus

1ª Espécie

2ª Espécie

3ª Espécie

4ª Espécie – Sincopado

5ª Espécie – Florido

BIBLIOGRAFIA
CARVALHO, Any Raquel. Contraponto Modal/Manual Prático. Porto Alegre: Editora Sagra Luzzatto, 2000.

__________. Contraponto Tonal e Fuga: Manual Prático. Porto
Alegre: Editora Novak Multimedia, 2002.

KOELLTEUTER, Hans Joaquim. Contraponto Modal do Séc XVI.
Editora Novas Metas.

SCHOENBERG, Arnold. Exercícios Preliminares em Contraponto. Tradução de Eduardo Seincman. Editora Via Lettera, 2001.

TRAGTENBERG, Lívio. Contraponto: Uma arte de compor. São Paulo: EDUSP, 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Harmonia III

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Harmonia II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 teórica

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Estudo da harmonização de baixos e cantos unitônicos e modulantes. Experiências de escrita e percepção de encadeamentos, modulação a tons vizinhos, e desenvolvimento da escrita harmônica através de arranjos vocais e/ou instrumentais

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Kotska, Stefan and Payne, Dorothy. Tonal Harmony. 2 ed. New York: McGraw-Hill, 1989.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VI- Teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal V

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Realizar acompanhamentos de músicas vocais eruditas e populares.
Executar repertório solo especifico.

EMENTA
A disciplina baseia-se em pressupostos teórico-práticos para levar o aluno a desenvolver a leitura fluente em pauta dupla, bem como realizar acompanhamento de peças de repertório vocal erudito e popular.

PROGRAMA
Leitura em pauta dupla com maior grau de complexidade. Acompanhamento de repertório vocal erudito e popular.

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VI - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal V

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS


EMENTA
Aprimoramento do apoio vocal, da impostação e do uso adequado do vibrato. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VI – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal V

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no barroco e no pré-clássico.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VI – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal V

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Regência Coral II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Regência Coral I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira

OBJETIVOS
Orientar o processo de musicalização através da criação de grupos vocais infantis, infanto-juvenis e juvenis;

Reger coros infantis, juvenis e infanto-juvenis.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual direcionado a grupos infantis, infanto-juvenis e juvenis. Destaca ainda o desenvolvimento músico-vocal da criança e do adolescente e execução de repertório.

PROGRAMA
Unidade I

A voz infantil;

   Características, extensão, timbre, muda vocal.

   Aquecimentos vocais para grupos infantis, juvenis e infanto-juvenis;

   Ensinando mais do que notas no ensaio do coral;

   Desenvolvendo a independência vocal da criança;

   Como auxiliar crianças com dificuldade da afinação a cantar;

   Identificando os principais problemas vocais, suas possíveis causas e soluções.

Unidade II

Repertório Infantil:

   Canções em uníssono;

   Jogos dramáticos aplicados ao repertório;

   Atividades lúdicas de musicalização;

  Canto em partes:

      Pergunta e resposta;

      Contracanto;

      Imitação;

      Ostinato melódico e rítmico;

      Saltando do uníssono para o acorde;

      Seqüências melódicas em terças;

      Harmonizando de ouvido.

BIBLIOGRAFIA
MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Prática Instrumental em Grupo II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Prática Instrumental em Grupo I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Prática de conjunto de música brasileira e gaúcha com base na percepção do arranjo e do grupo instrumental de um repertório escolhido e estudado em sala de aula.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se por realizar prática de conjunto com diferentes instrumentos abordando repertório da música popular brasileira e música gaúcha, com vistas a desenvolver a percepção do conjunto de instrumentos, o arranjo instrumental e execução em grupo.

PROGRAMA
Escolha de repertório de MPB e música gaúcha

Arranjo e escolha da composição dos instrumentos integrantes do grupo

Execução do repertório escolhido

Estudo da obra na prática da percepção dos diferentes instrumentos que compõem a obra

Entradas dos instrumentos no repertório

Prática do ouvir-se no conjunto e ouvir os outros

Conjunto: equilíbrio sonoro e clareza melódica e harmônica.  



BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, ANTÔNIO. Harmonia e Estilo para Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

TINHORÃO, JOSÉ R. A Pequena História da Música Popular. São Paulo: Art.Editora, 1991.

CHEDIAK, ALMIR. Songbook-Tom Jobim. Vol.1, 2, 3. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1990.

_______. Songbook-Bossa Nova, Vol.1, 2, 3, 4, 5. Rio de Janeiro: Lumiar Editora.

MASCARENHAS, MÁRIO. O Melhor da Música Popular Brasileira, Vol.1, 2.São Paulo: Irmãos Vitale,1982.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Educação Brasileira e Políticas Públicas

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO


CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Estado e suas relações com as políticas públicas e políticas educacionais no percurso da história da educação brasileira; organização e funcionamento da educação básica no Brasil; a legislação, os sistemas educacionais e a organização da escola; a profissionalização docente; e o financiamento da educação.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio. Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 6º sem.

DISCIPLINA
Pré-Estágio I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatório

PRÉ-REQUISITO
Teoria e Prática Pedagógica

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/ FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
75 horas

CRÉDITOS
03

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
45 teórica – 30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA


PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA


7º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Estética Musical

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
História da Música IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicis/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Isabel Porto Nogueira

OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende estudar os aspectos da música em sua relação com a filosofia, a partir da reflexão e discussão sobre as principais questões concernentes ao tema abordadas pelos teóricos da estética musical.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
ADORNO, Theodor. Filosofia da nova música. São Paulo: Perspectiva, 1989.

___________. Teoria estética. São Paulo: Martins Fontes, 1988.

DUARTE, Rodrigo. O Belo Autônomo. Belo Horizonte: Editora da UFMG, 1997.

FUBINI, Enrico. La estética musical desde la Antigüedad hasta el siglo XX. Madrid: Alianza Editorial, 1994.

___________. Musica y lenguaje en la estética contemporánea. Madrid: Alianza Editorial, 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VII - teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VI

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Praticar através do teclado os diferentes aspectos constitutivos da música

EMENTA
A disciplina organiza-se de forma a evidenciar a importância da abordagem teórico-prática no ensino do teclado para um bem sucedido processo de ensino-aprendizagem.

PROGRAMA
Ensino-aprendizagem da música através do teclado: intervalos, acordes, ritmos, percepção sonora, leitura, fraseado, dinâmica, agógica e andamentos.

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VII - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VI

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Aprimorar aspectos técnico-vocais e interpretativos visando uma melhor performance.

EMENTA
Continuação do trabalho dos semestres anteriores, focalizando a versatilidade na colocação vocal.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Grupo de canções

Ária de ópera

Música brasileira

Repertório de música popular de livre escolha

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VII – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VI

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no período clássico.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VII – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VI

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Regência Coral III

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Regência Coral II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira

OBJETIVOS
Utilizar gestual adequado de regência em compassos simples e compostos.

Reger peças para coro adulto a três ou mais vozes, utilizando gestual adequado ao estilo.

EMENTA
A disciplina caracteriza-se na aquisição do gestual avançado. Ênfase nos aspectos técnicos tais como: ataques, cortes, fermatas, entradas, independência das mãos, dinâmica e troca de compassos, expressão das mãos. Análise musical, compreensão e interpretação dos diferentes estilos musicais.

PROGRAMA
Unidade I

Gestual de regência em compassos simples (binário, ternário e quaternário) e compostos (6/8, 9/8, 10/8, 12/8).

Unidade II

Gestual expressivo

   Non-legato;

   Staccato;

Dinâmica e Agógica:

     Forte, piano, fp, crescendo, decrescendo, acelerando, afretando, ritardando, outros.

Unidade III

Repertório;

Aplicação dos conhecimentos em peças de diferentes estilos e gêneros.

BIBLIOGRAFIA
MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem. 

DISCIPLINA
Tópicos em Educação Musical 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatório

PRÉ-REQUISITO
Fundamentos da Educação Musical II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Proporcionar os estudo, a discussão e a análise da bibliografia de Educação Musical disponível.

EMENTA
A disciplina baseia-se no estudo, discussão e análise de textos relativos à área de Educação Musical. Caracteriza-se por abordar temas específicos relacionados às pesquisas dos docentes e do interesse e necessidade dos alunos.

PROGRAMA
Organização do temas a serem abordado;

Seleção de textos, livros, publicações;

Leituras, esclarecimentos e/ou palestras;

Realização de seminários e dinâmicas de grupo;

Redação de textos pelos alunos.

BIBLIOGRAFIA
Revistas da ABEM; Em Pauta; Anais da ABEM; Série Estudos; Dissertações de Mestrado.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Pesquisa em Música I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Fundamentos da Educação Musical II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Introduzir os alunos à pesquisa em música, principais enfoques e abordagens;

Identificar e analisar as principais abordagens de pesquisa, bem como os métodos e técnicas utilizados;

Fornecer subsídios sobre a redação de projetos de pesquisa.

EMENTA
A disciplina estrutura-se na introdução à pesquisa em música, na caracterização das abordagens, dos principais métodos e técnicas de pesquisa utilizados na área.

PROGRAMA
Elaboração de um projeto de pesquisa;

Métodos de pesquisa: Estudo de caso;

Métodos de Pesquisa: Survey (tipos de amostragem);

Pesquisa Ação, Estudos de Desenvolvimento;

Pesquisa experimental;

Técnicas de pesquisa: observações, questionários, entrevistas.

Roteiros de entrevistas e observações;

Trabalho de campo: observações e entrevistas com professores;

Análise de dados. Elaboração de um relatório de pesquisa.

BIBLIOGRAFIA
ANDRÉ, M.E.D.A. Etnografia da Prática Escolar. São Paulo: Papirus Editora. 1995.

BOGDAN, R. e BIKLEN, S. Investigação Qualitativa em Educação: uma introdução à teoria e aos métodos. Porto: Porto Editora, 1994.

BRESLER, L. and STAKE, R.E.  Qualitative Research Methodology. In: Colwell, R. Handbook of Research on Music Teaching and Learning. New York: Schirmer Books. 1992. Pp 75-90.

CHIZZOTTI. A. Pesquisa em Ciências Humanas e Sociais. 2 ed. São Paulo: Cortez Editora. 1995.

COHEN, L. e MANION, L. Research Methods in Education. London: Routledge, 4th edition, 1994.

TRIVIÑOS, A. N.S. Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais: A pesquisa Qualitativa em Educação. São Paulo: Atlas. 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Estágio Supervisionado I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Pré-Estágio

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
90 horas

CRÉDITOS
06

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
90 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.

8º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Arranjo Vocal e Instrumental

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Harmonia IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em utilizar e aplicar os conhecimentos harmônicos para a realização de arranjos vocais e instrumentais.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Chediak, Almir. Dicionário de Acordes Cifrados. Rio de Janeiro: Lumiar, 1984.

Hindemith, Paul. Harmonia Tradicional. São Paulo: Vitale, 1949.

Koellreuter, Hans J. Harmonia Funcional. São Paulo: Ricordi, 1980.

Riemann, Hugo. Armonia y modulación. Barcelona: Labor, 1943 (edição original: Leipzig, 1905.

Persichetti, Vincent. Twentieth-Century Harmony. Barcelona: New York: Norton, 1961.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Análise Musical I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Harmonia IV

CÓDIGO


DEPARTAMENTO


CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS


NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Estudo dos elementos da análise musical, motivo e estrutura harmônica e melódica da frase. Aplicação destes elementos no estudo das formas binárias e ternárias simples, minueto e scherzo, rondó e tema e variações.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Cooper, Grosvenor e Meyer, Leonard. The Rhythmic Structure of Music. Chicago: University of Chicago Press, 1960.

Green, Douglas. Form in Tonal Music. New York: Rinehart & Winston, 1979.

Scliar, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

Schoenberg, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. Trad. Eduardo Seincman. São Paulo: EDUSP, 1992.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VIII - teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Desenvolver a prática de conjunto para uma satisfatória execução musical.

EMENTA
A disciplina visa desenvolver no aluno a capacidade de acompanhamento, de praticar música de câmara.

PROGRAMA
Acompanhamento de solista. Música de Câmara.

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VIII - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Desenvolver habilidades vocais que possibilitem a elaboração e execução de apresentações de diversos estilos musicais.

EMENTA
Desenvolvimento e utilização de recursos vocais na construção de apresentações de diversos estilos musicais. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Grupo de canções

Ária de ópera

Música moderna do século XX

Repertório de música popular brasileira.

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 8º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VIII – Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta Transversal e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase no período clássico.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal VIII – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Regência Coral IV

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Regência Coral III

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Carlos Oliveira

OBJETIVOS


EMENTA
Constitui-se de atividades práticas da regência coral. Ênfase no gestual aplicado à execução de peças do repertório coral em diversos estilos e gênero.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
MORAES, ANNI GERDA A. de. O ataque em regência de coro e sua adequação ao estilo. Monografia do Curso de Especialização em Música. Instituto de Letras e Artes, UFPel, 1977.

GALLO, J. A., GRAETZER, G. E NARDI H. El Director de Coro – Manual de para la Dirección de Coros Vocacionales. Buenos Aires: Ricordi, 1979.

STORTI, Carlos Alberto. Introdução à Regência Coral. EDUF, 1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Pesquisa em Música II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Pesquisa em Música I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille

OBJETIVOS
Elaborar um projeto de pesquisa. 

EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer subsídios sobre a redação de monografias, dissertações, teses, artigos e projetos de pesquisa. São discutidos os significados de cada um destes trabalhos acadêmico-científicos, bem como a elaboração de um projeto de pesquisa individual.

PROGRAMA
Fundamentos Metodológicos para Pesquisa;

Definições dos temas de pesquisa;

Discussão e análise individual e em grupo;

Seminário de apresentação. 

BIBLIOGRAFIA
KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas. 1988.

DENZIN, N. K. e LINCOLN, Y. S. (Eds.). Handbook of qualitative research. Thousand Oaks: Sage Publications, Inc., 1994, p. 236-247.

ESTRELA, A. Teoria e Prática de Observação de Classes: uma Estratégia de Formação de Professores. 4. ed. Porto, Porto Editora, 1994.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 8º sem.

DISCIPLINA
Pré-Estágio II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Teoria e Prática Pedagógica

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
75 horas

CRÉDITOS
05

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE


PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA


PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA


9º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 9º sem.  

DISCIPLINA
Análise Musical II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Análise Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cências/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
02

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina pretende informar sobre processos e técnicas de análise oferecendo uma introdução à análise schenkeriana. Estudo da forma sonata e das formas binárias e ternárias complexas.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
Cooper, Grosvenor e Meyer, Leonard. The Rhythmic Structure of Music. Chicago: University of Chicago Press, 1960.

Green, Douglas. Form in Tonal Music. New York: Rinehart & Winston, 1979.

Scliar, Esther. Fraseologia Musical. Porto Alegre: Movimento, 1982.

Schoenberg, Arnold. Fundamentos da Composição Musical. Trad. Eduardo Seincman. São Paulo: EDUSP, 1992.

Forte, Allen e Gilbert, Steven. Introduction to Schenkerian Analysis. New York: Norton, 1982.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 9º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IX - teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VIII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Conhecer e discutir alguns métodos para iniciação pianística e de teclado. Preparar repertório especifico com vista a seu desenvolvimento técnico-artístico.

EMENTA
A disciplina baseia-se no estudo de vários métodos de piano com vistas a estabelecer algumas prioridades do processo pedagógico-didático.

PROGRAMA
Pedagogia Pianística e métodos para iniciantes.

Repertório pianístico.

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 6º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IX - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VIII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Consolidar as habilidades vocais e interpretativas.

EMENTA
Consolidação dos conteúdos realizados, reforçando aspectos técnicos e interpretativos para uma melhor performance. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal

Grupo de canções

Ária de caráter sacro

Música contemporânea (pós 1950)

Repertório de música popular de livre escolha.

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 8º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IX– Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VIII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase na música contemporânea. Análise crítica dos principais métodos e tratados sobre o ensino da flauta.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 7º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IX – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VIII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 9º sem.

DISCIPLINA
Projeto em Educação Musical I

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Todas as disciplinas até o 9º semestre

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Regiana Blank Wille e Orientadores escolhidos pelos alunos.

OBJETIVOS
Elaborar o projeto de pesquisa.

EMENTA
A disciplina baseia-se na orientação do objeto de estudo e na elaboração do projeto de pesquisa em Educação Musical.

PROGRAMA
Avaliação e discussão dos pré-projetos;

Elaboração pessoal do projeto de pesquisa (os alunos terão orientações individuais para a elaboração dos projetos)

Seminário de discussão e aprovação dos projetos.

BIBLIOGRAFIA
KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

DEMO, P. Introdução à Metodologia da Ciência. São Paulo: Atlas. 1988.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 9º sem.

DISCIPLINA
Estágio Supervisionado II

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Estágio Supervisionado de Ensino Fundamental e Médio I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
90 horas

CRÉDITOS
06

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
90 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário

10º semestre

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 10º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal X - teclado/piano

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IX

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas 

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Sonia André Cava de Oliveira, Clarice Franco de Souza

OBJETIVOS
Realizar apresentação musical publica de repertório específico com interpretação satisfatória.

EMENTA
A disciplina estrutura-se em orientar o aluno para realizar apresentação musical pública através da preparação mental e o estudo adequado do repertório a ser apresentado, dando ênfase para a respiração fisiológica e fraseológica.

PROGRAMA
Preparação para a apresentação pública.
Respiração fraseológica e fisiológica.
Técnica e repertório.

BIBLIOGRAFIA
ADOLFO, Antônio. Piano e Teclado. Rio de Janeiro: Lumiar Editora, 1994.

PALMER, W., MANUS, M. e LEHCO, A. Alfred’s Basic Piano Library. USA: Editora Alfred, 1996.

BOTELHO, Alice. Meu Piano é Divertido. Vol.1e 2. São  Paulo: Ricordi Brasileira:, 1976.

QUEIROZ,SUZY. Curso de Piano para Jovens e Adultos. Brasília: MusiMed, 1987.

FLETCHER, Leila. The Leila Fletcher Piano Course. Vol. 1, 2, 3. USA: Montgomery Music Inc.,1977.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 10º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal IX - Canto 

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal VIII

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Departamento de Música e Artes Cênicas / ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Magali Letícia Spiazzi Richter

OBJETIVOS
Preparar e apresentar um recital de final de curso, demonstrando a consolidação do aprendizado durante o curso.

EMENTA
Preparação e apresentação de um recital de final de curso, com estudo detalhado das obras escolhidas. Repertório variado abrangendo o erudito e o popular.

PROGRAMA
 Exercícios progressivos e metódicos de técnica vocal;

Obra de maior dificuldade (cena, ária de concerto ou similar) Música brasileira;

Preparação do recital de final de curso, com obras do semestre atual e de semestres anteriores, podendo ser complementadas com obras de livre escolha;

Apresentação do recital de final de curso.

BIBLIOGRAFIA
COELHO, H. W. Técnica Vocal para Coros. São Leopoldo, Sinodal, 3. ed., 1997.

DINVILLE, C. A Técnica da Voz Cantada. Rio de Janeiro, Enelivros, 1993.

SANDRONI, C. 260 Dicas para o Cantor Popular. Lumiar Editora, 1998.

TINHORÃO, J. R. História Social da Música Popular Brasileira. São Paulo, Editora 34, 1998.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura/ 10º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal X– Flauta transversal

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IX

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática / semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Raul Costa D’Àvila

OBJETIVOS


EMENTA
Aperfeiçoamento das habilidades técnico-musicais para executar a Flauta e aprofundamento dos conhecimentos da literatura específica do instrumento seja através de métodos, artigos, gravações, bem como de estudos prático-interpretativos e da vivência do repertório brasileiro e internacional, com ênfase nos diversos períodos da música. Análise crítica dos principais métodos e tratados sobre o ensino da flauta.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
DESCHAUSSEES, Monique. El Interprete y La Musica. Madrid: Ediciones Rialp S.A, 1996.

DIAS, Odette Ernest. Mathieu.André Reichert - Um Flautista Belga na Corte do Rio de Janeiro. Brasília: Editora UnB,1990.

FAIRLEY, Andrew. Flutes, Flutists & Makers. London: Pan Educational Music, 1982.

GALWAY, James e MANM, William. A Música no Tempo. São Paulo: Martins Fontes, 1ª Edição brasileira, 1987.

GELB, Michael. O Aprendizado do Corpo; Introdução à Técnica de Alexander. Rio de Janeiro: Martins Fontes, 1987.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 10º sem.

DISCIPLINA
Instrumento Principal X – Violão

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Instrumento Principal IX

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
30 horas

CRÉDITOS
01

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
30 prática/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
A disciplina caracteriza-se em fornecer ao aluno experiências de aprendizagem que lhe permitam a construção da linguagem musical através do violão. Norteada por dois enfoques distintos e inter-relacionados, a disciplina contemplará o conhecimento de padrões rítmicos e acordes cifrados para o acompanhamento de canções, bem como o estudo e interpretação de obras solo oriundas da literatura universal do instrumento. A disciplina norteia-se em pressupostos teórico-práticos para conduzir o aluno a desenvolver a técnica instrumental e a leitura musical ao violão, bem como promover a prática de acompanhamento de canções e a execução de peças solo. Sistema de cifragem popular. Harmonia violonística. Ataques com apoio e sem apoio. Métodos e Escolas violonísticas. Repertório solo dos períodos da renascença à música contemporânea. Leitura à primeira vista. Escalas, ligados, translados e arpejos. Gêneros, estilos e formas musicais. Improvisação ao violão.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
LIMA, Marisa (e alli.) Exercício de Teoria Musical. São Paulo: Artcromo, 1991.

MED, Bohumil. Teoria da Música. Brasília: Musimed, 1986.

ZAMACOIS, Joaquim. Teoria da Música. Barcelona: Editorial Labor, 1983.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 10º sem.

DISCIPLINA
Projeto em Educação Musical II (TCC)

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Projeto em Educação Musical I

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Música e Artes Cênicas/ILA

CARGA HORÁRIA TOTAL
60 horas

CRÉDITOS
04

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE
60 teórica/semestre

PROFESSORES RESPONSÁVEIS
Todos os professores orientadores

OBJETIVOS
Concluir, redigir e defender publicamente o trabalho de pesquisa.

EMENTA
A disciplina baseia-se na orientação do objeto de estudo, realização de seminários, conclusão, redação e defesa do trabalho de conclusão do curso (TCC).

PROGRAMA
Orientação individual

Seminários 

Redação e conclusão da pesquisa

Defesa Pública

BIBLIOGRAFIA
CHIZZOTTI, A. A pesquisa em ciências humanas e sociais. São Paulo : Cortez, 1991.

KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

KEMP, A. E. (Ed.). Introdução à investigação em educação musical. Tradução de Ilda Alves Ferreira e Fernanda Magno Prim. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 1995, p. 111-134.

CURSO/SEMESTRE
Curso de Música – Modalidade Licenciatura / 10º sem.

DISCIPLINA
Pós-Estágio

CARÁTER DA DISCIPLINA
Obrigatória

PRÉ-REQUISITO
Estágio II

CÓDIGO


DEPARTAMENTO
Ensino/FAE

CARGA HORÁRIA TOTAL
75 horas

CRÉDITOS
05

NATUREZA DA CARGA

HORÁRIA

ANO/SEMESTRE


PROFESSORES RESPONSÁVEIS


OBJETIVOS


EMENTA
Vivência de situações práticas de ensino em escola da comunidade. Elaboração de planos de aula, relatórios de pesquisa e de ensino.

PROGRAMA


BIBLIOGRAFIA
CASTRO, Cláudio de Moura. Estrutura e apresentação de publicações científicas. São Paulo: McGraw-Hill, 1976.

SEVERINO, Antônio .Metodologia do trabalho científico: diretrizes para o trabalho didático científico na universidade. São Paulo: Cortez, 1984.

Toda a bibliografia utilizada durante o curso e outras que se façam necessárias para atender a área específica de trabalho do estagiário.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

ARROYO, M. Transitando entre o “Formal” e o “Informal”: um Relato sobre a Formação de Educadores Musicais. Anais do 7 º Simpósio Paranaense de Educação Musical. p. 77-90, outubro/2000. 

BEINEKE, V. Teoria e prática pedagógica: encontros e desencontros na formação de professores. Revista da ABEM. Porto Alegre: ABEM, n.26, p. 87-96, 2001. 

_____ O conhecimento prático pessoal do professor de música: três estudos  de caso. Dissertação de Mestrado da UFRGS. 2000.

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional. Brasília, 1996. www.mec.gov. 

BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no. 9.394/96. Página da Internet: www.mec.gov.br, 1999.

BRASIL. Ministério da Educação. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica. Brasília, 2000.

DEL BEN, L. Concepções e Ações de Educação Musical Escolar: Três Estudos de Caso. Tese de Doutorado da UFRGS, 2001.
HENTSCHKE, L. O papel da universidade na formação de professores: algumas reflexões para o próximo milênio. Anais do IX Encontro Anual da Associação Brasileira de Educação Musical. Belém: ABEM, 2000. p.79 –89

KLEBER, M. Grupo de Trabalho: Licenciaturas. Anais IX Encontro da ABEM, p. 155-158, setembro/2000a. 
______Teorias Curriculares e suas Implicações no Ensino Superior de Música: um estudo de caso. Dissertação de mestrado da UNESP, 2000b.

KRAEMER, R. Dimensões e funções do conhecimento pedagógico-musical. Em Pauta, v.11, n. 16/17, Número  Especial, p. 50-73, 2000.

NÓVOA, A . Notas de apresentação. In: NÓVOA, A (org.). Os professores e a sua formação. Lisboa: Codex, 1992, p. 9-14.

OLIVEIRA, A. Currículo de Música no Brasil Após a Nova LDB e os Documentos Elaborados Pelo MEC para o Ensino Básico e Superior. Anais do VIII Encontro da ABEM, p. 17-38, outubro/1999. 

______Currículos de Música para o Brasil 2000. Anais do IX Encontro da ABEM, p.5-18, setembro/2000.
______Múltiplos espaços e novas demandas profissionais na educação musical:competências necessárias para desenvolver transações musicais significativas. Anais da Associação Brasileira de Educação Musical. X Encontro Anual da ABEM. Uberlândia: ABEM, 2001, p. 19-40.
OLIVEIRA, A., HENTSCHKE, L. e PASCOAL, M. L. Diretrizes curriculares para os cursos de música. Ministério da Educação. Departamento de Políticas do Ensino Superior. Coordenação das Comissões de Especialistas de Ensino. Comissão de Especialistas de Ensino de Música. Brasília - DF, 1999. (www.mec.gov.br)
PEREIRA, J. E. D. A formação de professores nas Licenciaturas: dilemas e novas perspectivas. Anais do VII Encontro Anual da Associação Brasileira de Educação Musical. Pernambuco: ABEM, 1998. p. 45-60. 

PÉREZ GÓMEZ, A O pensamento prático do professor: a formação do professor como profissional reflexivo. In: NÓVOA, A (org.). Os professores e a sua fomração. Lisboa: Codex, 1992, p. 93-114.
PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Tradução de Patrícia Ramos. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

SCHÖN, D. Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a aprendizagem. Tradução: Roberto Costa. Porto Alegre: Artes Médicas Sul, 2000. 

SOUZA, J. Da formação do profissional em Música nos cursos de Licenciatura. I Seminário sobre o Ensino Superior de Artes e Design no Brasil, p.13-20, 

agosto/1997.

 ______Análise de Situações Didáticas em Música: os relatos de casos como instrumento de formação e intervenção docente. Anais do 7 º Simpósio Paranaense de Educação Musical, p. 137-146, outubro/2000.

CAMPOS, S.; PESSOA, V. Discutindo a formação de professoras e de professores com Donald Schön. In: (faltou completar)

ANEXOS

NORMAS PARA O TCC

1.0 - IDENTIFICAÇÃO

1.1 -Disciplina: Projeto em Educação Musical II 

1.2 -Departamento: DAC/DMAC

1.3 -Curso: Licenciatura em Música

1.4 -Semestre: Décimo

1.5 -Pré – Requisitos: Projeto em Educação Musical II

1.6 -Carga horária: semanal:....................

                                           Semestral: ................

1.7 –Número de créditos:

1.8 – Código:

2.0 – EMENTA

3.0 A disciplina baseia-se na orientação do objeto de estudo, realização de seminários, conclusão, redação e defesa do trabalho de conclusão do curso (TCC).

4.0 – PROCEDIMENTOS DIDÁTICOS

4.1 – Disposições Gerais

A matrícula da disciplina Projeto em Educação Musical II será realizada somente mediante a comprovação dos pré-requisitos e da apresentação  dos Formulários do Projeto de Pesquisa, devidamente preenchidos e entregues ao Colegiado dentro do prazo pré-estabelecido. Tais formulários estarão disponíveis no CLA.

4.2 – Professor Responsável pela disciplina:

A disciplina Projeto em Educação Musical II terá um professor responsável definido pelo Departamento que faz sua oferta. São funções do professor responsável pela disciplina:

a) transmitir aos alunos matriculados e seus respectivos orientadores as informações e prazos estabelecidos pelo Colegiado;

b) apresentar ao Colegiado as solicitações e sugestões apresentadas pelos alunos matriculados e professores orientadores;

c) encaminhar ao departamento a freqüência e publicação de notas obtidas junto aos orientadores;

d) encaminhar ao Colegiado, dentro dos prazos previstos os nomes dos Componentes das Comissões de Avaliação para a emissão de Portarias.

3.3 - Professor Orientador


A escolha e função do professor orientador deverão obedecer os seguintes critérios:

a) os alunos deverão preencher o Formulário do Projeto de Pesquisa, indicando o nome de três professores orientadores, por ordem de preferência , e entregar no Colegiado no prazo estabelecido;

b) a indicação dos professores é livre e a única condição exigida é que atue no Curso de Licenciatura em Artes Visuais;

c) após a indicação dos professores o Colegiado convocará uma reunião com os mesmos, juntamente com o professor responsável pela disciplina, onde serão definidos os respectivos alunos para cada professor;

d) cada professor poderá orientar no máximo ~~~~ alunos;

e) antes da realização da matrícula será divulgada a relação de orientadores para o conhecimento dos alunos;

f) os horários de orientação consistem em encontros de duas horas semanais, combinados de comum acordo entre professor e aluno;

g) casos omissos serão analisados pelo Colegiado.

5.0 – AVALIAÇÃO

O processo de avaliação será realizado em duas etapas coordenadas pelo professor orientador com a contribuição de uma Comissão de Avaliação, constituída pelo menos por dois professores da universidade, com a possibilidade de participação de um professor convidado de área afim. Esta comissão tem a função de avaliar o projeto nas etapas de sua elaboração, desenvolvimento e apresentação final, emitindo parecer e entregando-o ao orientador que atribuirá a nota final contando com essa contribuição de análise.


A Comissão de avaliação deverá permanecer a mesma nas duas etapas. Em caso de alteração o professor orientador deverá justificá-la ao colegiado para emissão de nova portaria.
* As normas para TCC ainda não foram aprovadas plenamente.
















1 Proposta de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, em Cursos de Nível Superior- Maio/2000.


2 Proposta de Diretrizes para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, p.16.


3 BIASOLI, Carmen Lúcia Abadie. A formação do professor de arte: do ensaio...À encenação. Campinas:Papirus,1999, p.204.


� PERRENOUD (2000, p. 15) define competência como “uma capacidade de mobilizar diversos recursos para enfrentar um tipo de situação”. Desse modo, as competências não são elas mesmas somente saberes, savoir-faire ou atitudes, mas mobilizam, integram e orquestram tais recursos. A mobilização dos recursos para a construção da competência só é pertinente em situações que aparecem no decorrer da prática profissional, sendo cada situação singular.


4 BIASOLI:1999, p.109-118.


5 JAPIASSU, Hilton A questão da interdisciplinaridade. IN: Paixão de aprender. Secretaria Municipal de Educação, Porto Alegre, novembro / 1994, nº 8, p48-55.





6 PENIN. Sonia T. de Sousa. A aula como espaço de conhecimento, lugar de cultura .Campinas, Papirus,1994, p.21-28


7 Na perspectiva multidisciplinar as disciplinas são agrupadas sem qualquer articulação entre si, na pluridisciplinar elas se articulam horizontalmente, com alguma troca nas sem nenhuma integração. Vide IN: NETO, Alfredo José da Veiga. Interdisciplinaridade: uma moda que está de volta! IN: Paixão de aprender. Secretaria Municipal de Educação. Porto Alegre, novembro/ 1994, nº 8, p.56-61.


10 ZEICHENER, Kenneth M. A formação reflexiva de professores: idéias e práticas. Lisboa: Educa, 1993.


11 BIASOLI, 1999, p.118.








